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,
No início, bem no início, era tudo paisagem.

        Foi necessário, então, estratificar, criar um rosto.
    O rosto de Cristo: o rosto do currículo.

O poder. O que doutrina.
        O que tudo vê. O que domina.

O conhecimento.
     A educação dos corpos.

   A escola que tudo ensina

,
Máscaras, porém, encobriram o rosto.
Outros rostos surgiram.
Outros rostos. Outras máscaras.
Outro currículo.
Cenas...Outras cenas...
Forças.
Diferentes forças desfazendo rostos,
Criando máscaras,
Produzindo múltiplos sentidos,
Compondo corpos

, E na composição dos corpos,

Na composição do currículo,
Um olho salta e perspectiviza,

Torna relativas as verdades,
E, paradoxalmente,

Estampa no muro branco,
                                                                                                         Paisagens

                                                                  ,
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RESUMO

Ora sereno. Ora tempestuoso. Por vezes, estratificado, molar. Por outras, liso, molecular. Ora

território, superfície de inscrições. Ora espaço liso, por onde irrompem linhas que escapam,

que fogem. Eis o currículo escolar, este campo paradoxal, povoado por diferentes forças -

ativas e reativas - , em constante embate. Zona de turbulência, de intenso movimento e, por

isso mesmo, prenhe de criações.

A partir das experimentações de Serena Sturm - personagem que é professora, aluna e

coordenadora pedagógica -, esta dissertação coloca em movimento alguns conceitos da

filosofia de Gilles Deleuze e do pensamento de Nietzsche, para dar visibilidade a paisagens de

diferentes espaços escolares das séries iniciais do Ensino Fundamental. A poesia é utilizada

como recurso estilístico e uma linguagem pueril e inocente escorre pelas linhas do texto.

Este estudo pretende deMONSTRAR que o currículo e a educação da contemporaneidade

estão povoados de paradoxos na prática escolar. Paradoxos que fazem sair da doxa - saber

estabelecido pelo senso comum -,  e que violentam o pensamento e, por isso mesmo,

impulsionam à criação.

Livre de julgamentos, de críticas, de queixas, Serena Sturm, composição apolo-dionisíaca que

ora é Rosto, ora é Máscara, ora é Corpo, vai trazendo à cena, diversas maniFESTAções e

temas escolares discutidos no palco da atualidade. O que este trabalho afirma são os traçados

paradoxais da arte e um currículo que quer Isto E Aquilo e que, por isso mesmo, percorre a

trilha da diferença em si mesma.

PALAVRAS-CHAVE: Currículo, forças, paradoxo, arte, criação, festa, diferença, isto e

aquilo.
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ABSTRACT

Some serene. Some tempestuous. Sometimes stratified, molar. Otherwise,  straight, molecular.

Some territory, surface of inscriptions. Some smooth space, where lines that escape, lines that

run away are burnst into. That´s the school résumé (curriculum), this paradoxical field, stated

by different forces - active and reactive - in constant clash. Turbulent zone, of intense

movement and this way, full of creation.

From Serena Sturms´s experiments - character who is a teacher, a student, an educational

coordinator - this statement brings out some concepts from Gilles Deleuze´s philosophy and

from Nietzsche´s thoughts, to give visibility to figures of different school spaces from the

initial grades of  Elementary School. Poetry is used as a stylistic resource and a childish and

innocent language goes by the text lines.

This study intends to demonstrate that the résumé (curriculum) and the education of the

contemporary are full of paradox in the school practice. Paradox that make us leave the

"doxa" - knowledge stablished by the common sense - and violate the thought and this way

leads the creation.

Apart from judgement, criticism, complaints, Serena Sturm, "Apolo-Dyonisic" composition

that sometimes is Face, sometimes is Mask, sometimes is Body, it brings out several diverse

manifestations and school themes debated in the present scene. What this study states are the

paradoxical traces of art and a résumé (curriculum) that demands "THIS AND THAT" and for

this reason runs the way of the difference itself.

KEY WORDS : RÉSUMÉ (CURRICULUM), FORCES, PARADOX, ART, CREATION,

PARTY, DIFFERENCE, THIS AND THAT
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Ao iniciar esta escrita, cabe-me apresentar-vos um rosto. Um rosto...? Talvez uma

máscara... Será uma máscara? Quem sabe até... um corpo?

 Um rosto? Uma máscara? Um corpo?

Bem, ao iniciar esta escrita, cabe-me apresentar-vos Serena Sturm. Serena-rosto!

Serena-máscara! Serena-corpo! Serena... isto! Serena... aquilo! Serena isto E aquilo!

Serena-rosto, sobrecodificada, decalcada, operando segundo os estratos de uma

organização escolar: horários, quadros, salas, livros, disciplinas, notas, conceitos, PRÉ-

conceitos, normatização... Serena-professora... Serena-aluna... Serena-currículo..., cujas aulas

obedecem ao conteúdo programático, às exigências de uma educação formal, regimentadas e

apoiadas na normalidade, identidade, rostidade. Serena Isto!

Serena-máscara, desindexada, desterritorializada. Serena-professora... Serena-aluna...

Serena-currículo..., escapando à organização escolar, à estratificação, ao pensamento

identitário. Escapando, por isso mesmo, das longas listagens de conteúdos das séries em que

atua, dos horários formatados para as disciplinas, das paredes que enquadram as aulas, das

regras postas e impostas, das notas, dos curtos recreios, de tantos e tantos receios... de ousar.

Serena em constante fuga... Através do deslocamento, da intensidade, da criação, da

despersonalização... de certos rostos, de certas caras, de identidades, de muitas verdades.

Serena Aquilo!

Serena-corpo, superfície de inscrições, de reterritorializações. Plano onde a vida, a

educação, o currículo, o professor, o aluno acontecem. Movimento diagramático, circular,

centrífugo, reterritorializador. Movimento que não cessa, opera na virtualidade, está sempre

em vias de se atualizar. Atualização através da repetição... de um professor, de um aluno, de

um currículo. Repetição de um recreio, de um conteúdo, de um grito, de um instante de

silêncio, de uma nota, de uma aula... Nunca igual, entretanto. E, por isso, produtora das

diferenças. Serena isto E aquilo.

Apresento-vos, então, Serena Sturm.
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Poderia ter sido somente um rosto... A professora do 3º ano do Ensino Fundamental e

seus alunos, realizando uma visita de estudos à Central de Reciclagem do lixo da cidade.

Depois, de volta à escola, a separação do lixo na sala de aula, a campanha para que toda a

escola participasse do processo de separação, a identificação do  que era lixo orgânico e

inorgânico, o convite  aos pais para também participarem da campanha, a definição do local

da composteira, a escala de recolhimento... Todo o conteúdo previsto para uma turma de

terceira série teria sido muito bem trabalhado. "Com profundidade", afirmaria, inclusive, a

professora  de nome Serena.

Uma máscara, no entanto, começara a ser artistada. Artistagem do lixo. Não bastava

mais reproduzir informações e saberes obtidos a partir da visita de estudos. Várias descobertas

e diferentes conhecimentos pulsavam no momento de voltar à escola. Era hora de fazer a roda,

de fazer "rodar". "Rodar" − no sentido afirmativo, não de reprovar − diferentes

conhecimentos, impressões, depoimentos. Fazer emergir do lixo, o simulacro,  o estranho, o

diferente, o que "... se afasta, portanto, sem retorno possível da Verdade, Belo e Bem, em sua

natureza incorpórea, não contaminada com o mundo sensível, perecível, afeito a constantes

mutações e a inevitáveis corrupções" (Ferraz, 2002, p. 121). Era hora de ouvir um aluno

dizendo que o lixo é cinza e, outro, quase a um só tempo, dizendo percebê-lo colorido. Hora

de falar da tristeza que lembra o lixo para,  logo em seguida, falar da sua beleza, do quanto

depende dele fazer viver a natureza. Nenhuma domesticação da verdade. Na "roda",  a

construção de um poema, de seus versos, de máscaras...

"... que permitem outramentos protegidos  dos riscos de total dissolução e de possíveis
implicações patológicas, restituindo, graças ao como-se ficcional, a leveza do devir-
criança como aventura por entre os estratos em que se congelam e solidificam as
forças da vida" (Ferraz, 2002.p.129).

Poesia, máscara, maquiagem... Outras cores − forjadas pelos alunos e sua professora, a

partir da mistura de diferentes forças − para o currículo oficial.

Compunha-se, agora, um corpo. Utilizando saberes formais, construídos a partir da

visita de estudos, do apoio em livros e de demais fontes, e tendo poetisado suas descobertas e

o aprender, trazendo à luz saberes informais e verdades disfarçadas, professora e alunos

colocaram em luta forças diversas.
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Não que se tratasse de ignorar ou desconhecer a formalidade do currículo. Afinal...

"É necessário guardar o suficiente do organismo para que ele se recomponha

a cada aurora; pequena provisões  de significância e interpretação, é também

necessário conservar, inclusive para opô-las a seu próprio sistema, quando as

circunstâncias o exigem, quando as coisas, as pessoas, inclusive as situações

nos obrigam; e pequenas rações de subjetividade, é preciso guardar

suficientemente para poder responder à realidade dominante"(Deleuze e

Guattari, 1996, p. 23).

Mas era preciso também, tornar sedutores os saberes, colocando neles um disfarce,

provocando borrões, como se fortes pinceladas, ao estilo Van Gogh, ofuscassem as verdades

do currículo. Eis aí o paradoxo: forças díspares, não contrárias, mas que, em constante

embate, provocam movimento, conduzem à criação, dão visibilidade a um corpo: Serena

Sturm.

Em cena... ESCULTURA - ARTISTAGEM DE UM CURRÍCULO

Eles chegavam correndo pelo portão. Rápidos, ansiosos, barulhentos tal qual vento

forte. Batiam à porta da sala de professores, antes do sinal de início da aula ser dado. Os

alunos queriam falar com Serena Sturm. Haviam trazido muitos materiais: caixas, potes

plásticos, tampinhas, botões, papéis, tecido, latas, fitas, cola, tesoura, martelo, grampeador...

E a artista plástica já chegara também. Seria no início da tarde que fariam o trabalho? Ou

depois da aula de inglês? Quanto tempo demoraria para dar o sinal?

De repente... a campainha. Em fila, Serena conduz seus alunos à sala. Apresentada a

artista que trabalharia com a turma, e que era também mãe de uma das alunas, o círculo foi

formado. Meninos, meninas e muito, muito, muito material no chão. Aviso: o chão deveria ser

coberto com uma grande lona para evitar sujeira, manchas e outros imprevistos. Recolhimento

de todos os materiais ali já colocados. Reclamações, chateação, algazarra, risos, gritos... Volta

à calma... E a partir da conjugação das diferentes forças, saberes formais e poesia deram forma

e expressão a uma escultura. 

Neste primeiro dia, usando "grude" - uma mistura de farinha,  água  quente  e  jornais

rasgados  em tiras  −,  seis grupos de quatro alunos uniram   peças  de  sucata  de     diferentes
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tamanhos, em geral, caixas e potes de formatos estranhos, e produziram seis peças Exposição

das mesmas para secagem (por cerca de uma semana), limpeza e arrumação da sala, muita

reclamação, ansiedade e descontentamento por não ver já a escultura pronta. Quando teriam o

resultado final?

Depois de uma semana, novo encontro e, três grupos de oito colegas, unem as seis

peças, transformando-as em apenas três. Exposição das mesmas para secagem (por cerca de

uma semana), limpeza e arrumação da sala, muita reclamação, ansiedade e novamente

descontentamento por não ver já a escultura pronta. Que escultura será que vai surgir? Bicho?

Gente? Planta? Tudo isso junto? Nada disso?

Mais uma semana e agora teria que ser o último encontro. A turma inteira, utilizando

o mesmo "grude", une  as três grandes peças e a escultura está montada. Fora muito

trabalhoso. Quase quatro horas de rasgadura de tiras de jornal só naquela tarde. Muita

conversa, risos, imaginação à solta. E, à medida que a obra tomava, de forma indefinida, sua

forma, a imaginação foi crescendo também. Muitas idéias, sugestões, comentários e risos. Mal

sabiam que dali a pouco iriam expôr a peça para secagem, limpariam e arrumariam a sala...

Novamente muita reclamação, ansiedade, descontentamento. Repetição que produziu

diferença: uma escultura linda!

Mais sete dias. Agora sim, o último encontro. Pintura da escultura com a ajuda de

todos. Mais de vinte pincéis, cada um pintando um pouquinho... Amarelo, azul, vermelho,

verde, rosa, branco, preto...

− Estranho! Esta escultura parece o corpo de alguém. - disse um colega.

− Não diga bobagem. Só se fosse um corpo sem pernas, sem braços, sem olhos, boca,

nariz.... Um corpo sem órgãos. - disse outra criança. 

− Vocês já viram que tanto faz o lado que a gente olha para a escultura? Não tem o

lado da frente e o lado de trás. Quer dizer, ela tem os dois lados ao mesmo tempo! - constatou

um menino que ainda dava uns retoques finais na pintura.
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 − E o nome? Como será? - indagou a professora?

− Ela pode se chamar Bicho-do-Lixo. - sugeriu um colega.

− Mas pelo seu colorido, ela  é o Bicho-do-Lixo que foi até o infinito banhar-se no

pote de tintas que fica escondido lá no finalzinho do arco-íris.- concluiu outra criança.

E assim  foi artistado o Bicho-doLixo, "o bicho que foi até o infinito banhar-se no pote

de tintas que fica escondido lá no finalzinho do arco-íris". Assim foi artistado aquele

currículo. Currículo-Corpo... Sem órgãos. Paradoxal. Como Serena. Serena Sturm.

O nome "Serena" advenha, talvez, de uma inspiração apolínea. Segundo a mitologia,

Apolo, deus grego, divindade da luz, revela-se no sol e reina sobre a bela aparência do mundo

da fantasia. Filho de Zeus, o céu, e de Latona, a personificação da noite, Apolo representa a

produção das formas e da beleza, o mundo da aparência, fazendo com que a vida seja separada

do sofrimento e, assim, mais fácil de ser vivida.

"A verdade superior, a perfeição desses estados, na sua contraposição com a

realidade cotidiana tão lacunarmente inteligível, seguida da profunda natureza

reparadora do sono e do sonho, é simultaneamente o análogo simbólico da aptidão

divinatória e mesmo das artes, mercê das quais,  a vida se torna possível e digna de

ser vivida" (Nietzsche, 2003, p. 29).

Além  da necessidade estética da beleza,  Apolo  exige  dos  seus,  o  "Conhecer-te a ti

mesmo" e "Nada em demasia", sendo consideradas perversas , todas as formas de auto-

exaltação, desregramento e desmesura. Uma necessidade de paz, de conformidade, uma visão

romântica, uma certa "serenojovialidade" enfim,  paira na cultura apolínea, e daí talvez,  a

razão originária do nome Serena.

Visto não como o oposto de Apolo, mas como a outra parte, distinta dele, figura

Dionísio, filho de Zeus com Sêmele. De acordo com a mitologia, Zeus, pai de Dionísio, era

filho de Cronos, o deus que engolia os filhos logo que estes nasciam.Cinco crianças já haviam

sido devoradas por Cronos e, por isso, Réia,  a mãe,  resolveu  proteger  Zeus  que  acabara de
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nascer: levou-o a um local seguro e enganou o marido, dando-lhe um saco de pedras para

engolir. Zeus teria sido criado por estranhos e na idade adulta, com o auxílio do trovão, do

relâmpago e do raio, não só destronou o pai, como também fez com que ele vomitasse os

cinco irmãos que haviam sido devorados. Rei dos deuses e dos homens, Zeus é conhecido

como o deus do tempo e apenas um movimento de sua cabeça, acabaria por agitar todo o

universo.

Daí, talvez, advir o sobrenome "Sturm". Na língua alemã, o termo significa

"tempestade", e ninguém melhor do que Dionísio, o filho de Zeus, o deus trágico, deus da

embriaguez, das orgias e de todas as rupturas, para assim ser caracterizado. Diferentemente de

Apolo, Dionísio ultrapassa o mundo do sofrimento pelo mergulho à unidade do próprio

universo. Liga-se à música e à arte não-figurada, rompendo com o individuado , pela perda de

si mesmo. Com Dionísio, "cantando e dançando, manifesta-se o homem como membro de

uma comunidade superior: ele desaprendeu a andar e a falar, e está a ponto de, dançando, sair

voando pelos ares" (Nietzsche, 2003, p. 31). Música, dança, desmesura, voluptuosidade...,

traços dionisíacos e do sobrenome que, etimologicamente, traduz-se em "tempestade".

Assim como Apolo e Dionísio, duas divindades protetoras da arte, tão diferentes nos

seus objetivos e nos seus fins, e que "caminham lado a lado, na maioria das vezes em

discórdia aberta e incitando-se mutuamente a produções sempre novas...", assim também

Serena Sturm é incessantemente afetada por diferentes forças que a colocam em movimento.

Serena ora devém rosto, ora máscara, ora corpo. É professora, aluna, currículo... Ao

estratificar-se, foge, para, no momento seguinte, de novo ser capturada. Serena Sturm: Sereno-

tempestuosidade? Tempestuosa-serenidade? Ora isto! Ora aquilo! Ora isto E aquilo! Um

corpo paradoxal!

&RUSR
&RUSR���6XSHUItFLH�SRURVD�$WUDYpV�GH�VHXV�IXURV�EXUDFRV��FDYLGDGHV�IHQGDV�
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XPD�LQWHQVD�FLUFXODomR���'H�OtTXLGRV�GH�DUHV���/LTXHIDomR�
3HORV�VHXV�IXURV��EXUDFRV��FDYLGDGHV�IHQGDV�HVFRUUHP�����

6DQJXHXULQDVXRUOiJULPDOtTXLGR�YDJLQDOPHQVWUXDomR���'LDUUpLDHVSHUPDVDOLYDFRUL]DSXWUHIDomR���
3XWUHIDomR�GH�XP�FRUSRTXH�YLYH�TXH�PRUUH���

4XH

�
Um corpo que escorre... Mas... O que é o corpo? "O que define um corpo é esta

relação entre forças dominantes e dominadas" (Nietzsche, 1976, p. 32). Duas forças quaisquer,

desde que sejam desiguais, podem constituir um corpo, no momento em que entram em

relação. Daí entender-se o corpo como fruto do acaso, como um fenômeno múltiplo,

composto por uma pluralidade de forças. Segundo Nietzsche, as forças que compõem um

corpo – seja ele químico, biológico, social, político... –, estão sempre em relação de tensão

umas com as outras, quer para obedecer, quer para comandar. Ele distingue dois tipos de
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forças: as forças superiores ou dominantes, conhecidas como forças ativas, e as forças

inferiores ou dominadas, chamadas de reativas.

Para o filósofo alemão, pensar em duas forças iguais é um sonho aproximativo e

grosseiro. Ele diz que a própria quantidade não é separável da diferença de quantidade. Uma

força nunca está ausente de outra força, afinal, suas qualidades ativas e reativas atuam de

modo co-extensivo, provocando a todo momento o corpo em que se efetuam. Ao elemento

intrínseco e diferencial das forças, aquele responsável pela predominância de determinada

quantidade de forças, que nega a essência ou a aparência em proveito do uno diferencial,

Nietzsche designou-o Vontade de Potência. Afirmativa e negativa são as qualidades dessa

vontade que, sempre em busca de mais potência, avalia os valores que produzem sentido a

determinada tipologia.

É a ciência que, segundo o filósofo alemão, tende sempre a manipular a quantidade,

tende sempre a igualá-la, a compensar as desigualdades. Essa tendência a negar as diferenças,

negar a vida, depreciar a existência é característico do pensamento niilista, ou seja, um

pensamento que compreende os fenômenos a partir das forças reativas e do seu triunfo. É

através da arte, entretanto, que as forças ativas vão até o fim do que elas podem, somente elas

fazem da sua diferença um objeto de afirmação.

Não há força ativa senão na relação com forças reativas. Uma força ativa, separada do

que ela pode, torna-se reativa, perde sua potência. Fazer da negação uma negação das próprias

forças reativas, provocar a sua autodestruição, é o que propõe a doutrina do eterno retorno. "O

que tu quiseres, queira-o de tal modo que também queiras seu eterno retorno" (Nietzsche,

1976, p. 56). É este o pensamento da transmutação, suprema metamorfose dionisíaca, fazendo

do querer, da afirmação, uma criação.

6HUHQD�6WXUP�6HUHQLGDGH7HPSHVWDGH
,
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3URIHVVRUD$OXQD&RRUGHQDGRUD
,

6HUHOXQD3URIHOLQD3URIHOXQD/XQRVVRUD3URIHOXQDGRUD
,

1XYHP*RWD&KXYD9HQWR7HPSHVWDGH
,
5LR/DJR%RUEROHWD8VLQD�GH�5HFLFODJHP3ODQHWDV
,

,QYHUQR3ULPDYHUD2XWRQR9HUmR
,
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6HUHQD�6WXUP,
&RUSR�FRPSRVLomR

Tendo     sido     apresentada    Serena   Sturm  –  rosto,    máscara,   corpo –,   cabe-

me  apresentar junto dela, um poema de Cecília Meireles chamado “Ou Isto ou Aquilo”

(Meireles, 1990, p.72). Em seguida, destituída de qualquer juízo ou perversidade, passo a

deformá-lo. Escritas escorrem, escapam daquilo que está inscrito. Meu objetivo? Não posso,

de modo algum, afirmar que não o tenho ou que minha intenção seja completamente inocente,

destituída de porquês e para quês. Mas também não posso revelá-lo. Isto seria fixar um

caminho, mortificar potências, impedir fluxos, cegar olhares, determinar, representar, atribuir

sentidos.

Prefiro que cada um trace diferentes percursos, descubra-se poesia e que poetize. Que

cada um crie, invente, sinta-se potência. E que faça de cada verso, cada estrofe, linha, ou

parágrafo, um motivo para pensar a educação. Mas pensar no sentido de problematizar,

desconstruir, afectar-se.  E,  afectado,  perceber  que  na  repetição  dos  dias, cada dia é único,

assim como cada aula, cada aluno, cada canção... E que, por isso mesmo – professor, aluno,

currículo –, simplesmente tudo, como tudo que retorna, pode vir a ser um corpo paradoxal.

2X�LVWR�RX�DTXLOR�

Ou se tem chuva e não se tem sol,
ou se tem sol e não se tem chuva!

0DV����&RPR�H[SOLFDU�HQWmR���6RO�H�FKXYD��&DVDPHQWR�GH�YL~YD�"

                                                          
1 As estrofes grifadas em itálico são de autoria da poetisa Cecília Meireles. As demais, são as que sofreram
deformações.
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&KXYD�H�VRO��&DVDPHQWR�GH�HVSDQKRO�"6HULDP�ULPDV�LQYHQWDGDV�SRU�SRHWDV�GHVFRQKHFLGRV�TXH�VRQKDYDP��VLPSOHVPHQWH���FRP�DUFR�tULV��FRORULGRV"
Ou se calça a luva e não se põe o anel,
ou se põe o anel e não se calça a luva!

2UD����6HULD�WmR�ORXFR�HQWmR���$SyV�FDOoDU�D�OXYD��XVDU�XP�DQHO�VLPEROL]DQGR�XPD�XQLmR"3RU�TXH�QmR"+i�TXH�VH�SHQVDU��VLP��QDV�PmRV�VHP�OXYD�H�PmRV�VHP�DQHO�1DV�WDQWDV�PmRV�PXWLODGDV�TXH�Mi�QmR�VH�HUJXHP�DR�FpX�
Quem sobe nos ares não fica no chão,
quem fica no chão não sobe nos ares.
É uma grande pena que não se possa

estar ao mesmo tempo nos dois lugares!

,VWR�VHULD�QHJDU�WRGD�IDQWDVLD����1HJDU�TXH�VH�p�PiJLFR��UDWR��FDFKRUUR��OHmR���1HJDU�TXH��SRU�YH]HV��VH�HVWi�QR�3ODQHWD�7HUUD�H�RXWUD�WDQWDV��QR�PXQGR�GD�OXD���1HJDU�TXH�Ki�TXHP�FRQVLJD�ID]HU�VXD�FDVD�QD�UXD�
Ou guardo o dinheiro e não compro o doce,

ou compro o doce e gasto o dinheiro.

(����1mR�KDYHUi�SRVVLELOLGDGH�GH�FRPSUDU�XP�GRFH�PHQRV�FDUR�FRP�VDERU�GH�FKRFRODWH��PRUDQJR�RX�TXHP�VDEH�GH�JRVWR�PXLWR��UDUR"2�TXH�GL]HU��HQWmR��GR�PHQLQR�SREUH��VHP�GRFH��GLQKHLUR��FRPLGD"'H�TXH�YDOH�HVWH�SRHPD"�1DGD�YDOH�VXD�YLGD"
Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo...

e vivo escolhendo o dia inteiro!

4XHP�VDEH����PXGHPRV�R�URWHLUR�,VWR�H�DTXLOR��LVWR�H�DTXLOR�2X�DLQGD��XP�VLPSOHV���1HP�LVWR��QHP�DTXLOR��QHP�LVWR�QHP�DTXLOR�6HULD�DSHQDV�XPD�PXGDQoD�QR�HVWLOR"
Não sei se brinco, não sei se estudo,
se saio correndo ou fico tranqüilo.
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3RU�TXH�QmR�SRVVR�HVFROKHULVWR�H�DTXLOR"6HUi�TXH�EULQFDU��HVWXGDU�H�FRUUHUQmR�OHYDP�DR�DSUHQGHU"4XHP�GLVVH�TXH�TXHUR�WUDQT�LOLGDGH"4XHUR�SXODU��YRDU�H�SRU�YH]HV�DWp�PH�SHUGHU�
Mas não consegui entender ainda
qual é melhor: ou isto ou aquilo.

��0HOKRU"�3LRU"3RUTXH�VH�WHUi�GH�HVFROKHU"4XHP�p�MXL]"�4XHP�WHP�D�UD]mR"��2�TXH�p�YHUGDGH"3RU�TXH�HVWH�28���"4XHUR�LVWR�(�DTXLOR�4XHUR�PHVPR�p�IHOLFLGDGH�

Felicidade:   talvez  se   possa  associar  este   termo   ao  que   Nietzsche   chamou   de

"alegre vontade" (Deleuze, 1976, p. 30). Segundo ele, a mensagem feliz nada mais é do que o

pensamento trágico, pois no trágico nada há de negativo, de oposição ou de contradição.

Trágico, para Nietzsche, é a pura afirmação da vida − mesmo nas dores, mutilações, no

sofrimento, na morte −, do múltiplo, da diferença. Há que se relembrar aqui, Apolo e

Dionísio, forças múltiplas, não contrárias. "Dionísio é como a tela sobre a qual Apolo borda a

bela aparência; mas, sob Apolo, é Dionísio quem ruge" (id: p. 10).

Poder-se-ia dizer que um espaço permeado de afirmações, de aprendizagens, de

afectos alegres é o que todos, sem dúvida, sempre sonharam para a educação. Inclui-se aqui,

alunos, pais, professores, secretários, ministros e governantes. Todos desejosos de uma

história saboreada, talvez, de modos diversos, começada por “Era uma vez...” ou, quem sabe,

“Numa bela manhã...”; com diferentes percalços e lutas em sua continuidade, mas, com toda

certeza, premiada, sempre, por um “final feliz”. Traços apolíneos, sem dúvida, passaram a

compor tal narrativa. A bela aparência, a fantasia, o sonho e a "serenidade" se fizeram metas,

ideais de educação.
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O anúncio da "alegre vontade", entretanto, nada tem a ver com este sonho romântico

que separa a educação da vida. Sereno-tempestuar a educação: talvez aí uma possibilidade de

afirmação do múltiplo, das diferenças. Talvez aí, a possibilidade de pensar a educação muito

mais como arte do que como ciência. Talvez aí, a possibilidade e a vontade de romper com a

dialética.

 Sócrates, segundo Nietzsche, é o primeiro gênio da decadência, é o homem teórico, o

contrário do homem trágico. Ele compreende o mundo, a vida e a si mesmo somente através

da ciência, do logos, e crê que o pensar é dotado de poder não só de conhecer, mas também de

corrigir, segundo uma verdade universal. Através de Sócrates, mantém-se a rigidez dos

conceitos, a robustez das respostas. Instaura-se um juízo de valor que torna o belo

subordinado à razão, destituindo a experiência estética do prazer e privilegiando o

entendimento à apreciação. É com Sócrates e com a dialética que se tem "a morte da tragédia,

a substituição da visão trágica por uma concepção teórica, ou,  melhor ainda, por uma

concepção cristã" (Deleuze, 1976, p.15). Para Sócrates e para a dialética, trágico tem a ver,

essencialmente, com a idéia de contradição: contradição do sofrimento e da vida, da morte

inerente à vida, do finito e do infinito na própria vida, tem a ver com a necessária definição de

OU isto Ou aquilo, Ou Apolo Ou Dionísio, nunca uma unidade, uma metamorfose como

possibilidade de criação. Nunca rosto E máscara E corpo. Nunca Serena Sturm.

Há que se dizer, entretanto, que no curso da história das teorias curriculares, nas

práticas que permeiam as salas de aula, e dentre as mais variadas concepções acerca de

educação, muita potência, muitas forças fizeram-se e se fazem presentes. Temos, ora um

dualismo, reducionista, reativo, representado pela conjunção OU, compondo os espaços

escolares e tudo o que dele advém para, em seguida, depararmo-nos com o que há de múltiplo,

com infinitas possibilidades, com toda composição que nos permite a conjunção E, como se o

corte, a fuga e os novos encontros fossem inevitáveis. Forças ativas e reativas permeiam os

currículos escolares. Não se trata de discernir o que é bom, o que é mau, o certo, o errado,

vitoriosos ou derrotados. Trata-se, sim, de misturar, de compor, de tornar producente o

currículo, a escola, as aulas. Trata-se, sim, de tornar triunfantes as aprendizagens.

Portanto, mapear, interpretar e avaliar as forças que escorrem no campo educacional, e

mais especificamente num currículo escolar, as forças que ora produzem o rosto, a máscara, o
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corpo de Serena, será tarefa deste texto que, longe de julgar o certo e o errado, o bem e o mal,

pretende apenas deMONSTRAR o sereno e o tempestuoso como possibilidade de criação num

espaço escolar. Paisagens tornar-se-ão visíveis. Com certeza, algo escapará. Nem tudo é

enunciável numa paisagem. Há o que foge, mas que, em seguida é capturado para,

novamente, tornar-se fugitivo. E como nunca foge para a mesma direção, no mesmo sentido,

retorna sempre outro, diferente, múltiplo. Assim também Serena... rosto... máscara... corpo...

Paradoxal.

Sereno-tempestuosidade?

Tempestuosa-serenidade?

Em cena...  O MÚSICO

Ele chegou à escola em final de fevereiro. Olhos atentos e desconfiados. Mudez total.

Minutos depois, o pai dirigia-se ao balcão da secretaria. O documento de transferência nas

mãos.

Nome: Alan

Idade: 16 anos

Escola de origem: a mais próxima dali, no mesmo bairro.

Motivo da transferência: ambiente e oportunidades de aprendizagem saturadas.

Aluno multi-repetente

Série a freqüentar: 6º ano do Ensino Fundamental

História de vida do aluno: Vive somente com o pai. Perdeu a mãe biológica logo nos

primeiros anos de vida. Há cerca de um ano, sofreu muito com a perda da mãe adotiva. Tem

dificuldades para ler. Quase não escreve. Conhece os números, porém, não tem noção de

quantidade. É músico. Toca bateria e guitarra. Pertence a uma banda que faz shows aos finais

de semana, em casas noturnas.
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Seu sonho: Tocar aos finais de semana em boates locais. Tomar um banho no

camarim e, depois de alguns autógrafos, seguir direto para a sua sala de aula. Quem sabe, em

algum momento, dar uma "palhinha" para os colegas. Não promete nada!

Expectativa da família ao colocar o filho na escola: Aprender noções básicas para a

vida. Outro dia, o pai teria sido solicitado ao filho que fosse ao mercado comprar um litro de

leite, levando para o pagamento R$ 1,00 em cédula e R$ 0,25 centavos em uma única moeda.

Alan teria se negado a ir por falta de dinheiro, afinal, segundo ele, o litro de leite custava R$

1,10 centavos e para o pagamento necessitaria, então, uma cédula e dez moedas. "Não espero

que meu filho aprenda tudo o que os outros já conseguem aprender. Espero sim, que ele

aprenda coisas que sejam importantes para sobreviver.”

Uma "sobrevida"  é o que o pai espera que a escola oportunize ao seu filho. E onde

estaria a vida, a festa, o riso, a morte, o sofrimento, a composição trágica capaz de transformar

o currículo em algo que faz e se desfaz, que se movimenta, desloca, cria, inventa?

O QUE PODE UMA ESCOLA?

 O QUE QUER UM CURRÍCULO?

E então...

� (QVLQDU�RX�(�DSUHQGHU"����3HUJXQWDU�RX�(�UHVSRQGHU"���)DODU�RX�(�RXYLU"���&RUULJLU�RX�(�SHUPLWLU"���'LVFLSOLQD�RX�(�OLEHUGDGH"�����&DVWLJR�RX�(�YDQWDJHP"���&HUWR�RX�(�HUUDGR"����&DUHQWH�RX�(�DPDGR"���3UHVHQoD�RX�(�DXVrQFLD"���,QIkQFLD�RX�(�DGROHVFrQFLD"���0RGHUQR�RX�(�WUDGLFLRQDO"����$FHLWR�RX�(�LPRUDO"���4XHULGR�RX�(�RGLDGR"���
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9HQFHGRU�RX�(�GHUURWDGR"���2UDO�RX�(�HVFULWR"����'LWR�RX�(�QmR�GLWR"���1RWD�RX�(�FRQFHLWR"����(VTXHUGR�RX�(�GLUHLWR"���%UDQFR�RX�(�SUHWR"����&HQWUR�RX�(�JXHWR"���,JXDO�RX�(�GLIHUHQWH"���3DVVLYR�RX�,QGHSHQGHQWH"���0HQRV�RX�(�PDLV"����$QWLJRV�RX�(�DWXDLV"���%DJXQoD�RX�(�RUJDQL]DomR"����6XFHVVR�RX�(�UHSURYDomR"���0HUHFLPHQWR�RX�(�VRUWH"����/LQHDULGDGH�RX�(�FRUWH����QD�HGXFDomR"���

Como se quer pensar o currículo, como selecionar o que é necessário aprender?

Mediante dualismos e convenientes simplificações? Por meio de oposições que “eliminam a

gradação, a continuidade, a indistinção do mundo” (Corazza, Tadeu, 2003, p.41)? Ou se

pretende pensar e fazer do currículo, da educação, um agenciamento? "Não apenas a reunião

ou o ajuntamento de corpos, mas o que acontece aos corpos quando eles se reúnem ou se

ajuntam, sempre sob o ponto de vista de seu movimento e de seus mútuos afectos" ( id: p. 72).

Pensar o currículo mediante dualismos é, sem dúvida alguma, matá-lo. E matá-lo aos

poucos... É despotencializá-lo. Povoá-lo de afectos tristes, de perdas, exclusões, abandonos,

ressentimentos, culpas, reprovações e moral. É destituir o currículo de vida, dos seus

acontecimentos possíveis, é reduzi-lo ao identitário. Pensar dessa forma o currículo é

aprisionar a potência do aluno, é negar a multiplicidade, é impedir qualquer devir, de qualquer

ordem...

Ser professor nessa concepção curricular é hierarquizar conhecimentos, é negar o fora

existente dentre aquilo que os estados modernos estabelecem para a educação. É construir um

cárcere para prender as intensidades dos corpos. Clausura de intensidades: eis o que queremos

para a educação, para o currículo, o professor, o aluno? Currículo: cárcere de vida? Será essa a

história de um currículo que ainda hoje queremos contar e, principalmente, escrever?
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Sereno tempestuosidade?

Tempestuosa-serenidade?

Em cena... QUAL É O PROBLEMA AGORA?

A proposta para uma turma de 5° ano do Ensino Fundamental, na disciplina de

Educação Artística era, utilizando-se de pontos e retas, retratar “coisas da natureza”.

Tendo passado um período de, aproximadamente, cinqüenta minutos a partir da

proposição da atividade, dirige-se à sala da direção, a professora, levando consigo um aluno e

o trabalho que ele havia feito. Enfurecida, a professora solicitava providências do diretor, a

fim de coibir o que, para ela, era um desrespeito total: o aluno havia desenhado, utilizando-se

da técnica do pontilhismo, o seu pênis, os seios de uma colega e a bunda da professora. Diante

da risada do diretor e das perguntas que surgiram, o aluno proferiu o seu questionamento:

"Qual é o problema agora? Por acaso, pênis, seios e bunda não fazem parte da

natureza? Ou será que eu não consegui representá-los como realmente são? Colocar retas em

seios? Pô, não tem jeito, são as curvas que dão toda a sensação! E o meu pênis... com certeza

não estava ereto ali no desenho! Bem... e quanto à bu... da  professora... Não vou fazer

comentários. Ela pode pegar no meu pé... Ah! E tem o fato de ela me tirar da sala antes que eu

terminasse o trabalho. Eu pretendia juntar tudo, numa outra folha  e fazer algo bem mais

interessante. Será que daí ela não ia gostar?"

 O QUE PODE UMA ESCOLA?

E O QUE QUER UM CURRÍCULO?

Que tal, então, pensar o currículo como possibilidade?  E, a partir daí,  fazer vibrar,

soprar e potencializar os acontecimentos, os devires, as danças, as nuanças, as canções e as

desrazões de um currículo atravessado pelo paradoxo na escola.

Quem sabe... Buscar a rizomaticidade deste currículo, liberar seus fluxos, percorrer

intensidades, produzir novos sentidos...? Afinal, num rizoma, diferentemente da árvore ou de
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uma raiz que fixam um ponto, determinam uma ordem, "qualquer ponto pode ser conectado a

qualquer outro e deve sê-lo" (Deleuze e Guattari, 1995, 15). Num currículo, todos os

conhecimentos, desejos, inferências, conexões e ligações possíveis devem ser conjugados.

Não há como prever um currículo, uma escola, um professor, um aluno ou uma educação

homogênea. Tudo é agenciamento, e como tal, povoado de multiplicidades.

Rosto... máscara... corpo... Isto E  aquilo. Por que não afirmar um currículo da

composição, um currículo que possa dessacralizar o saber, buscar e significar o aprender? Um

currículo que conte uma história diferente, povoada de verbos e de gente. Gente afirmativa,

que ri e também chora. Que brinca e se movimenta, que cria, produz, reproduz e também

inventa. Gente-artista, professor trapezista, aluno malabarista. Currículo-pista: com

sinuosidade, sem limite de velocidade ou de lentidão. Currículo-terra-território. Currículo-

chão. Currículo-mar-oceano. Currículo-sonho. Currículo-desejo. Currículo-maquinal:

atravessado por um sopro paradoxal.
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EDUCAÇÃO: FORÇAS EM RELAÇÃO
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33DDUUHHFFHHP�P� UURRFFKDKDV�V� PPDDV� VV� VÔRÔR
QQLLQKRQKRV�V� GH�GH� FFXSXSLLQQVV���� 33DDUUHHFFHHPP
IIUUXXWWRRV�V� PPDDV� VV� VÔR�ÔR� FFRROOPPÚÚLLDDVV��
33DDUUHHFFHHP�P� QXQXYYHQHQV�V� PPDDV� VV� VÔRÔR
HQHQ[[DDPPHHVV���� 33DDUUHHFFHHP�P� OORQJH�RQJH� PPDDVV
VVÔR� SHTXHQRÔR� SHTXHQRVV���� 33DDUUHHFFHHPP
PPRRUUWWRRV�V� PPDDV�V� HHVVWWÔR� TXÔR� TXLLHHWWRRVV��
33DDUUHHFFHHP�P�WWHHUUUUD�D�PPDDV�V�HHVVWWÔR�ÔR�YYLLYYRRVV��
33DDUUHHFFHHP�P� OOHHWWUUDDV�V� QRQRV�V� OLOLYYUURRVV��
33DDUUHHFFHHP�P� LLQRQRIIHQHQVVLLYYRRVV���� 33DDUUHHFFHHPP
JJUUDQGHDQGHV�V� PPDDV�V� HHVVWWÔR� SHÔR� SHUUWWRR��
33DDUUHHFFHHP�P� OOHHUUGRGRV�V� PPDDV� VV� VÔRÔR
TXTXLLHHWWRRVV���� 33DDUUHHFFHHP�P� VVHHU�U�PPDDV� VV� VÔRÔR
LLQQFFHHUUWWRRVV������$$QQWWXQHXQHVV������������������
SS����������
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O projeto educativo da Modernidade sempre esteve em afinidade com uma imagem

dogmática, moral e ortodoxa do pensamento. Imagem esta, “pré-filosófica e natural, tirada do

elemento puro do senso comum” (Deleuze, 1988, p. 218-219) e que submete o pensamento e

o coloca “em afinidade com o verdadeiro” (id: p. 219).

Neste sentido, a educação apoiou-se no pressuposto de que cada um sabe o que

significa pensar e que, sendo o pensamento um exercício natural, apenas uma boa vontade do

pensador basta para que, de fato, se pense. Munida de moral , a educação decidiu sobre vidas.

Julgou o que era o bem e o mal, o puro e o impuro; definiu quem era forte e quem era fraco, o

possível e o impossível; identificou o rico e o pobre, o vitorioso e o fracassado; fez-se voz e

negou a vez, aprovou e reprovou. E tudo isso, calcada num currículo representacional, cuja

primazia é o senso comum como cogitatio natura universalis. Currículo que habita as

cartilhas, os livros didáticos, currículo que dita as regras de convivência e a uniformização.

 Em nenhum momento, porém, linhas de fuga deixaram de atravessar a educação e o

currículo. Alunos cantaram, dançaram, aprenderam e sorriram. Alguns subverteram a moral e

o senso comum e criaram códigos e leis próprias. Outros, fugiram do rebanho e organizaram-

se em bandos. Dizem que voaram. Alguns conteúdos foram esquecidos. Outros tantos,

potencializados. Alguns professores confessam que ensinaram. Muitos aprenderam... sobre a

vida. Alguns dispensaram cartilhas e livros. Outros, leram as entrelinhas destes escritos. E, se

alguns foram apenas reprodutores, muitos produziram.

&XUUtFXOR��3URGXomR�

Sereno-tempestuosidade?

Tempestuosa-serenidade?

Em cena... ERAM AULAS MUITO CHATAS...

As aulas de Língua  Portuguesa,  aliadas  à  disciplina  de Matemática,  sempre haviam

sido as mais chatas e difíceis para os alunos dos quintos anos do Ensino Fundamental naquela

escola. Quatro períodos semanais com aulas de gramática, ortografia e produção textual eram

torturantes, considerando-se o fato de todos os professores apoiarem-se única e

exclusivamente nos livros didáticos destinados à série em questão. Por isso mesmo, só no ano
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anterior, cinco diferentes professoras haviam passado por aquela tarefa sem qualquer êxito.

"Tiramos todas elas da escola. Nenhuma nos agüentou. Algumas, nós até fizemos chorar.

Somos muito malvados".

A professora dos sextos anos, no entanto, traria uma nova forma de fazê-los encarar a

disciplina. Diferente até no perfil, pois era muito gorda e brincalhona, iniciou o ano falando da

importância de saber ler e escrever de forma competente para dar-se bem na vida. Um dos

alunos, interpelou-a dizendo que não precisaria saber ler e escrever para ser assaltante de

banco como os tios, ao que, prontamente, ela retrucou:

 "Saber ler e escrever significa muito mais do que saber decifrar letras e palavras. Ler

e escrever nos ajuda a pensar, nos faz conhecer, interpretar, ser criativo e não cair em certas

armadilhas. Portanto, se quiseres realmente ser um assaltante de banco, deves ler muito.

Deves acompanhar as reportagens, os filmes, os livros policiais e a história de assaltantes de

sucesso. Deves saber interpretar uma receita de cozinha para poder preparar uma bomba

caseira; deves ler e interpretar charges para que não te tornares o personagem destes

irônicos textos ; deves ler manuais de instrução para conhecer diferentes tipos de alarmes,

fechaduras, segredos de cofres; deves ler poesia para que, no caso de te apaixonares, saibas

recitar um poema e, assim, conquistar tua amada. Deves, enfim, ler muito, ler tudo. E também

escrever. Lendo, falarás melhor, discutirás, poderás até te defender... da vida".

As aulas, naquele ano, resumiram-se ao conhecimento e produção de fanzines,

panfletos, jornais, videoclipes, radionovelas e blogs. Os alunos comunicaram-se com outras

tribos, foram à rádio da cidade, deram entrevista para o jornal local, picharam muros. Ao ser

questionada sobre o conteúdo desenvolvido no ano, a professora argumentou:

"O importante para mim, como professora, não é ensinar aos meus alunos o sujeito, o

verbo e o predicado de uma oração, nem tampouco os modos indicativo, subjuntivo e

imperativo dos verbos. O que interessa, é mostrar a eles o caminho, as fontes para que

possam acessar o conhecimento do qual vão necessitar e utilizá-lo em situações de vida".

Naquele ano, os quatro sextos anos da escola tiveram um percentual de cem por cento

de aprovação na disciplina de Língua Portuguesa.
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O QUE PODE UMA ESCOLA?

E O QUE QUER UM CURRÍCULO?

A educação tributária da filosofia da representação buscou um método para garantir a

universalidade do seu pensamento. E foi através da recognição, a qual descreve-se “pelo

exercício concordante de todas as faculdades sobre um objeto” (Deleuze, 1988, p. 221), que

ela partilhou a forma do Mesmo entre os seus educandos. Elegeu modelos e lutou por sua

conservação e reprodução. Ela repeliu o selvagem, puniu o transgressor e expulsou os

fantasmas que dançavam e riam das suas verdades. Quis ser ponto de partida e de chegada.

Através de seus currículos, impediu o pensar e ensinou os inícios, os meios e os fins da nossa

própria história. Povoou-os de conteúdos oficiais — na sua maioria desnecessários e maçantes

—, preenchendo, assim, os vazios que poderiam servir de nascedouros para a criação, para a

inventividade.

Selvagens e fantasmas, no entanto, não se deixam enclausurar. E foi por isso que

aconteceram cortes, atravessamentos, rachaduras. Um "currículo-turbilhão, de movimento

perpétuo, sem alvo nem destino, sem ponto de partida ou chegada, que cresce no meio como

grama..." (Corazza e Tadeu, 2003, p. 22) em algumas escolas foi gestado. Enquanto alguns

alunos e professores rebelavam-se e não suportavam reproduzir o modelo e seguir o que

ditavam as verdades, outros tantos, enlouqueceram e puseram-se a criar. Em alguns locais, foi

repelida a reprovação. Muitos alunos aprenderam, apesar de reprovados. As disciplinas de

Língua Portuguesa e Matemática deixaram de ser as principais. Percebeu-se a musicalidade de

outras aprendizagens e a poesia de novos escritos. E então, singularidades escorreram por

entre arestas, evocando ecos discordantes.

&XUUtFXOR��&ULDomR�

Sereno-tempestuosidade?

Tempestuosa-serenidade?

Em cena... VIM BUSCAR A MOCHILA DELA
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"Vim buscar a mochila dela. Quero olhar os cadernos pra ver se não tem nenhuma

pista, nome ou endereço onde ela pode ter ido. Já comuniquei à polícia e ao conselho tutelar.

Amanhã vai sair a foto dela no jornal. Já não sei onde procurar. Acho que desta vez ela não

volta."

 Esta, a fala da mãe de uma aluna do 3° ano do Ensino Fundamental. A menina, de

treze anos, tinha sido vista pela última vez, há duas semanas, quando pegou sua mochila e

disse ir para a escola. No caminho, pediu a uma colega que levasse seu material e guardasse

lugar na fila. Não mais aparecera na escola, no entanto.  Entre as folhas dos cadernos, bilhetes

de amor que ela mesma escrevera. Na última página, sua decisão em poesia: "Quero fugir por

aí e encontrar onde possa ter se escondido a vida. Hoje, sou eu que já não vivo... sem ti."

Mesmo sem voltar para casa, a família sabe que a menina está por perto. Foi vista

numa cidade vizinha, caminhando perto de uma igreja. Segundo informações anônimas, ela

estaria grávida.

"Dias antes de sair de casa, eu disse que ia levá-la ao médico. Há três meses ela não

menstruava. Pensei que era uma infecção. Achei também que ainda era cedo para falar

destas coisas como gravidez, pílula e camisinha para ela. Esperava que a escola tivesse aulas

de educação sexual e a ensinasse. Minha preocupação agora é quem vai cuidar do nenê?"

Três meses depois, a menina é localizada, volta para casa, mas não quer voltar para a

escola. O caso, entretanto, serviu para que os professores sentissem a necessidade de

reformulação de sua proposta pedagógica e do regimento escolar. Conteúdos baseados nos

interesses e necessidades dos alunos e da própria comunidade foram elencados. Projetos de

pesquisa realizados pelas turmas, envolvendo assuntos variados, independente de idade ou

série, foram sendo desenvolvidos.  Já era possível conhecer tipos de drogas utilizadas por

familiares, seus efeitos e prejuízos, junto aos alunos da Educação Infantil. No terceiro ano, por

exemplo, os alunos julgaram pertinente saber mais sobre paixão, sensualidade, gravidez e
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relação sexual. Os quintos anos, entretanto, preferiram conhecer mais sobre contos de fadas -

sentados em almofadas na biblioteca da escola -, enquanto a bibliotecária, vestida de bruxa,

encenava mais uma de suas histórias, ao passo que um aluno de sexto ano quis pesquisar

sobre como fora a infância e a escola de seus professores, para entender o porquê de sorrirem

tão raramente.

"Ver algum professor fazendo uma brincadeira conosco ou então entrando em sala de

aula sorrindo, é um fato histórico. É como cair pedras do céu, sobre a minha cabeça, nesta

tarde de sol. Quero saber se a escola em que elas estudaram era assim. Será que era isso que

os professores daquela época ensinavam? Ou será que a vida delas é triste porque não

gostam do que fazem? Por que estão aqui, então?"

O QUE PODE UMA ESCOLA?

O QUE QUER UM CURRÍCULO?

 Essa mesma educação considerou o erro como uma desventura do pensamento, como

“uma espécie de falha do bom senso sob a forma de um senso comum que permanece intacto,

íntegro” (Deleuze, 1988, p. 245), a ser corrigida. Eis o que pareceu ser o objetivo da educação:

corrigir, tornar reto o pensamento, desviá-lo das proposições falsas que não conduzem ao

saber. Os problemas que povoaram seus currículos foram colocados na medida em que as

respostas já estavam ao seu alcance, como se a verdade de um problema residisse tão-somente

na possibilidade dele receber uma solução. E como se fosse única essa verdade. Os currículos

da representação tiveram, assim, os seus mestres, os possuidores e repartidores do

conhecimento universal. Livros didáticos, cartilhas, lousas, diários de classe... Aparatos

capazes de regimentar verdades.

"Penso que o MEC deve achar todos os professores do Brasil uns burros, pessoas

despreparadas, que não sabem nada. Do contrário, não fariam especialmente, um Livro do

Professor, com respostas prontinhas, acabadas. Será que em algumas perguntas não

caberiam outras respostas? Eu, se fosse professora, me sentiria muito ofendida em ter que
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acatar  a resposta que alguém, que eu nem sei quem é, formulou. Outro dia meu sobrinho que

está no primeiro ano, chegou em casa com um livro e o tema era preparar a leitura de um

texto cujo título era "A Família". Além de ser um texto sem graça nenhuma, era, ainda,

mentiroso, porque dizia que família era o grupo de pessoas que moravam numa mesma casa,

ou seja, pai, mãe e filhos. Meu sobrinho não fez nenhum comentário enquanto lia. Na hora de

responder as questões propostas, perguntou se poderia escrever o nome do pai como

integrante da família, uma vez que ele não morava na mesma casa. Quanto a incluir a avó e o

cachorro Bilu também ficou muito em dúvida. Sugeri que ele escrevesse o nome de todos e

que, no dia seguinte, discutisse com a professora estas questões e o próprio texto. Fiquei

curiosa para saber o que aconteceu. Aposto que no Livro do Professor, a resposta certa para

aquela pergunta não inclui avós, pais separados e animais de estimação como parte de uma

família. O que estão querendo fazer com a cabecinha das nossas crianças?  Eu, com certeza,

se fosse professora, não usaria um livro didático desses." (Comentário de uma secretária de

escola, no momento em que fotocopiava páginas de livros didáticos para os professores

montarem, posteriormente, suas atividades).

Houve, entretanto, quem se preocupasse em constituir um currículo-problemático,

onde o aluno “só aprende a partir de um encontro com os signos, os quais deve decifrar e

interpretar, e que o forçam, constrangem, obrigam a pensar e a inventar problemas...”

(Corazza, Tadeu, 2003, p. 27-28). E frente aos problemas que aí foram colocados, as

aprendizagens foram as mais inusitadas, estranhas diante de tudo o que já sabiam até então,

levando alunos e professores a serem outros, completamente diferentes e impossibilitados de

prosseguir sendo os mesmos.

&XUUtFXOR��6LQJXODULGDGH�

Sereno-tempestuosidade?

Tempestuosa-serenidade?

Em cena... SOU UMA NOVA MULHER
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Até então, ela era apenas mais uma entre as quase quarenta que levavam o dia-a-dia na

escola de uma forma tranqüila e previsível. Não enfrentava problemas de indisciplina, afinal

seus alunos ainda tinham pouca idade: freqüentavam o 1° ano.  Raramente faltava ao trabalho,

o que, aliado a uma forma carinhosa de tratar as crianças, dava aos pais, a segurança que

precisavam.

Ela, entretanto, não estava feliz e sabia disso. Sofria pelo fato de ter deixado um aluno

trancado em sala de aula, certa vez, sem querer, quando planejara um passeio. Nunca mais

tinha transposto, com nenhuma turma de alunos, o portão da escola. Não sorrira mais. Não

mais tinha trabalhado com tinta. Era este um outro risco... E se derramassem toda tinta na

roupa? Além disso, tinha a sujeira no chão, os jornais, a conversa, que bagunça!?!

Foi, entretanto, a partir de uma reunião pedagógica, após assistir ao filme "Escola da

vida" , do diretor William Deear, e ser desafiada por uma proposta, que ela, uma professora,

conseguiu se sentir, conforme descreveu depois, uma outra mulher. Algumas frases extraídas

do filme haviam sido coladas nos mais diversos lugares da escola: na mesa do diretor, na porta

de entrada da secretaria, no portão de entrada da pracinha, ao chão no meio da sala de

professores, na porta de uma das geladeiras, no espelho acima da pia do banheiro, à frente,

enfim, dos olhos de cada um... À frente dela.

"Faça todos os dias algo que te dê medo!" Esta a frase que a tocou e este o motivo

para que ela ousasse e para que suas aulas fossem melhores e para que seus alunos fossem

felizes e para que ela se sentisse outra mulher. A professora planejou um passeio.Todos

foram. Ela sentiu-se livre. No retorno, painéis com tinta. Riscos, rabiscos, cores, aquarelas.

Novas visibilidades. Janelas. Janelas para ver o que antes estavam impedidos de ver. E portas.

Abertas. Ela se dera conta, também, que a porta de sua sala estava sempre fechada. Ela

estivera fechada, trancada também. Não havia conhecido ninguém nos últimos cinco anos.Não

tinha mais dançado. Não lera romance, nem ficção. Não amara. Como poderia ter vivido? O

que poderia agora viver? O que seus alunos poderiam agora aprender? Naquele momento, ela



36

sentiu que era hora de  voltar a estudar, de poder criar. Ela, então, se sentiu plena, apaixonada

pela escola, pelo que fazia.  Era, de fato, uma nova mulher...

O QUE PODE UMA ESCOLA?

E O QUE QUER UM CURRÍCULO?

A educação da representação, por meio dos currículos oficiais, subordinou o aprender

ao saber. Esqueceu que “não há método para encontrar tesouros nem para aprender, mas um

violento adestramento, uma cultura ou paideia que percorre inteiramente todo o indivíduo”

(Deleuze, 1988, p. 270).  Esqueceu ainda, que “aprender vem a ser tão-somente o

intermediário entre não-saber e saber, a passagem viva de um ao outro” (id: p. 271).  Criou

assim, as escolas e as salas de aula. Inventou a avaliação e submeteu os alunos à testagem

frente aos ensinamentos previstos no currículo. Com a aprovação ou a reprovação iniciou um

processo seletivo. E foi assim que o saber transformou-se em palavra de ordem na educação.

Partindo de algum ponto, porém, "... cruel com tudo o que já foi pensado, dito, escrito,

sentido, embora amoroso com tudo o que inventa, traça planos de consistência e estica linhas

de fuga..." (Corazza, Tadeu, 2003, p. 23), não demorou a surgir um currículo-louco,

"...ilegítimo e usurpador, que odeia planos homogêneos e unidades metodológicas, objetivos e

projetos, formas didáticas e medidas avaliativas..." (id: p. 21),  enlouquecendo, assim, certos

professores,  provocando rupturas em certos territórios, permitindo piruetas e deformações em

certas estruturas curriculares e propiciando o enamoramento com formas nada fixas ou rígidas

para aprender.

&XUUtFXOR��$SUHQGL]DJHP�

Sereno-tempestuosidade?

Tempestuosa-serenidade?

Em cena... MAS QUE NOTA EU DOU AGORA?

Era seu primeiro ano na escola. Havia trabalhado sempre com alfabetização e agora

teria um segundo ano. Trinta e um alunos, dentre eles, uma inclusão: Alano, um menino que
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repetira por dois anos a Educação Infantil e fora promovido para o segundo ano, após cursar

três anos uma classe de alfabetização. Após vários exames neurológicos, anos de

acompanhamento emocional e o apoio incansável da família, Alano sequer reconhecia as

letras do alfabeto. Estava, entretanto, naquela turma de segundo ano e precisava aprender. O

que poderia fazer a nova professora com o menino?

"Desde o início, procurei tratar o Alano com muito carinho e tentei ao máximo

considerar o que ele já sabia para partirmos dali. Nunca olhei para ele, comparando-o com

os demais. As atividades para ele também não podiam ser as mesmas. Como Alano tinha

muitas vivências que os outros ainda não tinham experimentado, como tinha uma memória

auditiva excelente e sua oralidade era fluente,  procurei valorizá-lo em momentos de narrar

uma notícia, contar uma história, encenar pequenos teatros. E as frases e palavras que eu ia

trabalhando com ele  eram exatamente estas, deste seu universo de conhecimento. Muitas

vezes eu sabia que ele não estava lendo, que tinha decorado com ajuda da família. Mas ele

ficava tão feliz em poder apresentar-se aos demais e todos torciam tanto por ele, que eu nem

me importava."

Em setembro, a turma faria uma apresentação para os demais alunos da escola e Alano

logo se ofereceu para ser o narrador da história que seria encenada. A professora, apesar de

receosa, concordou e então, dia após dia, o aluno recebia uma pequena parte do texto para

estudo. Lia, escolhia palavras para ilustrar, copiava-as de novo, procurava em jornais outras

que começassem com a mesma letra, e assim sucessivamente. Tendo chegado o mês de

setembro, Alano, ao microfone ia lendo, sílaba por sílaba, palavra por palavra, frase por frase

a história que, em seguida, culminaria com uma "dança da chuva". Debaixo de uma

sombrinha completamente ornamentada, as mãozinhas tremiam de emoção ao segurar o papel.

Quando a leitura trancava, de imediato algum colega lhe soprava ao ouvido, e, novamente a

história prosseguia. Ao término, a turma de Alano foi fortemente aplaudida e a professora,

chorando, agradecia a todos pelo que ali havia se passado. Ao final do ano, entretanto, uma

grande dúvida atormentava os dias e as noites da professora. Trazia nas mãos, dois textos e os

analisava:
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" Este é o melhor texto da sala, em termos de criatividade, correção e coerência. Não

tenho nenhuma dúvida em atribuir-lhe nota DEZ. Este outro, porém, é o texto de Alano. Três

pequenas frases que, além de estarem escritas sem a devida correção ortográfica, ele ilustrou

de forma colorida e bela. Que nota posso atribuir ao Alano ao final de um ano de tantas

aprendizagens? Pensando nos critérios exigidos para um terceiro ano e comparando-o com o

que produzem todos os demais colegas, ele deveria ser reprovado. Mas olhando sua

evolução, suas aprendizagens e comparando o momento atual com o início do ano, talvez

tenha sido ele o que mais produziu. O que faço nesta hora em que preciso lhe dar uma nota?

Mais um assunto para aquele grupo de professores incluir nas suas discussões acerca

de regimento e propostas pedagógicas.

3URGXomR�&ULDomR�6LQJXODULGDGH�$SUHQGL]DJHP�
0DV�R�TXH�LVVR�WHP�D�YHU�FRP�LPDJHP"

&RP�LPDJHP�GRJPiWLFD��QDGD�QmR�7DOYH]�WHQKD�D�YHU�FRP�VXD�GHVWUXLomR�3RUTXH�D�LPDJHP�GRJPiWLFDVXEPHWH�R�SHQVDPHQWR�j�XQLYHUVDOL]DomR�p�WLUDGD�GR�SXUR�HOHPHQWR�GR�VHQVR�FRPXP�SULYLOHJLD�R�PpWRGR��R�PRGHOR��D�UHFRJQLomR�   ,PDJHP�GRJPiWLFD�p�SDUD�R�SHQVDPHQWR��SULVmR�
e�HOD�TXH�SUHVVXS}H�TXH�SHQVDUH[LJH�DSHQDV�ERD�YRQWDGH�$OLD�VH�DR�SHQVDPHQWR�UHWR��jV�QRUPDV��j�PRUDO�$�WXGR�TXH�p�YHUGDGH�3UHVVXS}H��WDPEpP��UHSUHVHQWDomR��ERP�VHQVR��LGHQWLGDGH�([SULPH�D�UHSHWLomR�GR�PHVPR�DVVHPHOKD�D�GLIHUHQoD�QHJD�D�PXOWLSOLFLGDGH�
7UDWD�R�HUUR�FRPR�QHJDWLYRH�ID]�GHVDSDUHFHU�RV�SUREOHPDV�QDV�VROXo}HV�   
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(VTXHFH�TXH�DSUHQGHU�p�XPD�WDUHID�LQILQLWD��p�YLROrQFLD�H�TXH�HQYROYH�DIHFo}HV�
3URGXomR�&ULDomR�6LQJXODULGDGH�$SUHQGL]DJHP�

,QYHQomR�GH�RXWURV�SRVWXODGRV"6XUJLPHQWR�GH�XPD�QRYD�LPDJHP"1mR�$SHQDV�GHVWUXLomR'H�WXGR�R�TXH�GHIRUPD�R�SHQVDPHQWR� �������H�R�LPSHGH�GH�VHU�VHOYDJHP�

Talvez seja bastante producente que esse texto possa também começar a destruir.

Destruir todas as críticas, as velhas queixas, as tristes lembranças, os castigos, os fracassos, o

bom senso, o senso comum, o céu e o inferno da educação. Mas também destruir... qualquer

imagem do pensamento, qualquer oposição ou dualismo, destruir a conjunção OU.

Que se possa varrer da nossa história de educadores, da nossa prática, das nossas aulas,

dos nossos currículos, das nossas pesquisas, o tema-título do poema que ilustrou a abertura

desta dissertação. Esqueçamos o tão conhecido "ou isto ou aquilo". Passemos a usar o E.

Sejamos professores e pesquisadores de uma educação e de um currículo que quer e promove

isto E aquilo. Soltemos-nos! Livremo-nos das nossas próprias prisões.

Sejamos tão-somente professores E pesquisadores E sonhadores E livres E nômades E

loucos E paradoxais. E até poetas... Porque...

3URGXomR�&ULDomR��6LQJXODULGDGH�$SUHQGL]DJHP�
6XJHUHP���
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 POR UM CURRÍCULO PARADOXAL
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Qualquer leitor,  já se sentindo  um  pouco livre,  meio nômade e  bem-humorado

após a deformação ocorrida há algumas linhas atrás, poderia inferir que a resposta mais lógica

para a pergunta que nomeia o presente capítulo seria: um currículo paradoxal quer isto E

aquilo! Entretanto, retornemos à questão, em busca de outras respostas. Afinal, podemos

considerá-la um problema, e como tal, não prevê respostas já formuladas. Tentemos juntos,

então, engendrar algumas possíveis considerações.

Se “a força dos paradoxos reside em que eles não são contraditórios, mas nos fazem

assistir à gênese da contradição” (Deleuze, 2000, p. 77), um currículo paradoxal só pode

basear-se na multiplicidade, nos encontros, nas possibilidades e na produção de sentidos. Ele

subverte o bom senso e o senso comum. Circula em dois sentidos ao mesmo tempo e torna

impossível uma identificação. É um currículo que, por ser nômade, dança e faz dançar. É um

currículo-arte, currículo-artistagem, gestor de criação, possibilidade, singularidade. Currículo

NU.

18DQFH�����0DVFRWH�GD�&RSD

Copa do Mundo. Nenhum outro assunto poderia ser mais interessante naquele

momento. Haveria muitas fontes onde pesquisar: televisão, rádio, jornais, revistas, internet ...

As famílias, toda comunidade, a população em geral estaria ligada ao assunto.  Elaborados os

planos, as metas, as atividades e identificados os principais conteúdos a serem trabalhados em

cada disciplina e em cada série, estava tudo programado naquela escola, inclusive o dia de

abertura solene que daria início ao estudo intitulado "O Mundo no meu pequeno mundo".

Manhã e tarde de sol. Abertura do evento nos dois turnos,  ao som do hino nacional

brasileiro, desfile de bandeiras de alguns dos principais países e uma rápida explicação por

parte da equipe organizadora sobre como tudo se daria. Todos muito ansiosos. Logo em

seguida, o sorteio dos países a serem estudados por cada turma. Alegria! Decepção! Tristeza!

Contágio geral. Todos teriam que se preparar para a Feira dos Países. Afinal, ali desfilariam

conhecimentos gerais: localização, área, população, língua falada, capital, bandeira, moeda,

comida típica, danças, costumes, clima, vegetação, formas de governo, economia, gênios da

arte e da literatura...  E depois... Bem, cada qual representando um país participante da Copa,
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prepararia uma apresentação que tanto poderia ser teatro, poesia, música ou o que mais a

turma conseguisse imaginar. Marcada a data final para o grande evento de apresentação, as

turmas voltaram para suas salas na expectativa de cumprir as tarefas e, é claro, destacar-se

positivamente em todas as atividades.

Enquanto todos trabalhavam com entusiasmo e empenho, uma tarefa relâmpago foi

entregue em mãos, a cada professor coordenador de equipe. De acordo com o país que cada

equipe representava, deveria ser criado um mascote. O material? Cartolina, papel gessado e

crepom, cola, tesoura, canetas coloridas, tinta têmpera e sucata. Importante, entretanto:

venceria o mascote mais criativo. Mãos-à-obra!

Todos estavam cheios de tarefas. Mais uma? Nããããoooo!

Numa das quatro turmas de quintos anos, entretanto, um menino se dispôs,

imediatamente, confeccioná-lo. As meninas da turma não gostaram muito da idéia, a

princípio. Porém, em se tratando daquele menino, concordaram prontamente.

Pedro morava bem pertinho da escola e todos os dias, para ajudar o avô e aumentar o

orçamento da casa, recolhia o lixo produzido pelas famílias que viviam  nas ruas do bairro.

Era um colega muito legal, um aluno inteligente, um neto afetuoso e, descobriu-se logo

depois, um artista.

Na noite seguinte à entrega da tarefa, Alien explicou ao avô o tema que tinha para

realizar. O avô pensou, pensou, pensou muito. Alien, foi logo esboçar um desenho. Havia

pesquisado, naquela tarde na escola, que o mascote da França na Copa de 1998 havia sido um

galo de nome Frootix. Pois bem: para sua equipe, em 2006, o mascote teria que ser um animal

mais bonito e inteligente: além de toda esperteza e perspicácia do galo, deveria poder enxergar

muito mais longe e alçar vôos. E foi assim que Alien explicou ao avô que o mascote da sua

equipe seria uma águia. "Será que o senhor pode me ajudar vô?

O avô adorava as invenções do neto. Colaborou dando alguns palpites e separando

alguns materiais que poderiam ser úteis na confecção da tal ave. Não dispunham de cartolina,

papel crepon e canetas coloridas. Tudo o que dispunham era... lixo! Um balde, cabos de



45

vassoura, sacola plástica, um guarda-chuva estragado, pequenos potes, latinhas, pregos, cola...

quase tudo retirado do lixo coletado e separado naquele dia. O que será que Alien inventaria a

partir dali?

Não foi difícil imaginar o balde como o peito da ave. Dois furos na parte inferior, onde

foram colocados dois pedaços de cabos de vassoura, serviram de pernas e a ave, dessa forma,

já mantinha-se em pé. Um furo bem no centro da parte inferior do balde serviu para ser

enfiado o cabo do guarda-chuva que era bem comprido. Com um pouco de jeito, Alien enfiava

sua mão e abria e fechava o guarda-chuva, imitando, assim, o movimento das asas da águia.

Bem na ponta, o menino deu jeito de colocar uma lata de leite vazia , na qual colou grandes

olhos feitos de tampinhas de garrafas pet e um bico. Uma sacola plástica rasgada em tirinhas

serviram, ainda, como um penacho para a ave que Alien, na verdade, nem tinha certeza se

conhecia. Pronto o mascote? Não. Faltava colori-lo e dar-lhe um nome. Rapidamente falou:

Àguialix, o mascote com poder de transformação. Alien não via a hora de apresentar o

mascote e ganhar os pontos para sua equipe.

Propositadamente, no dia da apresentação, Alien chegou um pouco atrasado à escola.

A engenhoca era difícil de carregar e se todos estivessem fora da sala quando ele chegasse,

iam querer pegar, bater na peça, iriam acabar estragando. Nada disso. Ele chegaria de surpresa

e, assim causaria também maior impacto.

− UAUUU! Que maneiro Alien! Foi você mesmo que fez? Como conseguiu isso? −

eram tantas as perguntas dos colegas que ele nem conseguia responder direito.

A professora de Educação Artística, responsável pela turma e pela entrega da tarefa

naquele momento, além de encantada com a produção do menino, sabia da história de vida

daquela criança e dos motivos que a levaram a não utilizar os materiais solicitados na tarefa.

Sabendo que a tarefa poderia ser dada como não cumprida, alertou a turma que resolveu

apoiar o colega e defender os seus interesses no momento certo.

Reunidos os alunos,  para apresentação dos mascotes,  a equipe de Alien foi a segunda

a ser chamada. Olhares atentos, curiosos. Silêncio. As demais equipes também se

apresentaram. A equipe julgadora, formada por professores e equipe diretiva, ciente do teor da
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tarefa, mas também da história de vida de Alien, solicitou que os próprios colegas auxiliassem

na escolha do melhor e mais criativo mascote. Desfile individual dos mascotes e, Alien pediu

para falar:

− Este aqui é ÁguiaLix. Como o mascote da França, que é o país da nossa equipe, em

outras copas foi um galo, eu queria que este mascote aqui pudesse representar uma ave muito

mais evoluída, que tivesse maior poder de enxergar, pudesse ir muito mais longe, pudesse

voar. Eu sei que não utilizei os materiais que foram pedidos na tarefa, usei o que eu tinha e,

com a ajuda do meu avô, por pouco ÁguiaLix não voa de verdade. Querem ver?"

Alien, com todo cuidado, colocou sua mão embaixo do guarda-chuva e com

movimentos lentos e ritmados, o abria e o fechava, enquanto percorria o círculo de alunos que

ali havia se formado. Alguns quiseram experimentar também. Convidou três ou quatro para

ajudarem ÁguiaLix a voar. Depois de explicar a razão do nome da ave (a águia que veio do

lixo), concluiu:

− Acho que para todas as equipes foi bem difícil realizar a tarefa. Quando recebemos

o envelope na sala, todos protestaram. Já tínhamos muita coisa pra fazer. Eu pensei, então,

que com todos os materiais que eu tinha em casa e com a ajuda do meu avô, eu poderia fazer.

E fiz. A gente pode não vencer esta tarefa, talvez nem ganhe ponto nenhum, mas cumprimos o

que foi pedido. E eu acho que ficou muito legal, não é? Eu e meu avô adoramos."

− UHHHUUUU! Já ganhou! Já ganhou! Já ganhou!

E pela intensidade dos aplausos, a equipe julgadora não teve dúvidas. ÁguiaLix

realmente voou muito alto e trouxe os pontos para a equipe de Alien.

As atividades prosseguiram. A Feira dos Países foi realizada com certo glamour, mas,

talvez, para esta equipe de professores, o ponto alto da proposta tenha se dado exatamente

neste momento. No momento em que Alien, não tendo os materiais necessários para a

confecção do mascote solicitado, foge. Busca outros caminhos, outros materiais e cria... Para
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ele já não podia ser somente uma reprodução do galo, o mascote da França. Ele se descobrira

artista e, como artista, pôs-se a artistar.

&XUUtFXOR�SDUDGR[DO��$UWH�EDLODULQD�

Um currículo paradoxal não se prende à fixidez do conteúdo dos livros e cartilhas.

Porque o tempo do paradoxo não é o Cronos(cronológico), é o Aion (intempestivo) −

passado-futuro que se esquiva do presente −, e porque o paradoxo tem uma distribuição

nômade, repartindo-se “em um espaço aberto ao invés de repartir um espaço fechado”

(Deleuze, 2000, p. 78). É um currículo feito de povoações, sem nunca ser preenchido. Ele se

encanta com a musicalidade de textos outros, com o romantismo dos poemas, a voz das cartas,

o grito dos discursos, o lamento das orações, as confidências do imoral; ele pinta o nascer do

dia e revela o clarão da lua nas noites enluaradas; ele lê nas escritas dos seus alunos, os

dizeres múltiplos, os sonhos e os caminhos. Porque cada dizer, cada sonho e cada caminho é

único, singular para ele, assim como cada vida.

18DQFH�����7UHLQDPHQWR�GH�LQFrQGLR

Vinte e três alunos compunham aquela turma de segundo ano. Dentre eles, alguém ora

alegre, ora mal-humorada, ora criança, ora adolescente: uma menina-moça, de dezoito anos,

portadora de síndrome de down. Após longos anos em classes de alfabetização, havia

aprendido a ler e escrever. A área lógico-matemática também representava grandes desafios.

O uso do material concreto era fundamental e ela só operava com quantidades bastante

pequenas. O principal objetivo da família, no entanto, era sua socialização. Queriam vê-la

relacionando-se bem com seus amigos, praticando esportes, lendo, dançando, sorrindo...

À escola, cabia a tarefa de, partindo das dificuldades da aluna, assemelhar as

diferenças existentes para com os demais. Cabia levá-la a aprender o que também os outros

aprendiam, levá-la a transpor seus limites para chegar onde todos os demais precisavam

chegar: aptos para freqüentarem uma terceira série.
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Nada ia bem na turma, entretanto. Enquanto as meninas faziam casinhas nas árvores e

brincavam de pega-pega e os meninos jogavam futebol e deslizavam no tobogã, a moça-

menina ficava num cantinho do pátio, falando com seu amigo imaginário, apesar dos convites

insistentes e piedosos dos demais colegas. Todos os dias repetia-se a cena. E, terminados os

recreios, todos subiam para a sala e ela ficava lá embaixo, escondida em algum lugar do pátio,

na casinha de bonecas, ou de cócoras no banheiro com a porta trancada, sempre numa solidão

acompanhada.

Após acomodar os alunos na sala e propor-lhes alguma tarefa, lá ia a professora

procurar a aluna. Quando a encontrava, a menina-moça pregava-lhe um susto e, em seguida,

despedia-se do seu amigo imaginário, prometendo revê-lo no dia seguinte. Às vezes pedia que

ele lhe ligasse à noite para conversarem um pouco mais. A professora tinha a impressão de

que ele concordava, pois logo ambas podiam subir as escada, de braços dados e contando os

degraus, que eram transpostos de dois em dois, até o corredor da sala de aula.

Dessa forma, passou-se o primeiro trimestre e encaminhava-se o segundo. A menina

aprendia num ritmo muito próprio e respeitar este ritmo e as suas diferenças era algo que a

professora pensava já ter compreendido. Até o dia em que...

Estava tudo combinado para o treinamento de incêndio que haveria na escola. Esta era

uma atividade realizada semestralmente, em parceria com o corpo de bombeiros da cidade, a

fim de preparar alunos, professores e funcionários, no caso de ocorrer um incêndio. Cada

ambiente tinha exposto, na parede, um cartão com determinada cor e era esta cor que indicava

o local para onde deveriam dirigir-se no caso do alarme tocar. Caso estivessem num ambiente

com cartão amarelo, por exemplo, deveriam descer as escadas e sair pelo portão da frente,

atravessando a rua e aguardando no calçadão, ali localizado. Se estivessem num ambiente com

cartão de cor azul, deveriam atravessar o salão de eventos e chegar à quadra esportiva.

Lembretes sobre caminhar sempre em fila, não empurrar, não correr em hipótese

alguma e abdicar de todos os seus pertences, eram dados seguidas vezes. Tão logo chegassem

ao local destinado, o corpo de bombeiros viria e realizaria o seu trabalho. Não era necessário

nervosismo, era apenas uma simulação, um treinamento que poderia ajudar numa situação

real.
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De repente, enquanto os alunos do segundo ano trabalhavam,  três toques de

campainha foram ouvidos. Era o alarme de incêndio.

− Fila pessoal! Com calma!

− Aiiii!! Droga! Fulano pisou no meu pé, ele quer furar a fila, vá para trás! -

reclamou uma das crianças.

− Ah, esquecemos de dizer... Não precisa ser fila por tamanho. Vamos,

rápido!! - disse a professora.

Ela, conforme o combinado, seria a última a sair da sala, fechando a porta ao ter

certeza de que ninguém mais estaria ali dentro.

Quando todos estavam posicionados no corredor, a professora dá uma última olhada

na sala e vê a moça-menina guardando os materiais na sua mochila. Primeiro o caderno,

depois o livro retirado na biblioteca, as canetinhas, o lápis, a borracha e... faltavam todos os

lápis de cor. A professora tentou convencê-la a deixar tudo ali, mas foi em vão. Tentou ajudá-

la a colocar os lápis na caixinha, mas ela não queria ajuda. Cada cor deveria estar no lugar

certo e só ela sabia. A professora procurou lembrá-la dos combinados e de que dali a pouco os

bombeiros chegariam. Ela poderia pegar tudo depois quando retornassem.

− Eu não vou voltar pra cá hoje. Vou pro hospital. - esclareceu a menina.

A professora, nervosa com a situação e não sabendo como proceder ao certo, solicitou

rapidamente que uma auxiliar levasse os demais alunos para o local combinado. Quando

retornou, encontrou a menina-moça deitada no tapete, ao fundo da sala de aula.

− O que você está fazendo deitada aí? Vim lhe buscar! Vamos! - falou em tom de voz

alto a professora.

− Meu nenê está nascendo! - explicou a aluna.



50

Ouvindo os gritos da moça-menina e vendo uma boneca que, aos poucos surgia por

debaixo da sua camiseta, a professora percebeu que ali estava ocorrendo um trabalho de parto.

Para a menina- moça, naquele momento, muito mais urgente do que ser treinada para uma

situação de incêndio, era poder falar sobre situações que a inquietavam e que lhe despertavam

interesse. Ela tinha já dezoito anos. Já menstruava. Achava os amigos de seus irmãos uns

gatos. Sabia que meninas da sua idade já casavam, tinham filhos. Mas como os bebês iam

parar na barriga delas? Como nasciam? Por que ela ainda não sabia nada disso?

O treinamento de incêndio foi feito e ainda é feito na escola até hoje. Nenhum

princípio de incêndio, sequer ocorreu. E a moça-menina?

A professora freqüentemente tem notícias dela. Sabe que ainda está estudando, que

gosta de rap, de dança e pintura. Não sabe, entretanto, se ela já tem as respostas para as suas

perguntas ou se alguma escola lhe deu, ao menos, oportunidade de fazê-las. Ela, a professora,

que pensava ter compreendido as diferenças daquela menina, convenceu-se que não, e se

pudesse, pediria ao tempo para voltar  e faria, então, de suas aulas um espaço, um meio para

isso.

&XUUtFXOR�SDUDGR[DO��$UWH�GR�VRQKR�H�GD�SURGXomR�

Um currículo paradoxal saltita, levemente, entre um currículo-louco e um currículo

problemático. Ora transita entre um currículo “que só pode ser pensado a partir de um

desmoronamento central da interioridade do pensamento curricular e de suas operações

insensatas” (Corazza, Tadeu, 2003, p.21); ora repousa sobre “um currículo contrário à razão e

à mediação da representação” (id: p. 28), um currículo que “só sabe que importa perder tempo

para aprender e amar, para enamorar-se” (id: p. 28). É um currículo que “não hierarquiza, não

ordena” (id: p. 60), que pode começar pelo meio ou “por qualquer lugar, inclusive pelo

começo” (id: p.60). É o currículo onde circulam intensidades, acontecem os encontros, onde

se pensa o impensado; espaço incomum, pântano de criações, sem espaço para os conteúdos

totalizantes.
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Aluno 1 − Professora, ouvi na televisão que o homem teria surgido a partir do

macaco. É verdade? - perguntou um aluno.

Aluno 2 − AHHH, que macaco, o quê? Milhares de anos antes do macaco já existiam

os dinossauros.- falou prontamente um colega.

Aluno 1 − Tá, e daí?  - tornou a perguntar o menino.

Aluno 2 − Você nunca ouviu dizer que o homem é o responsável pelo

desaparecimento das grandes florestas, e, conseqüentemente, dos dinossauros que tiveram

que se mudar daqui? Como é que ele surgiu a partir do macaco se nem macaco existia? -

retrucou o mesmo colega já sem paciência.

Aluno 3 − Pois o que eu sei é que quem criou não só o homem , mas tudo o que há, foi

Deus. E ele fez tudo sozinho, em sete dias. Trago até o livro onde está tudo explicado pra que

vocês possam ler. - complementou uma menina.

A professora, que tudo ouvia, resolveu mediar a situação:

− Quem sabe amanhã, todos nós possamos trazer os materiais que temos em casa e

que falam a respeito deste assunto. Concordam?

Não houve unanimidade. O certo é que a maioria mostrou-se interessada.

E no dia seguinte... Enciclopédias, bíblias, sites, livros infantis, livros didáticos, cd-

rooms, filmes, conferências, sugestões de palestrantes... A turma de terceiro ano resolveu

separar os materiais: livros que falavam a partir da ciência, livros infantis que explicavam o

assunto e livros religiosos que explicavam estas mesmas dúvidas. Separados os livros, a turma

também se dividiu em três grandes grupos, conforme preferência. Cada grupo ia estudando,

pesquisando e se preparando para a apresentação. Foram três semanas de pesquisa, resumo,
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auxílio dos pais, dos professores de outros projetos (como inglês, informática, biblioteca) e,

principalmente, da professora da turma que precisou ser convencida a "esquecer" os conteúdos

que tinha que trabalhar para dar vazão a outras aprendizagens.

Chegado o dia das apresentações. Retroprojetor, power point, cartazes, música,

encenações, maquetes, textos digitados... Toda uma variedade de recursos para dar respostas a

um problema que havia surgido na turma. Apresentações feitas e um espaço fora aberto para

perguntas. Dentre tantas coisas que foram perguntadas, a professora até hoje lembra de uma

delas... Foi uma pergunta feita por uma menina que normalmente não se pronunciava na

turma. Ela disse:

− A pergunta que eu vou fazer não é  sobre o que os meus colegas explicaram, é uma

coisa que eu já ouvi há muito tempo. Acho até que os meus avós me disseram primeiro,

depois meu pai e minha mãe e agora eu ouvi na catequese. Talvez todos vocês já sabem, mas

eu não.   

− Mas qual a sua pergunta? Os colegas estão aqui para respondê-la. - falou a

professora.

− É que as pessoas costumam dizer que Deus fez o homem a partir de um pedaço da

costela de Adão, não é? Nos livros de história, nos filmes e até na bíblia ilustrada que há lá

em casa, o Adão sempre aparece como um homem branco. Como é, então, que surgiu o

negro? O negro não faz parte desta história de Deus?

Na sala havia um colega negro. Ele ficou em profundo silêncio. Os demais,

aguardaram curiosos a resposta da professora.

− Bem - disse ela um tanto aflita. − Tenho que parabenizá-la pela inteligente pergunta.

Confesso que também não tenho resposta. Mas... Que tal perguntarmos ao pastor? Afinal, ele

é um doutor em teologia, este estudo que tudo explica a respeito de Deus e das religiões?

No fundo, a professora ficou muito feliz em não conseguir responder a questão. Seus

alunos estavam fazendo perguntas inteligentes, estavam pensando além daquilo que era
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previsto estudar segundo  o currículo oficial. E, tendo explicado ao pastor da escola o

ocorrido, também ele pediu um tempo para preparar-se para melhor responder à questão.

Dois dias depois, o pastor foi até à sala conversar com aquela turma de terceiro ano.

Feita a contextualização  por parte da professora, acerca da pergunta formulada, também ele

não deu respostas fechadas aos alunos. Preocupou-se em dizer que existem várias teorias

sobre o assunto e que, segundo o que ele estudou, o primeiro homem que surgiu era negro e

que gerações seguintes, ao migrarem para países de clima frio, foram perdendo a cor, ficando

sem pigmentação na pele, por falta de contato com o sol.

− Mas e a história contada pela bíblia não é verdadeira? - questionou a menina que

antes havia se pronunciado.   

Ele continuou explicando que as histórias bíblicas, em especial as publicadas no livro

de Gênesis, são lendas criadas pelos homens para explicar certos fatos ocorridos. Adão e Eva,

por exemplo, seriam personagens de uma lenda,  e a maçã, um símbolo que representaria  o

pecado.

− Os escritores da bíblia resolveram criar histórias para tornar mais fácil de

compreender os fatos que ocorreram e para que todos pudessem ter acesso a eles. Mas

parece que, ao invés de explicarem, eles apenas complicaram, não é? - interrogou o pastor,

carinhosamente

A conversa progrediu de maneira informal e o assunto tomou outros rumos. Falaram

de amizade, respeito, racismo. Deram depoimentos de que o preconceito não se dá apenas em

relação à cor, mas também em outras esferas. E, após dias de atividade que daí tiveram

desdobramentos (cartazes, filmes, painéis, entrevistas...), criaram um poema para dizer como

seria o mundo que eles gostariam de construir no futuro. O nome do poema foi "Sonhando o

amanhã".

6RQKDQGR�R�DPDQKm
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Mas será que o sonho de hoje será o mesmo de amanhã? A pergunta insiste porque nos

dias que se seguiram, os alunos trataram de decorar o poema para declamarem-no em público.

Decidiram que sairiam pelas ruas do centro da cidade, próximo à escola, e recitariam, em

duplas, o poema para caminhantes, lojistas, trabalhadores, crianças, motoristas e quem mais se

dispusesse a ouvir.

Detalhe: na hora de combinar o dia e como viriam vestidos, a turma ficou dividida:

houve quem preferisse vir de uniforme; muitas meninas queriam ser fadas e até alugariam

fantasias; outros, ainda, advertiram que bruxos e bruxas, com suas feitiçarias, poderiam

preparar poções mágicas e realizar o imPOSSÍVEL.

No dia marcado, no momento de sair às ruas, ninguém igual: alunos-criança, fadas,

magos, bruxas, bruxos, mágicos, feiticeiras, salamandras, reis, rainhas, anjos, loucos... Com

suas varinhas, caldeirões, poções, vassouras, coroas, asas, loucuras... "sonhando

diferentemente o amanhã".

&XUUtFXOR�SDUDGR[DO��$UWH�SDUD�XP�FXUUtFXOR�YDJDPXQGR�

Um currículo paradoxal tem muito de infernal: ele corta, atravessa, rouba, divide,

separa, rompe, subverte, permite. Ele aterroriza os paradigmas e “funciona como máquina de

guerra para combater os aparelhos que capturam o pensamento educacional” (Corazza, 2002,

p. 32). Um currículo paradoxal odeia os espelhos, ele nada reflete. Promovendo

desterritorializações, cria novos problemas, violenta o pensamento e transforma-se em ponte.

Ponte como travessia, como movimento, busca, aprender. Ponte para a passagem dos não-

sensos, dos nômades, dos bandos, dos grupos, dos professores... Ah, professores! Estes

eternos retirantes, que vêm e que vão, que chegam e que partem, que gritam e vomitam — e

não mais silenciam —, frente às palavras de ordem do discurso educacional.

18DQFH������'HYLU�FmR

Era setembro ou outubro? Acho que setembro. Bem, o mês não importa. Importa é o

fato de que todos os professores foram avisados. E, por conseqüência, todos os alunos. O
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diretor geral da instituição viria visitar a escola. Afinal, ele ainda não tinha estado ali naquele

ano. Seu local de atuação direta era na mantenedora e as unidades eram visitadas anualmente

ou em ocasiões festivas. Pois chegara o grande dia.

Limpeza geral nas salas de aula, no pátio, nos banheiros, na secretaria,  na cozinha e

demais dependências. Cartazes e murais reorganizados, decorados, coloridos. Plantas

revigoradas. Corredores livres, sem ninguém correndo. Recreios tranqüilos. Pouca algazarra

e gritaria. Brigas, naqueles dias, nem pensar...A qualquer hora ele poderia esta chegando...

E ele escolhera o turno da tarde. Após um rápido cafezinho com a vice-diretora,

iniciaria a visita.

A passos lentos, olhos observadores e um largo sorriso nos lábios, ele adentrou na

cozinha. Cumprimentou os funcionários, desejou bom trabalho a todos e assim prosseguiu

pela secretaria, banheiros, pátios e salas de aula, desde as turmas de maternal até as de quinto

ano. Pois foi naquela turma, na turma do terceiro ano que o fato se deu.

− Boa tarde, meus alunos! Boa tarde, professora! - disse o diretor, ao entrar naquela

sala.  (Troca de beijos com a professora, como sempre, para garantir o tom intimista).

−Booooooa taaaardeeee! Seeejaaa beeem viiindoooo!  - responderam em coro os

alunos . (Da forma mais arrastada e enfadonha possível).

Ao que o diretor prosseguiu:

− Vejo que estão estudando bastante. Que letra bonita tem a professora de vocês.

Cada vez que olho para a lousa, lembro do tempo em que eu ia na escola... Vocês sabiam que

o diretor  morava bem longe daqui? Lá não havia cadernos assim como os que vocês têm

agora. Nós, os alunos, escrevíamos em pedras. Íamos de pés descalços para a escola, mesmo

no inverno, quando geava. Tudo era muito difícil naquela época, mas nós gostávamos de

estudar e respeitávamos os nossos professores. Portanto, aproveitem a vida que vocês tem, as

facilidades, os pais tão interessados e dedicados que escolheram essa escola para vocês.
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Neste mesmo momento, um estrondo rompe o silêncio e o monólogo na sala. Um

estojo abarrotado de tesoura, cola, canetas, pinicas, apontadores e outros materiais escolares −

e talvez não escolares −  cai no chão, exatamente quando a aluna apagava um pedacinho, uma

tirinha minúscula do desenho que vinha fazendo.

− Ora, quem eu estou vendo? Alana, a minha querida aluna poliglota. Como você

está? E a mamãe, o que anda fazendo, trabalhando muito? Como está a aula? (Estas foram

as perguntas do diretor à pequena aluna que tudo entendia,  mas preferia nada entender

daquela fala. E, por isso mesmo, continuara seu desenho sem dar qualquer resposta).

A vice-diretora, cheia de orgulho por ter na escola uma aluna que dominava três

idiomas (mesmo que a escola não tivesse qualquer participação nesta conquista), pediu à

aluna:

− Alana, querida, diga boa tarde em japonês, ao diretor! ( É necessário, neste

momento, que se deixe bem claro que a aluna era filha de mãe brasileira com pai japonês, este

residente na Suíça, e que a aluna só se comunicava com o pai no idioma japonês, através de

carta, e-mail e ligações telefônicas semanais. Daí a razão para o domínio de tal língua

estrangeira).

−− AU! AU! AU! AU! AU!  - latiu Alana, lançando um olhar fulminante aos dois

visitantes.

− O que é isto querida? Onde está aquela aluna educada e inteligente? Está bem... Se

não quer cumprimentar o diretor  em japonês,  faça-o em inglês. - insistiu a vice-diretora.  (A

aluna dominava também o idioma inglês porque desde os três anos, freqüentava escola de

idiomas , com professores particulares).

Num salto da cadeira ao chão, como se de fato fosse um cãozinho, dirigiu-se,

ferozmente, a menina, em direção às pernas do diretor, latindo e ameaçando mordê-lo.

Gargalhada geral dos colegas que já há alguns bons minutos não conseguiam permanecer

inertes.
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− Mas o que é isso? − comentou aflita e envergonhada a vice-diretora −.  Professora,

o que está havendo com essa menina? Era tão educada!  Desculpe diretor, eu nem sei o que

dizer...

A professora, apesar de desconcertada, sem entender direito o que estava ocorrendo, e

após acompanhar o fluxo gostoso das gargalhadas das crianças, pediu à Alana que fosse sentar

no seu lugar. A menina, gentil e caninamente (se é que existe tal termo, senão acabo de criá-

lo, pois foi exatamente assim que a criança reagiu), após três fortes respiradas, com a língua

salivando, lançou um olhar triste e desconfiado e, latindo baixinho, lambeu a mão da

professora, sentando-se a seguir, na sua cadeira, simulando a atitude de um cãozinho acuado.

O diretor tentou, ainda, conversar com algumas crianças acerca do que estariam

aprendendo e, em seguida retirou-se da sala, despedindo-se de todos. A porta já havia sido

fechada quando, novamente, volta o diretor  e tenta uma última vez:

_ Querida, o diretor não ficou brabo com você. E para provar que ainda somos

amigos, bye, bye!

Desta vez os latidos foram ainda mais fortes. A menina pulou da cadeira com os

joelhos diretamente no chão e dirigiu-se à porta que, só então, fechou-se rapidamente. Salvo

de uma possível mordida, o diretor desceu as escadas ainda confuso com tal episódio.

Tudo muito estranho se não se tratasse daquela menina... Que comia ração de tartaruga

como sobremesa, após o jantar. Que tinha um sapo de estimação no pátio de casa e o levava à

noite para o quarto, a fim de dormirem pertinho. Que tinha desistido de contar piadas para o

seu cachorro porque ela nunca sabia se ele tinha achado engraçado, afinal ele sempre sorria

com o rabo, mesmo quando ela lhe contava uma tragédia. Ela, que dava corda num relógio,

todos os dias, para marcar o tempo que nunca passava. Alana, a menina que, frente ao dever,

entrou num devir. Devir cão. E assim... nem japonês, nem inglês, nem português. Talvez

tenha ela preferido latir em latim.

&XUUtFXOR�SDUDGR[DO��$UWH�VREUH�RV�SDUDGLJPDV�
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Um currículo paradoxal vai ao encontro do fora da educação, esse espaço de encontro

de forças, essa zona de turbulência onde tudo está por acontecer e onde o novo pode ser

produzido.  Ele varre das salas de aula todo bom pensamento e toda boa vontade do pensador.

Ele derruba as paredes que circundam e guardam os velhos valores da educação. Ele é o que

provoca também, o desmoronamento do saber e dos métodos, aquele que faz do plano de

imanência o encontro entre aluno e professor, ambos povoados de multiplicidades, desejosos

e, por isso mesmo, fundidos no aprender. Currículo paradoxal: aquele que faz trepidar as

cadeiras dos gabinetes onde ainda sentam os imensos dinossauros, dinossauros-estilistas,

criadores de novas roupagens para os conteúdos. Que desfilem os PCNS! Um currículo

paradoxal já não tem medo, é máquina, resiste, opera em bandos, voa, prefere estar nu!

18DQFH�����2�WHPSR�QmR�SiUD

Três anos antes (2003) - Mês de junho. A mãe de um aluno havia procurado a

professora do terceiro ano para conversar sobre uma viagem que estavam programando para o

início do mês seguinte, à Alemanha. Os pais precisavam participar de uma feira em Bolonha e

aproveitariam para levar o filho até à casa dos avós, que residiam em Hamburgo. A mãe

explicou que todos anos, desde que a criança freqüentava a Maternal faziam isso. A dúvida,

agora, era se a viagem não faria com que o aluno "perdesse muita matéria", acabando por

prejudicar seu rendimento na série.

A professora, sem esboçar qualquer dúvida, deixou claro à mãe que as maiores

aprendizagens do aluno, com certeza, ocorreriam durante a viagem. A mãe, entretanto, não

muito convencida, apresentou à professora, uma alternativa que, mais tarde, foi de grande

validade não só para o aluno,  mas para toda a turma:

− Eu pensei, não sei se é viável, que todos os dias a secretária da nossa empresa

pudesse passar aqui na escola para buscar as atividades que vocês estão realizando. Ela nos

enviaria por fax e meu filho poderia realizá-las, reenviando-as para a escola, assim que

concluísse. Ele não "perderia qualquer matéria" e estaria inteirado dos assuntos

desenvolvidos.
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A professora que no início achou meio exagerada a preocupação da mãe, conseguiu,

logo em seguida, perceber algo positivo naquela proposta. E não só aceitou o que a mãe havia

sugerido, como também ampliou as possibilidades de comunicação e interação do filho com

os colegas e a escola:

− Acho que será formidável! E mais ainda: Penso que poderíamos nos comunicar não

somente via fax, mas através da internet. Por que os temas e atividades não podem ser

enviados por e-maill? E por que o seu filho não pode nos enviar informações interessantes da

cidade onde está, quem sabe contando dos costumes daí, do que faz durante o dia, enviando

fotos de lugares interessantes...? Penso que poderá ser uma troca muito produtiva para

todos.

A mãe ficou radiante. E durante as quatro semanas seguintes, a conexão aluno-escola

deu-se de forma intensa, quase que diária. Os colegas enviavam e-mail relatando o que

vinham aprendendo, mas também o que queriam saber sobre o país estrangeiro. A resposta era

conhecida no dia seguinte, envolta por detalhes importantes e curiosos. Trânsito, alimentação,

esportes, lazer, televisão, meio- ambiente, clima, histórias horripilantes... todos temas que

circulavam na conversação.

"Todos os dias eu saio pra andar de bicicleta com meu avô. Andamos vários

quilômetros por ruas que não tem quase nenhum movimento de carro. É muito tranqüilo

pedalar por aqui, bem diferente de Novo Hamburgo. Eu chego todo suado em casa, cansado,

louco pra tomar um banho e comer. Meu avô, que já tem oitenta e dois anos, chega inteirão e

bem alegre.É que a bicicleta dele tem motor. Isso, aqui, é bem normal. É uma forma que eles

encontram de economizar dinheiro, combustível e, é claro, proteger a natureza. Dessa forma,

não usam muito petróleo, não poluem o ar e ainda, não se cansam. Agora, eu, que já estou

bem cansado, termino por aqui. Logo, logo estarei de volta."

Encerrada a viagem do colega e tendo reiniciado as aulas, após curto período de

recesso escolar de inverno, a avaliação dos alunos:  quanta coisa haviam aprendido! Primeiro,

a necessidade de comunicar as aprendizagens construídas na escola para que o colega pudesse

também aprender. Depois, a utilização do computador e suas ferramentas para efetuar a

comunicação. E mais ainda: os conhecimentos acerca país estrangeiro, lá onde o colega
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estivera, tão distante e tão perto a um só tempo. E ele, o viajante? O colega tivera também que

aprender... Aprender, virtualmente, o que os colegas estudaram de forma presencial. Utilizar,

em seguida, o computador e, por vezes, o fax, para enviar as respostas. E, talvez o mais difícil:

traduzir, em códigos escritos, suas vivências. Para ele, um aluno de terceiro ano, isso antes era

muito chato, agora encontrara um valor.

Passados três anos (ano de 2006) - Mês de  setembro. Desde o início do ano,

quinzenalmente, sempre às segundas-feiras, o grupo de professores reunia-se para discussões

administrativo-pedagógicas da escola: festas que seriam realizadas, critérios para avaliação,

conteúdos já trabalhados, projetos a serem construídos, trocas entre colegas, novos modos de

trabalhar a matemática, importância do uso do jornal na sala de aula, concursos de redação,

feiras... E apesar de faltar, ainda, pouco mais de três meses para o encerramento do ano letivo,

os professores pareciam cansados. A coordenação pedagógica, de certa forma, também.

Então, numa das reuniões seguintes, um ambiente diferente, preparado pela equipe

diretiva os esperava. A sala de aula havia sido transformada numa sala de cinema. À frente, no

telão instalado, cenas de um filme que assistiriam a seguir. Ao fundo, uma grande mesa. E

sobre ela, tulipas, vinho e pão.

Seria, com certeza, uma reunião bem diferente. Murmurinhos, risadas, olhares

curiosos, luzes apagadas. O que aconteceria ali? Logo no instante seguinte, um tango começa

a tocar. Uma professora, vestida como a personagem principal do filme (longas tranças, saia

comprida e pernas bem abertas, permitindo que se visse sua roupa íntima), senta numa

cadeira, à frente do grupo. E como se fosse dali que saísse o som que se ouvia, maneja seu

acordeão com graça e emoção. Aos poucos o som vai ficando cada vez mais suave e entram

na sala a coordenadora pedagógica e a orientadora educacional, cuidadosamente vestidas e

bem maquiadas. Em forma de poema, apresentam a sinopse do filme que será assistido. E

então em italiano, o diretor e a vice diretora travam um pequeno diálogo que todos

entenderão, mais tarde, estar inserido no filme "Pão e Tulipas".

Nenhum dos professores havia assistido ao filme antes. A história tinha qualquer coisa

de semelhante ao que talvez, quase todos ali desejariam fazer, mas jamais o fariam por pura

falta de coragem e iniciativa. Afinal, eram professoras mulheres, eram mães de família e
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diferentemente da personagem principal, nunca se permitiriam viajar sozinhas, perder-se da

família, viver uma grande paixão.

Mas... O que a equipe diretiva estava querendo com aquele filme? O que aquilo tinha a

ver com educação? Poderiam ter ficado em casa, tinham tanta coisa para fazer... Estes, alguns

dos comentários que se ouvia após o término da projeção, enquanto degustavam diferentes

sabores de pães italianos e taças de vinho. Eram quarenta mulheres, algumas tulipas, o final de

um filme e o início de um novo trabalho.

Antes de serem dispensadas, a coordenação pedagógica solicitou mais alguns minutos

de atenção para explicar o que aconteceria a partir daquele momento. O filme tinha, sim, uma

pretensão pedagógica. Ele seria discutido, comentado e alguns temas muito importantes

saltariam daquela história. Em termos práticos, até o final do ano, não ocorreriam mais

reuniões presenciais. Toda a discussão pedagógica que surgiria a partir do filme seria feita

virtualmente, num blog que já estava organizado, com o auxílio da coordenadora do

laboratório de informática da escola. E o mais importante: não discutiriam sozinhas. Pessoas

de outras escolas, outros lugares, portadores das mais diferentes opiniões e conhecimentos

poderiam  conectar-se e participar. Será que ainda tinham um tempinho para acessar o blog?

Não, seria dado o endereço e quem quisesse e/ou pudesse, poderia fazê-lo em casa ou, quem

sabe, amanhã, na própria escola. O endereço? http://professoresdamachado.blogspot.com

A proposta mais assustou do que deixou os professores contentes. Muitos deles não

tinham qualquer contato com o computador, não tinham o domínio do mouse, não sabiam

funções básicas da máquina; outros, utilizavam o equipamento eventualmente, para digitação

de pareceres avaliativos que, com a ajuda dos filhos, eram concluídos e impressos;  raros eram

os que costumavam fazer uso da internet. Participar de discussões através de um blog era algo

totalmente novo.

Logo no dia seguinte, um cronograma com horários para que os professores pudessem

ir ao laboratório de informática da escola, acessar o blog, foi organizado. A maioria deles, é

claro, precisou de auxílio constante, desde o momento de digitar o endereço até entender os

linkes, o uso de recursos básicos e a forma de postagem. Postagem?
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Sim. Uma vez que tinham assistido ao filme e tinham a sua opinião acerca dele, foram

convidados a conhecer outras opiniões, no próprio blog, de críticos de cinema, a respeito da

obra. Depois, levando em consideração o tema do filme, sub-temas foram levantados e três

questões foram formuladas para que cada um pudesse postar sua resposta.

Fugir da rotina, mudar de rumo, alimentar-se de sonhos, arriscar-se, permitir-se. Eis o

Sabath, vivido pela personagem principal do filme "Pão e Tulipas". Entre "Pão, Tulipas e

Educação", permitamo-nos ensinar, aprender, intensamente viver.

Inspirado pelo filme e por sua prática pedagógica, responda:

Você considera importante um momento sabático na Educação? Como você vislumbra

possível este acontecimento?

Assim como a vida, também o currículo é perpassado por mudanças. Você consegue

dar as mesmas aulas, repetir o mesmo conteúdo para diferentes turmas ao longo dos anos? O

que você já mudou neste ano de 2006 nas suas aulas?

O momento da postagem, para alguns professores, foi algo mágico! Foi como se

tivessem conhecido um novo mundo, tivessem mergulhado numa nova realidade. E o fato de

que a opinião de cada um era de domínio público e não privado, era mais um motivo para

escrever bem. Escreveriam para serem lidos, para serem contrapostos, quem sabe. Tudo isso

assustava. Mas a cada aprendizagem, uma nova conquista.

Não é difícil imaginar o que aconteceu a partir daí. O objetivo inicial da equipe

diretiva, de levar  os professores à discussão sobre a necessidade de uma mudança radical no

Plano Político-Pedagógico da escola, foi muito além. O número de contatos com professores e

pedagogos de outras cidades, outras redes foi muito importante e qualificou as discussões que

fizemos a partir de então. O fato de os professores estarem utilizando uma ferramenta que até

as crianças manuseiam com facilidade, mas que para o adulto representa, inúmeras vezes,

desafios, foi também uma vitória. O sorriso da conquista, da aprendizagem, da possibilidade

de escrever e inscrever sua opinião para ser lido, compreendido. A continuidade do trabalho.

Pois hoje, nesta escola, "Entre Pão, Tulipas e Educação", os professores estão repensando o

tema de casa. E entre uma postagem de cunho pedagógico e outra,um tempinho para postar,no
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mural de recados, votos de um feliz ano letivo para 2007, de um bom sabath no litoral e até

dicas de filmes e livros interessantes.

Se três anos antes, crianças de terceiro ano já se comunicavam virtualmente, 2006

marcou o ano em que os professores daquela escola puderam vivenciar esta aprendizagem. E

isso entre "Pão, Tulipas e Educação".

&XUUtFXOR�SDUDGR[DO��$UWH�GD�DSUHQGL]DJHP�
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Seis horas e trinta minutos! Hora de levantar! O tão aguardado dia havia chegado!!!

Relógios nem seriam necessários para despertá-las. Quem disse que elas dormiram

durante a noite? Com certeza, a ansiedade e o desejo de estar logo lá, havia-lhes tirado

completamente o sono.

Mas agora... Um bom bocejo, um carinho no gato, um longo xixi, rosto lavado e...

café! Quem disse também que estavam com fome? Mas teriam que comer algo, pois o lanche

não aconteceria fora do tempo previsto.

Colocado o uniforme e tendo arrumado a mochila com tudo o que iriam precisar, elas

− Teresinha e Gabriela −, seguiram para o seu primeiro dia na escola.

O percurso para Teresinha seria curto. Ela morava próximo ao colégio. Era só sair pelo

elevador, entrar no carro, passar por quatro sinaleiras, dobrar à esquerda, logo em seguida à

direita e pronto: estaria no portão.

Pegar com todo cuidado a mochila, pentear o cabelo que havia sido desalinhado pelo

vento, ajeitar o uniforme, beijar e abraçar a mãe por um longo tempo e, é claro, ouvir toda

sorte de recomendações e uma enorme lista de boas maneiras.

No seu primeiro dia de aula, entretanto, Teresinha não teve coragem de entrar sozinha.

Parou em frente ao portão! O nervosismo havia-lhe deixado inerte. Seu coraçãozinho parecia

que ia sair pela boca. Queria voltar. Mas logo, logo, o fluxo de meninos e meninas que

chegavam correndo, empurraram-na em direção  ao interior da escola, dez minutos antes do

início previsto.

Gabriela, por sua vez, morava um pouco distante da escola, num sítio. Isso não era

incômodo. Ao sair, daria um "Bom Dia" para o sol, caso ele tivesse aparecido. Em dias

nublados, torceria o nariz para as nuvens, na esperança de que elas ficassem com medo e

fossem embora. Mas se chovesse... Ah, que delícia! Antes de entrar no carro, pularia o

pequeno córrego, observaria ovinhos, girinos ou sapos adultos, despedir-se-ia do gato, do
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cachorro, vaca, lagarto e passarinhos e colheria uma flor para sua professora. Ela iria adorar,

com certeza!

O trajeto seria sempre divertido. Pular muito alto quando o carro passasse por buracos

nas ruas de chão, deitar-se e cair do banco ao contornar uma curva, cantar intensamente suas

canções preferidas e acenar para pessoas que ela nem conhecia, lançando sorrisos

desdentados. E, ao chegar na escola... Pular para fora do carro, pegar a mochila, beijar a mãe e

sair correndo em direção ao portão. Ah! E esquecer a flor e voltar para buscá-la. Pobrezinha

da flor! Com movimentos tão bruscos, já estaria murchinha. Será que a professora iria mesmo

gostar?

Chegando na escola, entretanto, achou tudo meio estranho. O portão estava fechado!!!

Chaveado! Onde estariam as crianças com as quais ela havia sonhado brincar? Que medo!

Será que ela estudaria sozinha? Ou não! Certamente sua mãe havia se enganado. Não devia

ser hoje o dia de iniciar as aulas... Teve vontade de chorar. Mas de repente... Uma mulher com

roupas pretas, óculos grandes e um olhar que em nada lembrava uma fada encantadora, vinha

em sua direção. E tendo respondido algumas perguntas e recebido várias instruções e um

bilhete endereçado à sua mãe, Gabriela foi conduzida para a sala de aula. Na cabeça, uma

certeza: a tal mulher não tinha dentes. Por isso não havia sorrido em momento algum.

Os dias que se seguiram, naquela escola, para as duas meninas e para todas as outras

que ali estavam, foi de adaptação. Adaptação a uma nova rotina, às normas do grupo, aos

novos amigos, à professora, à estrutura. Adaptação ao novo tempo: horário da fome muitas

vezes diferente do horário de saciá-la, horário da necessidade fisiológica diferente do

momento proporcionado para satisfazê-la; horário em que surge a vontade de brincar (e isso é

quase o tempo todo) diferente do horário disponível para estas prazerosas atividades.

Para Teresinha, "...menina loirinha, bonitinha, arrumadinha... Teresinha estudiosa,

vestida de cor-de-rosa. Teresinha. Que belezinha..."(Ruth Rocha, s.d., p. 29), a escola tornara-

se um lugar aprazível. Ela, que não gostava de pular corda, andar de bicicleta, sujar o vestido,

jogar futebol ou fazer perguntas curiosas, ela que sentava-se no recreio para ler e decorar as

histórias dos livros que ganhara, estava adorando tudo! Além de acreditar em tudo o que sua

professora dizia, suas respostas eram sempre previsíveis e em conformidade com o que era
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perguntado. Mas, se por vezes cometesse algum erro, Teresinha sentava durante horas no

quarto, lia e relia tudo outra vez para que não viesse acontecer isso denovo.

− Que menina de comportamento exemplar! É uma excelente aluna! AH, se todos

fossem assim... - dizia a professora à mãe de Teresinha.

A outra, por sua vez...

"Gabriela menina, Gabriela levada. Ô menina encapetada!

− Menina, como é que você se chama?

− Eu não me chamo não, os outros é que me chamam Gabriela.

− Menina, para onde vai esta rua?

− A rua não vai, não, a gente é que vai nela.

− Gabriela, quem foi que descobriu o Brasil?

− Ah, professora, isso é fácil, eu só queria saber quem foi que cobriu.

Gabriela não deixava a professora em paz:

− Professora, céu da boca tem estrelas?

− Professora, barriga da perna tem umbigo?

− Professora, pé de alface tem calos?"(Ruth Rocha, s.d., p. 26 e 27)

E a menina não parava por aí.

" Gabriela era quem, entre os colegas, inventava as brincadeiras:

− Vamos pular amarelinha? - E todo mundo ia.

− Vamos brincar de pegador? - E todos concordavam.

Todos queriam brincar com Gabriela..."(id: p. 28)

Mas de repente, uma sirene tocava e acabava com tudo, todos os dias. E ela via, entre

todas aquelas crianças, surgir a mulher de preto, sem sorriso, com um enorme bisturi a cortar a

alegria de cada recreio. E ao entrar novamente na sala, Gabriela não entendia que regras eram

aquelas que a impediam de ser feliz por um tempo maior. Não conseguia descobrir, por mais
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que tentasse, quem havia inventado este tal de SILÊNCIO. Com certeza ele era primo

próximo da tal ATENÇÃO e irmão da CONCENTRAÇÃO. Ainda bem que na sua família

não havia parentes chatos assim. - pensava ela.

Gabriela, aos poucos, sentiu-se enganada. Haviam lhe dito que aquele era um lugar de

aprendizagens... Mas como aprender, se o que ela queria saber não podia ser perguntado, se os

problemas que ela havia criado e para os quais precisa uma solução "não eram para sua

idade"? Como aprender, se os assuntos tratados não a interessavam, se suas respostas nunca

estavam certas e se precisava refazer várias atividades todos os dias?

− Sua filha precisa comportar-se melhor! É muito desatenta! Atrapalha todo mundo.

Creio que lhe faltam limites. Além disso, precisa ler muito, ler bons livros! - dizia a

professora à mãe de Gabriela repetidamente.

A escola, para Gabriela, estava tornando-se triste. Ela estava perdendo, ali naquele

lugar, seu sorriso. Ah, logo agora que estavam nascendo novos dentes!

Mas chegou o dia em que a professora propôs um trabalho a ser realizado em duplas.

Fez um sorteio e Teresinha e Gabriela sentaram juntas. O início foi difícil. Aos poucos,

porém, Teresinha começou a gostar das coisas engraçadas que Gabriela falava e Gabriela

achou Teresinha inteligente, desconfiou até que ela tivesse engolido um grande livro e que as

palavras saíam-lhe pela boca. De vez em quando, Teresinha ficava irritada e pedia silêncio

para concluir a tarefa. Gabriela não gostava, mas entendia que era preciso colaborar e então,

pedia para desenhar o que Teresinha havia escrito em algumas linhas. Na hora de apresentar o

trabalho aos colegas, Teresinha, que tinha decorado toda a tarefa, ficou muito nervosa e

esqueceu algumas partes. Gabriela, com desenvoltura e humor, complementava a explicação,

fazendo caretas e trejeitos para deixar o assunto menos chato.

No recreio... Teresinha achou que poderia ser divertido, vez por outra, correr, suar,

pular. Curtiu sentir o vento tocando seu rosto, enquanto brincava de pega-pega. E também de

sentir um frio na barriga no dia em que entrou atrasada com Gabriela, na sala.  Gabriela, por

sua vez, achou que um dia ou outro poderia sentar-se para olhar os livros que Teresinha trazia.

E não é que os livros contavam histórias de um sítio como aquele em que ela morava? As



71

histórias tinham vacas, gatos, cachorros, passarinhos, e todos falavam... Falavam entre si e

com ela durante toda a história. Isso era muito, muito legal!

Teresinha e Gabriela. Isto E aquilo. Forças desiguais em pleno confronto,

desestabilizando a ordem, compondo: Gabrisinha, Tereela. Um encontro. Paradoxo: evento

filosófico que produz o pensar. 

(QDPRUDU�VH�GR�SDUDGR[R���VHGDGLFLOSLWOXP�VDOHS�HV�UDQR[LDSDSURPRYHU�HQFRQWURV�H�HQFRQWUDU�VH���HV�ULSVH'GHVFREULU�VH�PROHFXODU���HGDGLVQHWQL�PH�ULJD�(VTXHFHU�WRGDV�DV�YHUGDGHV���UDWLOLELVVR3DEUDoDU�R�QRYR��RKQDUWVH�R�UHKORFD��PDWDU�R�PHGR����RGHUJHV�UDGUDXJ$UULVFDU�VH����HV�UHYORYQHOHU�VRUULVRV����RLFQrOLV�R�ULYXRGXYLGDU�GR�TXH�p�FHUWR���RWUHVHG�R�UDPDILFDU�EHP�SHUWR���UDKODJUD*HQFRQWUDU�XPD�VDtGD���UDURKFEULQFDU�����HPRI�UHW�H'H�YLGD���RmoDFXGH�D�DUDS�DGL9-i�QmR�FDEH�´LVWR�RX�DTXLORµ���´RmoLVRSPRFµ��PLV�HED&8VHPRV��SRLV��D�FRQMXQomR�´(µ���ROLXTD�(�RWVL(LV�D�GXSOD�GLUHomR���RGLWQHV�ROSXG�R�VLH
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DWp�PHVPR�R�SURLELGR���RGLWUHYLG�UHV�HFHUD33DUDGR[R�����UD�HWQHPVHOSPLV��DLUDPODF��DVLUE��RmFDUXI3DUDGR[R��XP�HQFRQWUR�RXWUR�SDUD�R�HQVLQDU�

Encontro. Esta é a palavra que pode traduzir o que, por vezes, se passa entre um

educador e seus alunos. E é naquele momento, quando o paradoxo atravessa uma prática de

sala de aula, e permite que seja descoberto “o que não pode ser senão pensado, o que não pode

ser senão falado, que é também o inefável e o impensável, Vazio mental, Aion” (Deleuze,

2000, p. 77), que tudo acontece. O paradoxo não sai de nenhum livro, enciclopédia, nem dos

manuais. Não se sabe se vem de longe ou se já os corteja há mais tempo. É evento, luta de

forças diferentes, efeito que faz  pensar. Chega feito um sol que queima e que arde. Faz arder

as certezas e aquece todas as dúvidas.  O paradoxo faz-se vento e rasga limites; faz-se

estranho e se dá a conhecer; faz-se chuva, enxurrada e correnteza... de possibilidades. Pisa-se

no palco das aulas felizes, leves...

 E assim... professor  e alunos voam para lugares espetaculares. Nem sempre, é claro.

É que o paradoxo brinca de esconde-esconde, feito criança. Por vezes, procura-se por ele

enquanto ele foge. E às vezes, quando se pensa ser impossível vislumbrá-lo, quando já não há

mais lugares onde buscá-lo, ele acontece, sorri e nos chama. Foi bem assim naquele dia, na

aula de Serena ...

Na tarde anterior, Serena e sua turma de alunos de terceira série do Ensino

Fundamental de uma escola particular, tinham visitado uma Central de Reciclagem, localizada

num dos bairros pobres daquela cidade. Fizeram as observações possíveis, perguntaram sobre

suas dúvidas, conheceram o funcionamento das esteiras, a quantidade de lixo produzida no

município e o destino daqueles dejetos que a sociedade rejeitara. Pouco conversaram durante a

visita. A troca de olhares, no entanto, fora recíproca e denunciava o medo, o susto, a aversão,

a tristeza e a impotência diante do  que viam.

Retornando à escola, Serena propôs que todos sentassem em círculo e que falassem o

que antes haviam calado. Seu objetivo era refletir acerca da problemática do lixo no meio
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ambiente e naquela cidade e, talvez, com uma boa condução, instituir nos alunos uma espécie

de culpa ou co-responsabilidade para com aquilo tudo.

 Às vezes, a educação é assim, os mestres são assim. Vêem apenas o negativo, falam

tão somente do horror, na esperança de conscientizar, despertar seres ecologicamente corretos,

seres verdes! Como se a limpeza fosse sempre fragrância, pureza, verdade, ordem, alegria.

Como se a sujeira e o lixo representassem sempre mau odor, nojo, mentira, desordem, tristeza,

pobreza... Quanto fedor há no moralismo! Quanta verdade pode haver no caos! Quanto saber

numa criança!

E foi assim que Serena aprendeu... com as crianças. Elas é que lhe ensinaram o que é o

paradoxo. Conversaram, discutiram, concordaram, divergiram... Impasses foram colocados,

idéias foram suprimidas, outra tantas foram inventadas de forma até divertida.  Desenharam,

pintaram, criaram ... um poema. O título?

(QFRQWUDPRV�R�SDUDGR[R�QR�OL[R

´2�TXH�PDLV�PH�LPSUHVVLRQD�QR�OL[Rµ���GL]�*DEULHO��´p�R�ELFKR��2�ELFKR�KRPHP��TXH�WHP�IRPH��(OH�HQFRQWUDDOJXPD�FRLVD�DOL��QDTXHOH�OXJDU��H�GHSRLV�����FRPH�µ
´2�SLRUµ���FRPSOHPHQWD�$OIUHGR����´p�TXH�XP�RXWUR�ELFKR�KRPHP�SRGH�HVWDU�MRJDQGR�IRUDDOJXP�WLSR�GH�DOLPHQWR�QHVWD�KRUD�µ

´3DUD�PLP��R�TXH�PDLV�PH�FKDPD�D�DWHQomRµ���H[SOLFD�(GXDUGR��´p�YHU�XP�FDWDGRU�TXH�YLYH�HP��LPHQVD�SREUH]D�HQFRQWUDU�QR�FKmR��DOJR�TXH�XP�GLD�Mi�UHSUHVHQWRX�ULTXH]D�µ
´3RVVR�HVWDU�SHQVDQGR�DOJR�PHLR�HVWUDQKRµ��GL]�D�MDSRQHVLQKD�.L\R�HP�PHLR�D�XPD�WURFD�GH�ROKDU����´R�OL[R��SRU�YH]HV��HP�DOJXP�OXJDU�p�FLQ]D�H�UHSUHVHQWD�WULVWH]D�2XWUD�YH]HV��QR�HQWDQWR��YHMR�EHOH]D��YHMR�R�VHX�FRORULGR�e�FRPR�VH�QR�OL[R�KRXYHVVH�DOJR�TXH�DLQGD�SXGHVVH�VHU�YLYLGR�6HULD�R�OL[R�XPD�OX]�QR�ILQDO�GR�W~QHO"W~QHO���
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/HPEUR��DJRUD��TXH�YL�XP�GLD��XP�W~QHO�FRPR�PRUDGD���µ9LGD�FHUWD�RX�HUUDGD"9LGD�HUUDQWH"2X�VHULD����XPD�YLGD�UHFLFODGD"""
´,PSUHVVLRQR�PH�FRP�R�IHLR�TXH�H[LVWH�QR�OL[Rµ���GL]�/DXUD�HQWULVWHFLGD�´3DUHFH�TXH�HP�PHLR�DR�OL[R�p�VHPSUH�HVFXUR�0DX�FKHLUR��VXMHLUD��DEDQGRQR�/DUJDU�XP�IHWR�QR�OL[R"�&RPR"""/L[R��SDUD�PLP��WHP�R�WRP�GR�DQRLWHFHU�1RLWH�VHP�HVWUHODV��VHP�EULOKR��VHP�FRU�/L[R��SDUD�PLP��DOL�QmR�SRGH�H[LVWLU�DPRU�µ

´*DUUDIDV��SDSHO��SOiVWLFR��LVRSRU��ODWD���1HP�RXUR��QHP�SUDWD�$]XO��YHUPHOKR��YHUGH��EUDQFR��DPDUHOR�9L�QR�OL[R��FRUHV��DOJR�PXLWR�EHOR�9L�TXH�R�OL[R�QmR�p�PRUWH��/L[R�p�YLGD��e�EHOH]D�/L[R�p�SRVVLELOLGDGH�GH�ID]HU�YLYHU�D�QDWXUH]D�(�TXHUHP�VDEHU�FRPR"�µ���H[FODPD�9LWyULD�´3RXSDQGR�PDWpULD�SULPD�µ$K��$LQGD�EHP�TXH�LVWR�QmR�p�VLPSOHVPHQWH�XPD�ULPD�

Bem... Na verdade, Serena e seus alunos compuseram. Pois...

6HUHQD��FRPR�SURIHVVRUD�GLDQWH�GH�WDQWRV�FRQWRUQRV��SURGXo}HV��LQWHQVLGDGHV�IH]�FDODU�WXGR�R�TXH�DSUHQGHX�VREUH�DV�FKDPDGDV�YHUGDGHV�(���)UHQWH�D�LGpLDV�FRPR�IRPH�H�GHVSHUGtFLR�SREUH]D�H�ULTXH]D�DOHJULD�H�WULVWH]D�HVFXUR�H�FRORULGR�YLGD�DFDEDGD�H�ILR�GH�YLGD����DUULVFRX�VH�D�GL]HU�TXH�QmR�H[LVWH�DQWDJRQLVPR�YHUGDGHV�H�PHQWLUDV�7XGR�p�PDTXLQDULD��FULDomR�DSHQDV�GXSOR�VHQWLGR�
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(�DVVLP��VH�SHUPLWLX�QDYHJDU�QHVWH�PDURQGH�FDGD�XP�VH�PRYH�SRU�GHYLU�$SUHQGHU��DFRQWHFHU��IOXLU�4XLV�SHQVDU�HVFROD�FRPR�DOJR�SRU�YLU�6HP�IyUPXODV�SURQWDV�RX�DFDEDGDV�6HP�R�VHQVR�~QLFR�H�R�WDO�GR�ERP�VHQVR�6HP�R�OLYUR�GLGiWLFR��FRQWH~GR�SURJUDPiWLFR�(VFROD�VHP�ILP��ILQDOLGDGH"1mR�$SHQDV�HVFROD�GH�VXSHUItFLH��VHP�SURIXQGLGDGH�8PD�HVFROD�GD�DUWLVWDJHP�2QGH�WDOYH]�DWp�R�OL[R�SRVVD�VHU�SHQVDGR�GLIHUHQWH�RUD�FRLVD�~WLO��RUD�DOJR�LQXWLOL]iYHO�4XHP�VDEH�DWp�SRHVLD���6HUi�TXH�DOJXpP��HP�HGXFDomR��Mi�LPDJLQRX�R�OL[RFRPR�PRUDGD�GD�DOHJULD"
(�GDt"�3RU�TXH�IRUPDWDU�UHVSRVWDV"6H�D�YLGD�p�IHLWD�GH�IOX[RV�WRGR�FRQWH~GR�LQFOXVLYH�R�OL[R�SRGH�DGPLWLU�SDUDGR[RV�

$OLiV��6HUHQD�SUHFLVRX�GL]HU�(QFRQWUDPRV�R�SDUDGR[R�QR�OL[R�

Composição! Talvez essa possa ser outra palavra para habitar para sempre um

currículo paradoxal. Um currículo que não fixe, que abomine as respostas prontas dos livros

didáticos. Que hibridize os conteúdos e os preencha de infinitas possibilidades. Afinal, de

acordo com a perspectiva nietzscheana...

(...) a verdade não é uma questão de redução à identidade: as aparências igualando-se
na essência;    as   “coisas”,  na   representação;  as variações, no conceito; o sensível,
no inteligível. A “verdade” consiste, em vez disso, num contínuo e incessante
desdobramento da diferença. Uma coisa e outra e mais outra. Uma aparência que
remete a outra aparência e ainda a uma outra. Uma perspectiva que se abre para outra
que se abre sucessivamente para muitas outras: mise em abyme. Uma máscara que cai
apenas para revelar outra máscara e, depois, mais outra, indefinidamente. Processo
interminável de diferenciação e multiplicação das aparências, das perspectivas e das
interpretações (Corazza, Tadeu, 2003, p. 51).
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Um currículo que trate, pois, de compor, não de comparar. Que tente ouvir e falar

como falam os pequenos. “Porque se a gente fala a partir de ser criança, a gente faz

comunhão: de um orvalho e sua aranha, de uma tarde e suas garças, de um pássaro e sua

árvore” (id: p. 92).

  Um currículo que conjugue o sol e a chuva de cada criança, para formar um arco-íris;

um currículo que conjugue o branco e o preto e o amarelo e o vermelho, compondo assim,

uma aquarela; que ouça o sim e o não e o talvez, e poderá então, gestar possibilidades; que

potencialize o poeta e o cantor e o pintor e o escultor e o observador, e nascerá nele a arte; que

aceite o rico e o pobre e o homem e a mulher e o feio e o bonito, até o infinito... como

crianças.  Pois “em cada aluno se encontra uma crianceria que aceita composições

permanentemente longe do equilíbrio” (KATZ in: Cadernos de Subjetividade, 1996, p. 95).

Um currículo que possa desequilibrar, romper, violentar! Currículo-composição!

Composição que pode ser vida para a educação!



77

CURRÍCULO-ACONTECIMENTO
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$�$� YYLLVVWWD� GDTXD� GDTXL�L� Ú�Ú� OLOLQGDQGD���� $$LLQGDQGD��
44XH� QÔR�XH� QÔR� VVHHMMDD���� //LLQGD� SDQGD� SDUUDD
RXRXWWUUDD���� 99LLVVWWD� TXH� DD� TXH� D�� ��� ��� $$YYLLVVWWDD��
''DTXDTXL�L�Ú�Ú�OLOLQGDQGD����66H�QÔR�H�QÔR�IIRRU�U�YYLLVVWWDD
D�D�YYLLVVWWDD����''DTXDTXL�L�DDLLQGD�ÚQGD�Ú����//LLQGDQGD��
$$LLQGD� TXHQGD� TXH�� QÔR�QÔR� VVHHMMDD���� 99LLVVWWDD
DDLLQGDQGD���� 44XH� QÔR�XH� QÔR� VVH�H� YYHHMMDD��
77DDOOYYHH]�]�DDVVVVLLP�P�VVHHMMDD����00DDLLV�V�OLOLQGDQGD��
$$LLQGDQGD����$$QQWWXQHXQHVV����������������SS����������
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'HVHQFODXVXUDU� 9HUER��$omR��0RYLPHQWR�3URGXomR��/LEHUWDomR�QD�DFHSomR�SULPHLUD�/LEHUGDGH��$FRQWHFLPHQWR�/HYH]D��$OHJULD��6LQJXODULGDGH��'HYLU��'HYLU�ORXFR��6DJDFLGDGH�'HYLU�FULDQoD��6LPSOHVPHQWH�GHYLU�$OHJULD��9{R��&ULDomR��3RU�YLU�
)DOD�VH�DTXL�GH�$OLQD�$OLQD��FULDQoD��(P�SURFHVVR�GH�SURGXomR�3URGXomR�GH�YLGD��'H�QmR�YHUGDGHV�'H�VRQKRV��)HOLFLGDGHV�3URGXomR�GH�VLOrQFLRV��'H�YR]HV��$QRUPDOLGDGHV�3URGXomR�GH�SURGXomR��&ULDomR��'HVFRQVWUXomR�'HVFRQVWUXomR�GH�LGHQWLGDGHV��FXUUtFXORV��YHUDFLGDGHV�5RPSLPHQWR�GH�JUDGHV��'D�LPSRVLomR��GD�JHQHUDOL]DomR���

$OLQD��DLQGD�PHQLQD��GHVOL]D�H�ID]�WUHPHU�WRGD�FODXVXUD�'HVID]�D�RUGHP��EULQFD�FRP�D�GR[D��GHVHQKD�UXSWXUDV�(PEDUDOKD�VH��DVVLP��D�IL[LGH]�H�DV�FHUWH]DV�GH�WRGD�DGXOWH]�$OLQD��VXSHUItFLH��RQGD�H�PDU�$OLQD�KLVWyULD��JHRJUDILD��PDTXLQDULD�GR�LPDJLQDU���(�HLV�TXH�VXD�LPDJLQDomR�VHX�SXOXODU��GDQoD��VRSUR��IUXLomR�GHJHQHUDP�DOJXPDV�LPDJHQV�GH�XP�YHOKR�HVSHOKR�FKDPDGR�(GXFDomR�,PDJHQV�TXH�UHIOHWHP�XP�FXUUtFXOR�HP�DomR�
(��IUHQWH�D�LPDJHQV�WmR�GLVIRUPHV��PRQVWURV��IDQWDVPDV��HVWUDQKDPHQWRV�H�ORXFRV�PRYLPHQWRV�QR�FDRV��YLYDV��P~OWLSODV�H�PDUJLQDLV�D�IL[LGH]�H�D�SUHYLVmR�GR��FXUUtFXOR�VH�GHVID]�(�DGYpP�XP�WHPSR�GH�VRQKDU��GHVOL]DU��SHUPLWLU�SHUJXQWDU��GXYLGDU��IXJLU���8P�WHPSR�GH�VXSHUItFLHV��SHOH��HQFRQWURV��WRTXH��SDL[mR���9LGDV��SRWrQFLDV��IOX[RV��SUD]HU��DIHFomR�

8P�WHPSR�GR�QmR�FXUUtFXOR�RILFLDO�'R�QmR�FDPLQKR�WUDoDGR��GR�QmR�ILP�ILQDOLGDGH�8P�WHPSR�GH�GL]HU�QmR�D�WRGD�H�TXDOTXHU�YHUGDGH�
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8P�WHPSR�GH�DJHQFLDPHQWRV�GH�VLPXODFURV��H�GR�VLQJXODU�
7HPSR�GR�QmR�H[SUHVVR��QmR�GLWR��QmR�YLYLGR�7HPSR�GH��QR�FXUUtFXOR�URPSHU�D�FODXVXUD�SURGX]LQGR�VHQWLGR�

Como potencializar um currículo permeado pelo paradoxo? Isso é possível na escola,

na sala de aula? Essas foram as perguntas que Serena passou a fazer a si mesma, enquanto

professora e boa filha da Filosofia da Representação.

Diante de um currículo posto e imposto, um currículo da maioria, das verdades e da

reprodução, diante de um dia-a-dia difícil, de frases tristes e cansadas, de colegas

desanimados, diante de crianças cheias de energia e alegria, das algazarras, dos saltos, do

descer rompante de escadas e gritos loucos, folia, diante dos salários baixos, estruturas

caóticas, velhas pedagogias..., Serena disse a si mesma: não!

Alina foi quem — naquela tarde de junho, com os olhos brilhantes e sem qualquer

resquício de dúvida ou vergonha, e com um sorriso indescritível e promissor —, fez Serena

acreditar num sim.

Sim. Palavra pequena. Tão minúscula — e tão grande, como pôde descobrir depois —

quanto céu, mar, vôo...

 Sim. É possível potencializar um currículo paradoxal na escola — pensou a

professora. E foi Alina, criança, pequena, uma menina, que lhe mostrou que o currículo das

escolas, por vezes, é prisão, é não-produção. E que é na fuga, no corte, no deslizar, no sonho,

no resistir, no permitir, no vagar entre as incertezas, no devir..., que é possível libertar-se,

produzir, acontecer.

E foi assim que Alina aconteceu:
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Serena estudava com seus alunos o assunto “Água”. E, conforme previsto no currículo

para uma turma de terceira série do Ensino Fundamental, foram ao laboratório experienciar o

que já haviam lido nos livros e pesquisado em outras fontes. As experimentações eram acerca

das mudanças de estados físicos da água, processos de filtração, decantação e outros. E, para

encerrar, um experimento que deveria levar os alunos a concluírem “como ocorre a chuva”, ou

seja, “qual o ciclo da água”.

De volta à sala de aula, Serena propôs oralmente, um problema cuja solução, é claro,

já estava dada. Pediu que tentassem imaginar um fenômeno da natureza que pudesse ser

comparado ao que haviam visto no laboratório. Foram feitas perguntas como: — Quem seria o

fogo na natureza?, — O que, na natureza, era o gelo que derretia?, — O que acontece na

natureza de forma semelhante a isso?  Perguntas que deveriam ser respondidas no caderno em

forma de conceito.

Alina, para surpresa da professora, veio até a frente e disse: — Professora, eu sei que o

que a senhora quer que eu explique é como ocorre a chuva. Só que isso é muito fácil! Posso

escrever de uma forma diferente e fora do caderno?

Serena, perdendo um pouco de sua serenidade, concordou! Abaixo, o que Alina

escreveu.

Quando começou a esquentar

Gotinha Cristal vivia feliz numa cascata.

Brincava de escorregar com suas amigas, quando de repente,

começou a esquentar...

Era o sol! A gotinha Cristal e suas amigas ficaram com

medo do “famoso sol” que era muito conhecido por todas as gotas

dali. Elas tentaram se esconder mergulhando na cascata, porque

a cascata é um monte de gotas grudadas. Na verdade eu não sei

se é isso ou se é uma gota gigantesca, só não com formato de

gota. Também não sei se não era mesmo um monte de gotinhas...

Ficaram em PÂNICO! Procuraram ajuda e sabem com quem elas

quase pecharam? Com a Vidinha! Ela era uma gotinha que levava
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sua vida do jeitinho que ela era, ela levava a vida mais normal

impossível, chata!

Então Vidinha perguntou meio espantada:

- Que caras são  essas? O que aconteceu gotinhas?

- É que o sol vai vir. - respondeu a Fafá de Belém, uma

das amigas da Cristal.

E Cristal continuou:

- E aí a gente vai evaporar e depois subir e  aí... a

gente morre! Eu queria viver mais, só que...

Vidinha estava pensando como podia ajudá-las, mas quando

ela ouviu a Cristal dizer que ia morrer... A Vidinha ficou com

cara de quem ia berrar, morder, dar três puxões de orelha e

mais algumas coisas!

Cristal ficou com um pouco de medo mas sabia que Vidinha

não ia fazer mal a ninguém. Só que o que Cristal não sabia era

que Fafá de Belém, Carol, Mila (as amigas da Cristal) fugiram

de medo da Vidinha.

 Cristal olhou para trás, não viu suas amigas e ...

DESMAIOU! É! Desmaiou!

 Vidinha logo pegou ela, para não se misturar com a gota

gigante ou mil gotas... Tá! Não preciso explicar tudo de novo.

Depois de algum tempinho, quando Cristal já tinha

acordado, Vidinha disse:

- Só queria lhe dizer uma coisa: eu não queria te fazer

mal, é que como sou velhinha tenho doenças e às vezes me dói

muito o pulmão e eu faço aquela cara de dor! Ah! Já ia me

esquecer: quer ir dançar comigo aquela música super!?

- Eu acho que sim. - respondeu Cristal.

- Mas Vidinha! Tem um problema: São as meninas!

- É mesmo! Acho que eu nunca tinha esquecido de uma coisa

tão importante. Vamos lá procurá-las!

E lá se foram as duas, uma de 52 anos(Vidinha) e a outra

de 10 anos (Cristal).

Foi difícil encontrá-las porque o sol já tinha evaporado

elas e por pura coincidência a Vidinha disse:
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- Eu acho que você devia ir pra perto do sol para ele te

evaporar também.

- Você tem razão, eu vou indo. - disse Cristal.

- E não tenha medo porque você vai ficar uma gota mais

linda ainda!

E sabem quem Cristal encontrou quando estava formando uma

nuvem? A Fafá de Belém, a Mila e a Carol!

E então choveu! Todas saltaram da nuvem de mãos dadas e,

realmente ficaram um CHARME!

Um recadinho pra ti, profe:

Professora,acho que deve ser muito chato ser uma gota! No

verão quando eu vou para praia, eu brinco com a água e ela me

molha, me derruba! Eu grito, chamo meus pais! Eles riem de mim!

Nunca pensei que aquela água que vira espuma, me derruba,

brinca comigo, tem uma vida assim tão normal, chata! É sempre a

mesma coisa: Vem o sol, evapora, vira nuvem e chove. E começa

tudo de novo.

Quando eu estava no Jardim, um amigo meu me contou que

chove porque os anjos fazem xixi lá no céu. Eu não acreditei.

Mas... Já pensou então o que pode ser o trovão?

Ahhhh!  Já estou achando bem divertido encontrar uma nova

explicação para a chuva!

    (Alina Klein – 8 anos)

Sim! É possível que o currículo de nossas escolas seja atravessado pelo paradoxo —

pensou Serena. “Poderíamos começar por imaginar que corpos, os mais heterogêneos, os mais

disparatados, os mais improváveis [...], se encontram e se combinam no currículo, para

compor um agenciamento-currículo particular” (Corazza, Tadeu, 2003, p. 70). Que

agenciamentos teria feito Alina? Seria ela uma gotinha que havia escapado da grande gota, da

gota gigante que é o currículo? E, tendo deslizado, mostrou o quanto sabia, o quanto tinha a

dizer, e o quanto era pequeno, menor, insignificante, chato e absolutamente previsível, o que a

escola pensava estar lhe ensinando?
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Alina mostrou que, muitas vezes, a escola, por meio de sua organização curricular,

apenas reproduz o que o bom senso estabelece. E já que “o bom senso se diz de uma só

direção: ele é senso único, exprime a existência de uma ordem de acordo com a qual é preciso

escolher uma direção e se fixar a ela” (Deleuze, 2000, p. 78), a escola, por meio dos conteúdos

elencados para cada série e para cada nível de ensino, aborda um único sentido em tudo que

ensina.

À escola, por vezes, interessa uma resposta única, já dada, perpetuada. Não admite,

assim, o paradoxo, que é a “destituição da profundidade, exibição dos acontecimentos na

superfície”, (id: p. 9), possibilidade de invenção. Paradoxo que é evento. Evento do pensar,

produzido por Alina quando, em não-conformidade com o que lhe fora apresentado como

única direção, como modelo, rompeu com as amarras do currículo e se distanciou. Alina que

percorreu novos espaços, fez uma dança outra, inventou novas verdades e produziu sentido.

Alina que não se contentou em simplesmente seguir outra direção, mas em mostrar duas

direções ao mesmo tempo. Afinal, “é próprio do sentido não ter direção, não ter “bom

sentido” (Deleuze, 2000, p. 79).  E então, ela não precisou explicar como ocorre a chuva.

Afinal, nunca se diz o sentido daquilo que se diz.  Pois o sentido “não é algo a ser descoberto,

restaurado ou re-empregado, mas algo a produzir por meio de novas maquinações” ( id: p. 75).

Maquinaria de chuva. E então, para Alina, simplesmente choveu!

Mas... Como construir esse currículo-acontecimento? Como deixar brotar, crescer e

florescer o paradoxo no dia-a-dia da educação? Certamente não há respostas. Pois se houvesse

respostas, já se teria capturado o sentido, arborizado um novo currículo e aprisionado a grande

fruição que pode vir-a-ser a escola, nascedouro de tantas singularidades, vontades,

potencialidades.

Serena, no entanto, sabe que assim como não há respostas, há dúvidas, perguntas,

inquietações e desejos que não se deixam aprisionar, domesticar, vulnerabilizar. Existe um

fora, que penetra e percorre a prática educativa do professor atual e, acima de tudo, existe um

aluno curioso, destemido, sagaz, múltiplo, liso, que não se deixa prender neste currículo, que

corre e escorre por entre saberes outros, que desliza sem direção e que chega a um lugar em

que o professor pode chegar também, talvez, entrando em devir. Quem sabe, passando de

professor a profeluno (professor-aluno) ou a lunossor (aluno-professor). Pois, “as
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metamorfoses ou redistribuições de singularidades formam uma história; cada combinação,

cada repartição é um acontecimento; mas a instância paradoxal é o Acontecimento no qual

todos os acontecimentos se comunicam e se distribuem” (id: p. 59).  Ou simplesmente, sendo

bruxa, fada, andorinha, mulher, professora-criança... Sendo informe, diferente, irreverente,

aprendente. E não alguém pesado, mal-humorado, responsável, correto, ereto, arquiteto... do

saber!

Serena sabe que um currículo-acontecimento não pode ser pensado como algo a ser

gerado. Ele como acontecimento, “é já passado e ainda futuro, mais e menos ao mesmo

tempo, sempre véspera e amanhã” (Deleuze, 2000, p. 80). O currículo-acontecimento insiste.

Não há que ser resgatado, reconstruído, reelaborado, revisado. Ele dança todos os dias à frente

dos professores em suas salas de aula, convida-os ao movimento livre, descompassado, solto.

Ele é pena, pássaro, asa, canção. São os próprios professores que disciplinam seus

movimentos. Capturam o som de sua música. E perdem, assim, a oportunidade de entregar-se

ao acaso, à alegria descompassada que pode ser uma aprendizagem dançarina.

Mas mesmo assim, ele está lá, todos os dias. Seja flutuando, vagando, habitando os

pátios das escolas, os sonhos de alguns professores, a fantasia e a alegria das crianças...  Seja

dando gargalhadas de velhas práticas e bisonhas fórmulas que não mais dão conta da

diferença, da multiplicidade, da desordem, do caos...

Um currículo-acontecimento insiste e foge. Seja entrelaçando alunos e levando-os à

boa conversa durante as explanações maçantes, seja no sussurrar da piada, na cola, no desejo

de voar junto com a borboleta que, solitária, passa pelas janelas de tantas salas de aula...

Seja, talvez, no transpor os muros, no não uso do uniforme, no caminhar tido como

disforme. No palavrão dirigido a um superior, no beijo roubado à colega amada, nas

grafitagens e escritas rizomáticas das paredes dos banheiros... Banheiros! Estes locais

freqüentados por todos a toda hora. Sim! Um currículo-acontecimento ocupa os banheiros das

escolas. Ah, prazeroso ato de urinar. Como se o fluxo do mijo tivesse força e poder para

arrastar, deformar todo conteúdo programático. Fluxo de mijo como linha de fuga. Como

produção de sentido na escola.
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Currículo-acontecimento. Não há por que procurá-lo. Há sim que efetuá-lo. E se

existem Alinas, não há como dizer que ele não subsiste. Se Alina foge é porque há um outro

lugar, uma outra direção, uma outra forma de fazer escola, de pensar um currículo outro,

paradoxal. Talvez um currículo louco, “sem história nem ambição, sem sujeito nem objeto,

disforme e pecador, alienado e fora de si” (Corazza, Tadeu, 2003, p. 21). Um currículo que...

 (...) odeia planos homogêneos e unidades metodológicas, objetivos e projetos, formas
didáticas e medidas avaliativas, e não interpreta, não reconhece, nada entende do que é trazido
pelo bom senso e pelo senso comum, pela boa vontade do pensador ou pela ciência legitimada,
nem mesmo os pareceres descritivos, os temas transversais, o substantivo próprio e o comum, a
multiplicação, as quatro estações do ano, o corpo humano dividido em cabeça-tronco-e-
membros (Corazza, Tadeu, 2003, p. 21-22),  o ciclo da água...

Assim como o sentido, um currículo-acontecimento não pode pertencer a nenhuma

altura, não pode estar em nenhuma profundidade. Ele é efeito de superfície, inseparável da

superfície como de sua dimensão própria. Não mais a profundidade das coisas, a profundidade

da terra e a distinção entre o que se submetia à ação de uma Idéia, de um lado, e o que se

subtraía a esta ação, as cópias e os simulacros, de outro, como perseguia Platão. "O que se

furtava à Idéia subiu à superfície, limite incorporal, e representa agora toda a idealidade

possível, destituída esta de sua eficácia casual e espiritual. Os estóicos descobriram os efeitos

de superfície. Os simulacros deixam de ser estes rebeldes subterrâneos, fazem valer seus

efeitos. O mais encoberto tornou-se o mais manifesto...(Deleuze, 2000, p. 8).

Assim, um currículo-acontecimento não pode servir a um governo, ser objeto de

poder, máquina de manipulação. Seu conteúdo deve ser canto, poesia, imaginação... Deve

deslizar, crescer pelas bordas e permitir que as singularidades —– que não são gerais, nem

individuais nem pessoais ou universais — se manifestem, propiciando, assim, uma maior

liberdade para a criação.

E como poderíamos deixar de sentir que nossa liberdade e nossa efetividade
encontram seu lugar, não no universal divino nem na personalidade humana, mas
nestas singularidades que não são mais nossas que nós mesmos, mais divinas que os
deuses, animando no concreto o poema e o aforismo, a revolução permanente e ação
parcial? O que há de burocrático nestas máquinas fantasmas que são os povos e os
poemas (DELEUZE, 2000, p. 75)?
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Ou talvez: o que há de burocrático nesses fantasmas que são nossos alunos? Nada!

Proporcionemos a eles, então, uma ex-cola. Uma escola que, segundo a gíria,  "cola", no

sentido de que dá certo,  que acontece, mas que não "cola" porque não fixa, não engessa e

permite, sim, que os saberes escorram por entre risos, choros, música, espetáculo... do

aprender. Uma ex-cola onde, por exemplo, os parâmetros e diretrizes curriculares não mais

procedam por decalques, mas que comecem “a brotar , a lançar hastes de rizoma, como num

livro de Foucault, de Carroll, de Proust, de Joyce” (Tadeu, Corazza, Zordan, 2004, p. 47).

Uma ex-cola, cujo currículo seja atravessado por rajadas de ventos fortes e afirmativos,

capazes de promover misturas. Afinal, "o que há nos corpos, na profundidade dos corpos, são

misturas: um corpo penetra outro e coexiste com ele em todas as suas partes, como a gota de

vinho no mar ou o fogo no ferro" (Deleuze, 2000, p. 6), como Serena em Alina e Alina em

Serena: Sereluna e Profelina, ambas em plena metamorfose, experimentando um currículo

também em vias de ser transvalorado, em vias de  tornar-se trágico. E por que não...

Transvalorar a matemática? Que se possa, além dos números, somar prazeres, fluxos,

afectos e sonhos; subtrair a unidade, os raciocínios acabados, as queixas, as tristezas e as

rotinas;  dividir gestos, vida, vigor, alegrias; multiplicar os devires, as loucuras, desordens,

fugas, forças, amantes, amores...

Transvalorar a história? Que se passe a problematizar o hegemônico e o universal dos

fatos da história, em geral. Que se possa inserir fendas, alargar brechas, traçar linhas de fuga

por entre as linhas de estratificação. Que se possa contar com um elemento atual para disparar

um processo de investigação. Que se possa reinventar a história, permitindo que as

singularidades povoem o plano deste currículo.

Transvalorar a geografia? Fazendo dela a disciplina da desterritorialização, da

superfície. Que nenhum conteúdo seja tão profundo a ponto de não deslizar na pele. Que se

estude a divisão dos estados, os nomes das capitais, os maiores rios do mundo mas que isso

não impeça ninguém de ser nômade, de partir, de viajar sem sair do lugar. E de descobrir que

os nômades “não são migrantes, nem viajantes, e sim, ao contrário, os que não se movem, os

que se agarram à estepe, imóveis a grandes passos, seguindo uma linha de fuga no mesmo

lugar” (Deleuze, 1998, p. 51). Que não se pretenda pensar a geografia como um fio estendido
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entre um sujeito e um objeto. Porque pensar a geografia “se faz antes na relação entre o

território e a terra”(Deleuze e Guattari, 1992, p. 113). Desterritorializemos, então, a geografia.

Transvalorar a ciência: promovendo cortes, cisões. Que ela nos traga a cura para a

morbidez, que remedie a nossa monotonia, que traga saúde e potência para nossas vidas. Que

a ciência nos permita conhecer corpos humanos, animais, vegetais e tantos outros.  Corpos

sem órgãos. Livres, potentes. Que a ciência abomine a utilidade dos corpos. E que se

encontrem e se amem os organismos. E principalmente, que a ciência dos nossos currículos

opere com a concepção nietzschiana de gaia ciência, o que “implica, portanto, um jogo de

alianças e recusas, de criações e destruições, de afirmações e negações. Trata-se de produzir

um exercício do pensamento a partir do pathos da alegria, e de, com isso, escapar do pathos

da seriedade” (MENDONÇA in: Pensamento Nômade, 2001, p.16). Professores "humanos

demasiado humanos", que a ciência de nossos currículos nos traga o riso.

Transvalorar a escrita: que a escrita dos nossos currículos possa ser a escrita dos

acontecimentos de uma vida. Pois cada uma das palavras “poderá se tornar como um desvio e

iremos de uma a outra por uma multidão de trajetos; de onde a idéia de um livro que não conta

somente uma história, mas um mar de histórias” (Butor apud Deleuze, 2000, p. 49). Que seja

permitido à escrita fazer rizoma, pois um rizoma não começa, nem conclui, encontra-se

sempre no meio e tem como tecido a conjunção E. Que se possa perpassar o paradoxo nas

escritas nossas e dos nossos currículos.

É possível transvalorar o currículo.

Contudo, é preciso deixar-se afetar pelo despropósito e arrojo de nossos alunos, por

devires loucos, devires-criança. Sorrir mais, enxergar o invisível, ouvir o não falado, calar as

vozes da verdade. Tentar inverter caminhos, esquecer os conteúdos, escapar à

sobrecodificação, negar,  por vezes, a razão.

Por fim, adjetivar menos nossos discursos e explicações. Usar verbos. Fazer! Fazer um

currículo, capaz de colocar nossas mãos e corpos em movimento, em fluxo. Escrever a

história da educação por indefinidos. Deixar que os devires mais loucos nos componham.

Viver intensamente o dia e a noite! Tomar banhos de sol e de chuva e de luar. Querer a
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primavera e o verão e o outono e o inverno, dentro do nosso ser professor. Querer, também,

ser um pouco deleuziano e dizer “façam comigo” (Deleuze, 1988, p. 54) e não “façam como

eu”. E não só: que possamos ouvir e dizer e cantar e sorrir e chorar e dançar e sonhar. O sonho

é intensidade, é querer, é plural. O sonho, assim como o currículo, pode ser “isto E aquilo”, e

por isso mesmo, pode ser paradoxal!
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POESIA COMO PRÁTICA AVALIATIVA
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66H� SHH� SHUUGH�GH� VVH� QÔR�H� QÔR� VVH� JDQKDH� JDQKD
VVH� SHGHH� SHGH�� VVH� QÔR� �H� QÔR� � VVH� JDQKDH� JDQKD
VVH� SHH� SHUUGH�GH� VVH� QÔR�H� QÔR� VVH� DH� DFFKDKD
SSUURRFFXXUUD�D� VVH� QÔR�H� QÔR� VVH� DH� DFFKD�KD� VVHH
SHSHUUGH�GH� VVH� QÔR�H� QÔR� VVHJXHJXUUD�D� VVHH
SSUUHQGH�HQGH� VVH� QÔR�H� QÔR� VVHJXHJXUUD�D� VVHH
SHSHUUGH�GH� VVH� QÔRH� QÔR�� VVH� JDQKD�H� JDQKD� VVHH
SHGHSHGH����$$QQWWXQHXQHVV����������������SS����������
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Se, por um lado, Serena conseguia estar sensível aos devires que se propagavam nesse

currículo e se conseguia fazer deles um fluxo afirmativo para novas aprendizagens e novas

criações de sentido, a avaliação, sempre em acordo com a Verdade — esta “criatura bondosa

que ama suas comodidades” (Nietzsche apud Deleuze,1988, p. 225) —, era, por outro lado, o

que mais a preocupava. E então...

Aos trinta anos de idade, deixou Serena sua terra natal e o lago da sua terra natal. A

cidade - outrora muito pequena, e que agora começara a crescer -, ia ficando para trás... As

casas novas e antigas, os grandes quintais, as velhas árvores, os poucos edifícios, os parques,

as pessoas, o lago, as lembranças. As lembranças do lago - ainda límpido, abrigando peixes e

vegetações aquáticas. As lembranças, também, do tempo em que era uma professora sem

inquietações, sem dúvidas, sem impasses, sem forças... Agora, preocupada e pré-ocupada,

precisava estender forças a todo um território. Precisava pensar. Pois Serena, diante da cena

da avaliação, no cenário da educação, não conseguia ver-se mais.

O que ela, porém , não esperava é que neste partir, surgiria um fugir, um

estranhamento, um movimento. Não imaginou ser possível encontrar outra direção, um sim,

uma possibilidade de ação. E, deixando a escola, os alunos, as lembranças e tantas esperanças,

Serena, agora professora-pesquisadora, des-serenou.

Gozou de seu próprio espírito e da sua solidão, sem deles se cansar. Leu, estudou,

arriscou, pesquisou, sorriu, sofreu, chorou, amou... o sol. Correu na chuva, sentiu o acalanto

da noite. E no silêncio... uma crueldade, um doce açoite. Palavras sem serem ditas, ela ouvia.

Falava mesmo ao calar. Entendia o que já ninguém conseguia explicar. Um enlouquecer

solitário. Um afastar-se do rebanho. Um sentir-se estranho.

No fim, contudo, seu coração pediu: era hora de voltar à sua cidade, rever alunos, pisar

seu chão, pensar, afirmativamente, sua prática, o currículo, a educação.

Chegando, entretanto, às ruas e bem próximo das pessoas e da escola, Serena disse ao

seu coração: “ − Mas chega o duro inverno, o domador de rios; [...] É esta a verdadeira
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doutrina invernal, boa coisa para tempos estéreis, bom consolo para gente hibernada ou

borralheira” (Nietzsche, s.d., p.207).

E de fato, em toda parte havia ainda neve, estava a vida muda; as últimas gralhas,

cujas vozes se ouviam, grasnavam. Para quê? Em vão! Nada mais brotava ou crescia ali. Nem

mesmo a educação. E, tornando a aproximar-se, Serena percebeu que...

(P�FDGD�HVFROD���8PD�YRQWDGH�GH�QDGD��XP�QDGD�GH�YRQWDGH���1HQKXPD�DQJ~VWLD��VHTXHU�IHOLFLGDGH�
3DUHGHV�VHP�FRU�4XDGURV�VHP�JL]�*ULWRV�VHP�GRU�*HQWH�LQIHOL]�3DODYUDV�VHP�VHQWLGR�1DGD�YHWDGR�RX�SHUPLWLGR�$OXQR�VHP�QRPH�3URIHVVRU�VHP�SDL[mR�5HFUHLR�VHP�EXUEXULQKR�6HP�SUD]HU��EULJD�RX�HVFRUUHJmR�&DGHUQR�VHP�JUDILD�'HVHQKR�VHP�FRORULGR�7RTXH�VHP�DIHWR�1DGD�D�ID]HU�RX�SRU�VHU�GHVWUXtGR�

8PD�YRQWDGH�GH�QDGD��XP�QDGD�GH�YRQWDGH���7XGR�HVFXUR����7XGR�IULR����1HQKXPD�QHFHVVLGDGH�0DQKmV�VHP�DXURUD�7DUGHV�VHP�SRHQWH�%UDoRV�VHP�FRUDJHP�8P�HQVLQR�OkQJXLGR��FRQYDOHVFHQWH���&RUSRV�VHP�PRYLPHQWR�8P�VDOWDU�VHP�VDLU�GR�FKmR��0~VLFD�VHP�GDQoD�1HQKXP�TXr�GH�HVSHUDQoD�0DLV�QHQKXPD�FDQomR��7ULVWH]D�VHP�OiJULPD���1HP�PHVPR�FKRUD�R�FXUUtFXOR�1HP�PHVPR�FKRUD�D�HGXFDomR�
7XGR�p�VLOrQFLR���8P�QDGD�GH�YRQWDGH��XPD�YRQWDGH�GH�QDGD���
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(�HLV�TXH�DGRUPHFH�D�HGXFDomR�,QHUWH��UHVLJQDGD�
Tendo Serena passado muitos dias e muitas noites, muitas luas e muitos sóis longe

dali, e apesar de ter vivido demasiado tempo com sua solidão e ter, por demais, escutado a

língua das águas que deslizavam nos córregos e o som do vento ao abraçar as árvores, ainda

assim, não quis  calar. Afinal, sabia Serena que não demoraria a surgir outra estação. E

perguntou a si mesma: virá a primavera, o outono ou o verão?

E eis que, certo dia, no silêncio de uma tarde sem sol, o seu coração ouve uma voz:

e�RXWRQR�SRU�DTXL
e� WHPSR� GH� DYDOLDomR���� 7HPSR� GDV� FKDPDGDV� SURYDV�� 7HPSR� GRMXOJDPHQWR��-XOJDPHQWR�GR�TXH�p�EHP�H�GR�TXH�p�PDO��-XOJDPHQWR�GR�FHUWR�H�GRHUUDGR��GH� TXHP�URGD�H� TXHP�SDVVD��7HPSR�SDUD�� QR� WHPSR�SUHVHQWH�� DYDOLDU� RTXH�VH�DSUHQGHX�QR�TXH�Mi�p�GLWR�WHPSR�SDVVDGR�
e�WHPSR�GH�DYDOLDomR�SRU�DTXL����-i�QmR�Ki�WHPSR�SDUD�EULQFDU��FULDU����-iQmR�VH�VRUUL��$�FDGD�QRYR�GLD��VH�SHUFHEH�DLQGD�PDLV�ORQJH��RV�SDUFRV�UDVWURV�GDDOHJULD�
3RUWXJXrV��0DWHPiWLFD��&LrQFLDV��(VWXGRV�6RFLDLV����2�TXr����2�TXH�PDLV"2� TXH� VH� HVWXGRX"�2� TXH� VH� DSUHQGHX"�'R� TXH� DOJXpP�� SRUYHQWXUD�� HVTXHFHX"7XGR�FRQIHULGR��FRUULJLGR��DYDOLDGR��7XGR�WHVWDGR��(�HLV�D�QRWD��(LV�R�UHVXOWDGR�(LV�R�SUrPLR��7DOYH]�FDVWLJR��(LV�R�FLQ]HQWR��7DOYH]�R�FRORULGR�
e� WHPSR� GH� DYDOLDomR� SRU� DTXL���� $QXODomR���� 'DV� GLIHUHQoDV�� 'DVPXOWLSOLFLGDGHV����7HPSR�UHL��8P�WHPSR�GH�MXOJDU�PHQWLUDV��HVWDEHOHFHU�YHUGDGHV�
e� WHPSR�GH� DYDOLDomR���� e� RXWRQR� SRU� DTXL���� 7XGR�PXUFKR� QHVWH� SUDGR�7XGR�XP�SRXFR�VHP�YLGD����6HTXHU�DTXL�WHP�WULVWH]D����7XGR����7XGR�VHPL�PRUWR���-D]�DTXL�TXDOTXHU�EHOH]D�
e�WHPSR�GH�DYDOLDomR��-i�QmR�Ki�DIHWRV���DEUDoRV���VRUULVRV����8P�WHPSRGH�PRUWH�SDUD�D�FULDomR�
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Serena emudeceu. Em seguida, porém, compreendeu que não nasceria uma outra

estação para a educação se não fosse transvalorada a própria avaliação. E a nietzschiana

professora-pesquisadora perguntou então: — O que quer aquele que avalia? — O que quer

aquele que determina o conhecimento-verdade? — Quem é esse que diz: — Tu estás errado

porque não fizeste como eu te ensinei... Tu não aprendes o que eu ensino... Tu és burro, eu sou

inteligente... Tu nada sabes, só eu posso te ensinar... Teu conhecimento é ínfimo, o meu

conhecimento é imenso, perpétuo... O que tu respondes é falso, o meu conhecimento é

verdadeiro... — Quem é esse que precisa afirmar que o outro é mau para conceber-se bom? —

Quem é esse que necessita de premissas negativas, ressentidas, niilistas, para positivar-se

como bom?

E Serena, de novo des-serenando, continuou: — Quem é este que ama o

verdadeiro, que elege conteúdos essenciais, que não se engana, que não transmuda?  — Quem

é esse que concebe avaliação como julgamento, que infecciona tal ferimento? — O que quer

esse que concebe a vontade de poder como uma vontade de se fazer reconhecer? — Quem é

esse escravo, impotente para criar, impotente para querer, impotente para viver?

E de repente... Cabelos, mãos, braços, mente... Tudo por um forte vento, um

iracundo vento foi arrebatado. Serena não mais serenou. Serena soprou, voou... de volta para

sua escola. E lá, já no primeiro dia, uma possibilidade de criar, de significar o aprender.

Possibilidade de ação, de afirmação. Possibilidade de fazer uma outra avaliação. Aquela que

na sua solidão conheceu, viveu. Avaliação como poesia. Poesia como intensidade, alegria.

Serena com seus alunos saiu, então, para uma aula em meio à natureza. Aula-brisa,

aula-ar, puro deslizar, leveza... O sol que brilhava naquela manhã era, por vezes, encoberto

por gigantescas nuvens. Na água turva do rio,  seu reflexo, seu brilho e o barco. Pequenos

arbustos, vegetações rasteiras e grandes árvores abraçavam o rio e os vinte e cinco tripulantes

da embarcação que levava o nome de Martim Pescador. Em contraposição com o lento

movimento das águas, perguntas eram feitas a todo instante pelas crianças que, diante do

cenário, arregalavam os pequenos olhos como querendo atravessar as imagens que, aos

poucos, iam ficando mais e mais definidas.
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"Por que a água está tão suja? Qual a temperatura da água neste momento? É

esta a água que chega às nossas casas? Como lavam a água para que ela fique tão limpa ao

sair da torneira? Por que este rio é chamado de Rio de Sinos? Há sinos neste rio? Que bicho

é aquele? Por que este barco tem o nome de Martim Pescador? Quais os animais que

sobreviveram à poluição? Margem do rio tem alguma coisa a ver com a margem do caderno?

Que horas são? Como funciona o relógio do sol? Onde nasce este rio? Rio tem mãe? Onde

ele morre? Que peixes há neste rio? Podemos comê-los sem sermos contaminados? O que são

metais pesados? Que tipos de fábricas largam estes metais nas águas? Como se mede o grau

de poluição de um rio? O que acontece com os peixes em épocas de seca? Diminuindo a água

do rio, diminui a poluição dele? Que cidades este rio banha? É verdade que na China não há

água potável e que eles precisam comprar toda água que eles usam? Quem é o dono deste

rio? Olha lá um peixinho morto... E outro ali... E mais outros... Por que isso acontece? Onde

serão enterrados? Um dia vamos morrer também. Para onde vamos depois de morrer? Quer

dizer, para onde vamos depois de viver?"

Num barco, em meio ao rio e sua sinuosidade, a professora e seus alunos

descobriram, então, muitas verdades, múltiplos sentidos, conteúdos vivos. Descobriram

forças, vontades, violência, potência... Descobriram-se guerreiros, ativos!

Toda uma linha de conteúdos ia sendo percorrida. Mas não só: ia sendo

atravessada, arremessada para fora da sua arborescente organização. Linearidade de conteúdos

em plena desterritorialização. Conteúdos comunicantes, conteúdos em pleno movimento,

relações, agenciamentos!

E se a vida, a aula, o aprender era alegria, por que não avaliar fazendo poesia?

Serena não mais suportaria o peso das tais provas, testes, classificação. Para Serena, agora,

importava, sim, a criação! E foi através de algumas estrofes, rimas e versos, que o conteúdo

trabalhado, atravessado, arremessado, desterritorializado, tomou forma e, é claro, expressão.

A seguir, o que o bando criador conseguiu escreVER:
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�����$UUHSLR�GH��� )ULR�7HQVmR�&XULRVLGDGH�(VSDQWR�7ULVWH]D�0HGR�$OHJULD�
'H�VDEHU�TXH�XP�GLD���8P�SHL[H�GHXV�8P�VXSHU�SHL[H�$UUHSLDQGR�VXDV�HVFDPDV�7LURX�VHX�SLMDPD(�VDLX�GD�FDPD4XH�p�R�OHLWR�GR�ULR�(��WHQGR�WDPEpP�HOH��XP�JUDQGH�DUUHSLR�0DV�QmR�GH�IULR�3DUD�R�ULR�VRUULX�(�GLVVH�

5LR9HUQR�5LR*UDQGH�5LR)XQGR�5LR6LQXR�5LR=LQKR�5LRÌGR�5LR/LQR�
6LJD�VHX�FDPLQKR�3RUTXH�FDPLQKR�GH�ULRe�R�ODJR��p�R�PDU���&DPLQKR�GH�ULR�QmR�SRGH�SDUDU�1mR�ILTXH�VR]LQKR�3RUTXH�ULR�VHP�SHL[LQKR��SDUDGR�e�WmR�WULVWLQKR�

e�FRPR�SHL[H�VROLWiULR�3UHVR�QR�DTXiULR�4XDVH�OLEHUGDGH�6HP�DU�
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6HP�SRGHU�QDGDU����SDUD�ORQJH�
(�IRL�VH��HQWmR�R�SHL[H�DR�IXQGR�&RPR�TXH�TXHUHQGR�WUDQVIRUPDU�R�PXQGR���(�DVVLP�R�IH]�(�R�5LR�GRV�6LQRV�2XWURUD�TXDVH�VHP�YLGD�'H�QDWXUH]D�SREUH��HVTXHFLGD��SROXtGD�)LFRX�VHP�FKHLUR��LQVtSLGR�H�LQFRORU�5DGLDQWH��8P�5LR%ULOKDQWH�

6HQWL�XP�DUUHSLR���3RUTXH�PHX�5,2�VRU5,8�6Ð�5,2�

Serena, ao término da avaliação, não emudeceu. Entretanto, compreendeu...

Compreendeu quem é e o que quer aquele que diz ... — O que eu sei é correto, mas

o que tu sabes pode ser correto também, porque a verdade não é única. — Eu te ensino

algumas coisas que eu sei, mas tu também tens muito a me ensinar e eu quero aprender

contigo. — Eu sou inteligente e tu és inteligente também e juntos podemos tornar ainda mais

intenso este aprender. — Eu conheço muitas coisas e posso te ensinar e tu conheces outras

tantas, com toda sua gama de sentidos  e se partilharmos o que ambos sabemos, poderemos

fazer múltiplas aprendizagens.

Serena compreendeu, ainda, quem é esse que afirma a vida, que é forte, que é

nobre, que é senhor. Compreendeu quem é e o que quer esse professor. Compreendeu que

para chegar ao fora desta arte que é o aprender e o ensinar é preciso transvalorar também a

avaliAÇÃO.

Um aroma no ar. Pássaros a cantar... E como o tempo de Serena era o Aion, surge

uma nova quimera, uma flor, um novo tom. Uma brisa de primavera. Mais uma mudança de

estação.

(�WXGR�TXH�VH�RXYLX��HQWmR�
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&RPR�VH�XP�VXVVXUUR�SXGHVVH�SRU�PLO�YR]HV�HFRDU�)RUDP�WHVWHPXQKRV�GH�DOHJULD�)RUoDV�P~OWLSODV�QXP�SOHQR�FULDU�(�VXUJLUDP���1RYDV�HVFRODV��VHP�PXUR�6HP�SUHVHQWH��SDVVDGR�RX�IXWXUR�3URIHVVRUHV�H�DOXQRV�GDQoDULQRV�&RUSRV�HP�SOHQR�PRYLPHQWR�&RQWH~GRV�VRSUR�'HYLUHV�D�WRGR�H�TXDOTXHU�PRPHQWR�&XUUtFXOR�PiTXLQD�PDTXLQDULD�3URGXomR�GH�KXPRU��ULVR��DOHJULD���(�HP�FDGD�DXOD��D�FDGD�GLD�$OJR�GH�HVVHQFLDO�'HVFREULU�VH��DR�DFDVR��XP�MRJDGRU�-RJDQGR�XP�´MRJR�LGHDOµ�1HQKXPD�YRQWDGH�GH�QDGD��QHQKXP�QDGD�GH�YRQWDGH�6LP�j�WRGD�SRWrQFLD��6LP�jV�IRUoDV��6LP�j�PXOWLSOLFLGDGH�
-i�QmR�Ki�PDLV�VLOrQFLR��Mi�QmR�Ki�PDLV�IULR���6RSUD�DSHQDV�XP�VROLWiULR�YHQWR���7DOYH]�XP�YHQWR�DFRQWHFLPHQWR�2X�TXHP�VDEH����YHQWR�WUDQVPXWDomR�$QXQFLDQGR��HQILP��HGXFDGRUHV�GHPDVLDGR�KXPDQRV�2�WUDQVYDORUDU�GD�DYDOLDomR�8P�WULXQIR�GD�DILUPDomR�

E Serena? Onde andará a professora-pesquisadora? O que estará fazendo?

Quem sabe... não estará na sua solidão escreVIVENDO sobre ...

     $YDOLDomR
$YDOLDomR���(P�1LHW]VFKH�'LODFHUDPHQWR�9LROrQFLD�)HULGD�6RIULPHQWR�(�WDPEpP
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3RHVLD��DOHJULD�$ILUPDomR�0RYLPHQWR��YLGD�$FDVR�7UDQVYDORUDomR�'R�SHQVDU��GR�YLYHU�'R�FULDU��GR�TXHUHU�'R�TXH�FUHU�7UDQVYDORUDomR�GD�YHUGDGH'D�PRUDO�'R�TXH�VHPSUH�IRL�HVVHQFLDO�
$YDOLDU����YLROHQWDU2�SUySULR�SHQVDPHQWR�'HVWLWXLU�VH�GH�TXDOTXHU�UHVVHQWLPHQWR�)XJLU�GD�UHDWLYLGDGH�(QFRQWUDU�VH�FRP�D�LUUHVSRQVDELOLGDGH

$YDOLDU���7UDQVYDORUDU���$�LGDGH��TXDOTXHU�LGHQWLGDGH�$�VHPHOKDQoD��R�FHUWR�$�HUUkQFLD�$�FRQVWkQFLD�

$YDOLDU���'HVWUXLU�DILUPDWLYDPHQWH2�FRQVHQVR��R�VHQVR�FRPXP�$�GHILQLomR��D�UHFRJQLomR�$�VLPSOHV�UHSHWLomR�
$YDOLDU���$ILUPDU�D�SRWrQFLD�$�YRQWDGH��D�IRUoD�$�VLQJXODULGDGH'R�VHP�LJXDO�'R�RULJLQDO�
$YDOLDU���$SRVWDU�QR�PRYLPHQWR�
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1D�OLQKD�TXH�IRJH�1D�DIHFomR�1D�SRVVLELOLGDGH�GH�FULDomR�
$YDOLDU�'HVFREULU�D�SULPDYHUD�(�FRP�HOD�VXD�FRU��VHX�FKHLUR6XD�SROLWRQDOLGDGH�6XD�P~OWLSOD�YHUGDGH�
$YDOLDU���3RVVLELOLGDGH�GH�OX]��GH�YLGD�'H�DOHJULD�SDUD�D�(GXFDomR�$YDOLDomR��8P�IXUDFmR�DOHJUH�8PD�GDQoD����TXHP�VDEH�FDQomR���"

$YDOLDomR���3RHWL]DU�R�VLJQR�2�SUD]HU��R�DSUHQGHU��R�TXHUHU�$YDOLDomR�3DUD�DOpP�GR�EHP�H�GR�PDO�$YDOLDomR�D�L�PRUDO�$YDOLDomR��HQILP��SDUDGR[DO�
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ESCOLA-BOLA QUE ROLA
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2�2� VVRRO�O� YYDDL�L� HHPPERERUUD� GH� QRD� GH� QRLLWWH� HH� H
YYRROOWWD� TXDQGR� D� QRD� TXDQGR� D� QRLLWWH�H� YYDDLL
HHPPERERUUD�H�D�H�YYDDL�L�HHPPERERUUD�TXDQGRD�TXDQGR
D� QRD� QRLLWWH�H� YYRROOWWD� HD� H�� GÒ� D�GÒ� D� YYRROOWWDD
GXGXUUDQDQWWH�H� WWRGR� RRGR� R�� GGLLD� DD� DWWUUÒÒV�V� GDGD
QRQRLLWWH� GH� RQH� GH� RQWWHHPP���� ��$$QQWWXQHXQHVV��
������������SS������������
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EscreVIVER!

Tal como a vida, uma escrita. Tal como uma escrita, a vida!

Composta de passagens, dores, prazeres, saberes, flores... Assim a escrita, assim a

vida.

Idas e vindas, retornos, transtornos, ventos, lamentos, sorte, fluxos, cortes... Assim a

escrita, assim a vida. Ora serena, ora tempestuosa. Ora uma escrita documentada, registrada,

ora uma escrita que escapa, diverte, subverte, que serve-se da agramaticalidade. Ora uma

escrita codificada, historicizada, ora uma escrita-criança, fora do tempo e no entanto, com

todo tempo a perder.

Assim Serena... EscreVIVENDO uma outra história... A sala de aula não mais a

esperaria. Os olhares intensos e curiosos daqueles pequenos que tanto a atraíam e faziam-na

feliz, afirmativa, producente, não mais existiria. Estaria, agora, junto aos professores. Mais de

quarenta! Precisaria encontrar uma forma de apaixonar-se por aquela tarefa: coordenar.  E

apaixonar também seus colegas. Contaminá-los. Afectá-los. Desestruturá-los. Colocá-los em

maior movimento. E também... Contaminar-se. Afectar-se. Desestruturar-se. Perceber-se em

bando, construir um pensamento com alguém, pensar com professores, colocar-se com eles

em movimento. E, porque em movimento, arriscar, rolar, sorrir, chorar... Ouvir, falar, ir e às

vezes, voltar. Permitir a pura experimentação. E ver que escola é bola... que rola... É

composição.

2�TXH�p�D�HVFROD���
8PD�EROD4XH�UROD�4XH�YHP�4XH�YDL�
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4XH�EULQFD�1mR�SUHQGH�4XH�VXUSUHHQGH"e�D�EROD�FRORULGD�'LYHUWLGD�,PSXOVLRQDQGR�D�YLGD"(OD�p�PRYLPHQWR�7XUELOKmR�3RVVLELOLGDGH�GH�SHQVDPHQWR"e�HPRomR�1mR�UD]mR�3URYRFDomR�e�FULDomR"
2X�p�EROD�VHP�FRORULGR�6HP�FDQWR��VHP�YHUVR��Vy�]XQLGR���%ROD�YD]LD��VR]LQKD�6HP�DOHJULD"%ROD�TXH�QmR�p�EULQTXHGR�'i�PHGR���3RGH�VHU�32'(5�3RGH�VHU�´SHUGHUµ�8P�QmR�TXHUHU���

(VFROD�EROD4XH�UROD���e�WXGR�
2UD�PRYLPHQWD��RUD�SHUPDQHFH���2XYH��IDOD�H�HPXGHFH���7HP�DOXQR��WHP�FULDQoD���$XOD�FKDWD��JULWR��ULVR��GDQoD�(VFROD�EROD�WHP�EULQFDGHLUDV�'LUHLWRV��GHYHUHV���GHYLUHV�FULDQFHLUD�

(VFROD�EROD4XH�UROD���
)D]�WHDWUR��P~VLFD��DYDOLDomR���3URGX]�HUURV��DFHUWRV��e�HVSDoR�GH�H[SHULPHQWDomR�
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(VFROD�EROD4XH�UROD���
5HSUHVHQWDomR�(���"$UWLVWDJHP���"2UD�ERODV�,PSRVVtYHO�WUDGX]L�OD�VRPHQWH�FRP�HVWD�OLQJXDJHP�

Logo no início...

Olhares. Espanto. Alegria. Curiosidade.

E  amizades antigas. Perguntas. Respostas. Dúvidas. Possibilidades.

Alunos. Pais. Salas. Pátio. Pracinha.

E banheiros. Giz. Tinta. Sucata. Cantigas de roda. Amarelinha.

Chimarrão. Caderno. Compras. Vendas. Discussão.

E horários. Cronogramas. Passeio. Reunião.

Técnicas. Provas. Debates. Ludicidade. Metodologia.

E textos. Cálculos. Sinal de início. Sinal de término. Segunda. Sexta-feira. Correria.

No decorrer...

Olhares. Espanto. Encontros. Confrontos. Negação.

E novas amizades. Perguntas. Perguntas. Dúvidas. Algumas certezas. Nenhuma

certeza. Afirmação.

Alunos. Alguns pais. Sala. Pátio. Pátio. Pracinha. Quadra esportiva.

E banheiros. Giz. Tinta. Sucata. Cantigas de roda. Rap. Funk. Palavras de morte.

Palavras de vida.

Chimarrão. Caderno. Poucas compras. Vendas. Discussão.

E horários. Cronogramas. Passeios. Estudo. Reunião.

Técnicas. Provas. Trabalhos. Debates. Ludicidade. Metodologia.
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E textos. Cálculos. Sinal de início. Sinal de término. Segunda. Sexta-feira. Mais

correria.

Ainda no decorrer... No meio...

Bobagem querer marcar um início. Fragmentar o tempo. Delimitar um agora. Planejar

um depois.

Sempre é meio. E enquanto meio, puro instante, tempo de vida, pulsação, força,

movimento, ação...

Levar os professores e os alunos a viajar por outros lugares, os mais estrangeiros, era,

agora, a tarefa de Serena. Talvez nem todo bando quisesse ou estivesse pronto para viajar

neste momento. O importante era encontrar alguém. Alguém com quem perder-se no deserto,

com quem nadar no mar, com quem caminhar descompassadamente e correr e rolar... num

espaço liso, por entre curvas, em velocidades inconstantes e movimentos inesperados. Talvez

os alunos, muitos, muitos, aceitassem o convite. Viagens as mais estranhas e imprevisíveis

seriam sugeridas. Por que não tentar?

Na semana seguinte, no início da manhã de segunda-feira, o portão de entrada da

escola havia sido transformado em túnel. Uma estrutura montada com pedaços de madeira e

coberta com lonas pretas, havia sido montada.  Dentro, informações sobre horários e local

para onde deveriam se dirigir as turmas e seus respectivos professores ao longo daquele

período escolar. Alunos, pais e professores – alguns receosos, outros curiosos, outros, ainda,

desconfiados do que poderia ocorrer – atravessavam, lentamente, aquela passagem um tanto

estranha.

Ao longo da manhã, de acordo com o cronograma, as turmas iam sendo convidadas a

visitarem uma sala, cujo cenário havia sido cuidadosamente preparado.
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Logo na chegada, ruídos intensos: gritos de coruja, rangeres de porta, risadas

estridentes, badalar de sinos, cantos de pássaros silvestres, tilintar de copos, o zunido de um

vento forte... As janelas haviam sido recobertas com lonas panos escuros, impedindo qualquer

entrada de luz natural. O chão, cujos pés descalços agora pisavam, permitia que fossem

experimentadas diferentes texturas e sensações, conforme a diversificação de materiais ali

espalhados: areia, algodão, sementes, sal grosso, plástico, cobertor, argila, panos

molhados...Alguns fachos de luzes coloridas faziam com que, vez ou outra, fossem vistos

rostos cobertos com máscaras brancas, douradas, vermelhas e pretas, que ora eram sorridentes,

ora eram malévolas, outras ainda, tristes e sarcásticas.   Pontos de interrogação e reticências

haviam sido tramados numa espécie de labirinto com linhas e cordões. Fumaça, muita fumaça

impedia que se tivesse qualquer certeza acerca daquilo que estávamos vendo.

Olhares curiosos, assustados. Andares lentos e inseguros. Movimentos inusitados,

cambaleantes. Silêncio de vozes humanas. E de repente... Junto a uma explosão de luzes e

cores, surge uma voz humana que vai tecendo perguntas sem exigir qualquer resposta correta:

Céu da boca tem estrelas? Quantos ossos tem o corpo humano? Existe vida fora da

Terra? De  que são feitas as nuvens? Quantos quilômetros perfazem o estado onde moramos?

Pode-se dizer de um careca que ele tem couro cabeludo? A lua é um satélite? Quantos

segundos tem uma hora? Quantas letras tem a palavra paralelepípedo? Você sabe o que é

uma efeméride?...

Alguns alunos e professores iam tentando dar respostas, as mais variadas possíveis.

Outros nada diziam, apenas ouviam. Aparece, então,  de trás das cortinas que ali foram

instaladas, um ser, cujo corpo estava enrolado em panos multicoloridos e cujas mãos faziam

malabarismos com fogo. Com movimentos rápidos, modificando o tom de voz a todo instante

e percorrendo toda a sala a olhar fixamente as pessoas que lhe assistiam, começou a perguntar

aos alunos e aos professores, se aquelas eram as perguntas que eles  gostariam de ter feito.

Eram aqueles os conhecimentos que gostariam de aprender na escola? Era isso que desejavam
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os professores ensinar? De que verdades gostariam de rir? Que certezas já possuíam? O que

gostariam de pesquisar?

Após uma conversa entre alunos e professores, ambos foram para suas salas e

começaram a esboçar, durante quase uma semana, o que mais tarde denominaram

formalmente de projetos de aprendizagem. O primeiro passo foi decidir sobre que

assunto(s)/tema(s) cada turma, grupo ou trio gostaria de pesquisar. Feitas as escolhas, coube

aos alunos, formular as perguntas que, no decorrer do trabalho, desejariam responder ou

transformar em novas perguntas. Ao mesmo tempo em que iam elaborando as questões, iam

coletivamente levantando hipóteses acerca das possíveis respostas e das fontes de pesquisa

que seriam utilizadas. Os recursos a serem utilizados e a forma de como viabilizar as ações a

serem executadas, também precisavam ser discutidas. Tudo ia sendo anotado pelos grupos de

trabalho e comporia, mais tarde, o texto-relatório da turma.

Como fora dito no início, talvez nem todos estivessem prontos para viajar. Alguns

projetos foram concluídos em uma semana. Outros, perderam a força durante o percurso.

Alguns professores diziam: "Na próxima semana, vou deixar o projeto de aprendizagem de

lado e vou trabalhar os conteúdos que faltam." Como se fosse impossível, ao mesmo tempo,

viajar e aprender...

 Houve, no entanto, quem estivesse envolvido e preocupado com outro critério: "o do

Interessante, do Notável ou do Importante" (Deleuze e Guatarri, 1997, p. 108), e que fez do

projeto da turma uma possibilidade de vislumbrar, na companhia do seu bando, muitas e belas

paisagens. Conseguiram embaralhar os conteúdos de um currículo ordenado. Dispuseram-se a

percorrer terras que eles mesmos desconheciam. E se permitiram aprender que "não

conhecemos nada da vida, a não ser perscrutando esse vasto corpo e sua imensidão de

superfícies, mil e tantos platôs em constante desterritorialização" (Tadeu, Corazza e Zordan,

79-80, 2004), e que, da mesma forma, só permitiriam aos alunos conhecerem também  a vida

que lhes cabe viver, perscrutando os caminhos e trilhas de um currículo constantemente

desterritorializado.
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Assim, muitos tiveram que despir-se de algumas roupagens para conhecer lugares

estranhos. Andaram nus em muitos momentos. Tiveram medos. Foram experimentadores do

que ainda não foi provado e que pode ser completamente improvável. Trabalharam conteúdos

previstos e os nunca previstos por tais séries. Foram levados a outros campos e outras

paisagens. Nômades e destituídos de destino, foram estrangeiros na organização curricular da

sua própria escola. Como naquela turma, que Serena lembra até hoje... Fora ele o responsável?

Alado?  Ele...

$/$'2��$/$'2"

8P�ROKDU��8P�UHFXR��1RYR�ROKDU��8P�JHVWR��3RXFDV�SDODYUDV�'DQoD��%HLMR���&DULQKR�1RYRV�ROKDUHV��%HLMRV��&DULQKRV��&DUtFLDV�3RXFR�D�GL]HU�0XLWRV�HQFRQWURV��3DL[mR��$PRU��6H[R�
2OKDUHV��'DQoDV��%HLMRV��&DULQKRV��&DUtFLDV�1RYRV�H�PXLWRV�HQFRQWURV�3DODYUDV�YmV��3URPHVVDV�,QWHQVD�SDL[mR�$PRU�LQFRQGLFLRQDO�6H[R��DOJR�ERP�RX�LPRUDO"

'~YLGDV��7ULVWH]D��$OHJULD��'RU��3UD]HUHV��0DJLD�%ULJDV��,QFHUWH]DV��(UURV��'HVHQFRQWURV��'URJDV��2UJLDV�$PRU��ÐGLR��1DPRUR��6H[R�ORXFR��7HVmR�7UDQVD��2UJDVPRV��'URJDV���0HGRV�&RQFHSomR�
+RUDV��'LDV��6HPDQDV��0HVHV�6ROLGmR��$EDQGRQR��'URJDV��5HMHLomR�1DGD�PDLV�D�GL]HU��1DGD�PDLV�D�GLVFXWLU�-i�QmR�Ki�PDLV�ROKDUHV1mR�Ki�SRUTXH�VRUULU�)XJLU"
1RYH�PHVHV�VH�SDVVDP�DVVLP�$EDQGRQR�WRWDO��e�R�ILP�
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(�FRP�R�ILP��XP�LQtFLR�6XSOtFLR��1DVFLPHQWR�0DWHUQLGDGH��3DWHUQLGDGH"����)HOLFLGDGH"""
$ODGR�6HU�SHTXHQLQR��$PDPHQWDomR�&XLGDGRV�HVVHQFLDLV��$PRU��ÐGLR��5HMHLomR�0DXV�WUDWRV��&UHVFLPHQWR��'HVHQYROYLPHQWR�/HQWR"&KRURV��)UDOGDV��,UULWDomR�3ULPHLURV�SDVVRV��6ROLGmR�)RPH��$EDQGRQR��9HUmR��,QYHUQR�&KXYD��)ULR��$PRU�PDWHUQR"

&DUrQFLD��9LROrQFLD��'HVQXWULomR�(GXFDomR"&DPLQKDU��6DOWDU��&RUUHU��-RJDU�EROD�$ODGR��0HQLQR��&KHJRX�D�KRUD�$JRUD�YDLV�j�HVFROD�

O primeiro dia de aula de Alado não coincidiu com o início do ano letivo naquela

escola. Com sete anos de idade completados em janeiro, ele chegou somente no mês de abril ,

trazido pela avó materna. Não tinha amigos ou conhecidos naquele lugar. Sonhos, sim, não

lhe faltavam. Carregava-os, não na mochila, mas no coração. E eram muitos...

Estando à frente da porta da secretaria e ouvindo o sinal de início das aulas, via todos

os outros alunos correndo na mesma direção. Todos, exceto ele.

Alado, na verdade, não compreendeu, naquele momento, por que ele também não

podia seguir o fluxo de crianças. Para onde estariam indo todos? Brincar? Correr? Olhar

televisão? Comer? Ou voar? Sim, talvez ali seria o local onde era possível voar!!!  Ora,

certamente ele não pudera acompanhar os outros, por causa de sua avó. Ela sempre mostrara

medo quando ele subia nas árvores e tentava bater as asas para voar atrás dos passarinhos que

lhe convidavam a conhecer o lugar onde nasce o sol... E se aqueles meninos e meninas



113

tivessem ido à toca do coelho? Ele também queria muito ir...! Sua avó, certa vez dissera que o

coelho está o tempo inteiro cuidando de cada criança, e todas as que se comportam podem

fazer dois pedidos que, na maioria das vezes, são atendidos. Era a hora de pedir o foguete

espacial!!!  Ele, um astronauta! Seria um viajante do espaço, pisaria na lua e poderia ver lá de

cima, bem lá de cima, seu pai que nunca aparecera para lhe conhecer, e que sua mãe explicara

que tinha simplesmente sumido. Mas... enxergá-lo  em meio a tanta gente?  Precisaria de um

binóculo! Será que ali encontraria algum?  E... será que ele saberia usar?  Ufa! Ainda bem que

estava na escola. Ali poderia perguntar  isso e ainda aprender tudo o que queria e precisava

saber.

 O outro pedido? Bem, este ele nem contava a ninguém. Até porque nem precisava...

Alado passava o dia inteiro desenhando. Adorava observar os cenários ao seu redor e

reproduzi-los. Além disso, criava caricaturas das pessoas que gostava – apesar de não saber

que o nome dado a esse desenho era caricatura. Não via a hora de conhecer sua professora,

deveria ser linda! Desenharia o rosto dela num corpo de fada. Pintaria um vestido bem longo e

os cabelos que até as princesas invejariam. Mas... já pensaram o que ele poderia desenhar

vendo o mundo lá de cima, no foguete?

A avó, após toda aquela movimentação, dirigiu-se ao balcão da secretaria. Recebida

pela diretora, pediu desculpas por não ter feito a matrícula antes e perguntou sobre a

possibilidade de haver vaga para o neto.  Foi logo dizendo que não poderia pagar

mensalidade. Era aposentada e criara sozinha o menino que nunca tinha conhecido o pai, e

agora, fora também abandonado pela mãe. Diante da confirmação da vaga para o menino na

escola, a avó muito agradecida, complementou: “Tenham paciência com o meu  menino. Ele

custa pra aprendê as coisa que a gente ensina. Só qué sabe  de desenhá. Se precisa, pode

botá de castigo!”

   Alado passaria a freqüentar a escola no dia seguinte. Deveria trazer um caderno,

lápis, borracha e lápis de cor. Feliz, a avó foi para casa com a certeza do dever cumprido e a

segurança de que seu neto ali seria amado e ensinado, como todos os outros.

Alado, preocupado por chegar atrasado — somente no outro dia — na toca do coelho,

ou, quem sabe, por ter perdido um vôo maravilhoso por entre os mais diferentes planetas,
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correu para fazer um desenho bem colorido de como imaginava o seu passeio na próxima

manhã. Iria entregá-lo à professora No cantinho da folha, colocou um pequeno coração. Ele

era um astronauta apaixonado... pela vida. Demorou para dormir. Ficou pensando durante

muito tempo como seria o seu próprio coração. Naquela noite Alado não sonhou. Quase nem

dormiu. Mas seu corpo estava descansado e feliz.

A adaptação de Alado à sala de aula não foi muito fácil. Desenhava em todas as folhas

do caderno, entrava no banheiro das meninas para fazer xixi, saía da sala sem pedir

autorização da professora e quase nunca voltava para a sala depois do recreio. Além disso,

comia a merenda servida pela merendeira sem repartir com os colegas. Alado nunca

freqüentara a escola, não conhecia certas regras e, como chegara dois meses após o início das

aulas, muito já se tinha trabalhado. Além disso, ele esperava ansioso, todos os dias, pelo vôo

em direção à casa do Sol e pelo passeio à toca do coelho. Mas nada disso acontecia...

Muitos dias, semanas e meses foram necessários para que o menino sonhador se

adaptasse às regras da escola e da sala de aula. Ele se sentia muito estranho naquele lugar. Não

na hora do recreio. Este era o momento em que Alado mostrava-se mais feliz. Era cercado de

companheiros que adoravam suas brincadeiras. Jogavam bola, corriam, lutavam e pulavam o

portão da escola para brincar de polícia e ladrão. No instante certo, saltavam novamente para

o interior do pátio. Eram todos vencedores! Vencedores e felizes. Ninguém, nunca, fora

capturado. Eram donos de um segredo que os fazia heróis. Pelo menos Alado sentia-se

assim... Cada vez que entrava para sala de aula, entretanto, o pequeno coração de Alado

apertava. Era como se sufocasse. Perguntas, atividades e desafios com todas aquelas letras...!

Era tudo tão difícil! O jeito, então, era desenhar...

E foi num dia em que já não conseguia mais ficar quieto, sentadinho na cadeira, que

ele resolveu oferecer seu desenho à professora e explicá-lo: ela era uma fada madrinha que

tinha poderes para transformar lágrimas em chuva ... Um dia ele chorara tanto por não

conseguir escrever, que houve um dilúvio, tamanha sua tristeza. E colado ali junto ao

desenho, estava um barco. E ele era um marinheiro... Todos os colegas estavam convidados a

entrar no barco. Navegariam por mares infinitos. Conquistariam novas terras. Encontrariam

índios e aprenderiam todos a viver como estes primatas. Em meio à natureza, soltos, livres de

cercas. Subiriam nas árvores, correriam entre as montanhas. O único medo, seria encontrar um

animal feroz. Mas para que existiam as cavernas?  Ficariam lá dentro, quietinhos. Ninguém
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para lhes fazer mal, nenhuma tristeza. Calma, sossego apenas. E, ao avistar um pequeno raio

do sol, na nova manhã que iria se aproximar, tudo estaria salvo novamente: seria o fim do

perigo, do medo. Seria o início, novamente da felicidade. Ou não era a escola um lugar para

nascer sorrisos?

A professora, talvez pela primeira vez, dera importância e observara o desenho do

aluno... Quanto detalhe... Era simplesmente fantástico. E quanta criatividade na história que

ele criara.  Mostrou, então, aos colegas e pediu que ele narrasse sua idéia. Todos ficaram

atentos, adoraram o que viram e ouviram. Alado foi chamado de "o invencionista" da turma,

uma espécie, segundo eles, de inventor de histórias e desenhista.

Aos poucos, os colegas quiseram também desenhar como Alado. Terminavam suas

atividades e pediam logo uma folha e lápis de cor. Após surgir a idéia de elaborar um projeto

de aprendizagem, segundo os interesses dos alunos, não houve qualquer dúvida. Queriam

aprender tudo sobre desenhos. Desenhos e muito mais...

As perguntas que se seguiram foram as mais variadas. Alado era o mais "perguntador",

como o nomeavam:

Qual foi o primeiro desenho que alguém conseguiu fazer? Quem foi o maior

desenhista que já existiu? Onde os homens desenhavam quando não existia papel? Como é

feito o papel? Quando ainda não existia lápis, com que material eles desenhavam? Com que

material eles pintavam? Por que um quadro que um artista pinta é chamado de tela? Em que

país nasceu um dos pintores mais famosos do mundo? No Brasil existe algum pintor famoso?

Como, onde e  por que surgiram as letras? As letras também são uma forma de desenho?

Quem inventou a escrita? Como é feito um jornal? Para escrever em outras línguas é preciso

letras diferentes? Números também são letras? Por que as pessoas escrevem no seu corpo?

Com que é feita a tinta das tatuagens? Quais os principais símbolos usados pelos grafiteiros?

Como surgiram as histórias em quadrinhos? Por que algumas pessoas grandes não

aprenderam a ler? Quais os tipos de livros que existem? Quem escreve livros de histórias

também faz as ilustrações? Será que nós podemos conhecer um autor de livros que também

desenha? Será que crianças também podem escrever livros? Como vão conhecer nossas

histórias aqueles que não sabem ler? Existem livros para pessoas cegas?...
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A professora, sabendo-se guia neste longo, informe e incógnito caminho, e sensível ao

que estaria por vir, dispôs-se a "brincar em conjunto, inventar ficções compostas, verter fluxos

que se compõem em afetos alegres..." (Tadeu, Corazza e Zordan, p. 115) e, assim, traçar

linhas de possibilidades para tantos aprenderes.

E se Alado não lia e nem escrevia, formalmente, era ele quem arrastava aquelas aulas,

seus colegas e a professora para lugares inusitados. Pesquisaram a história da escrita desde os

primitivos homens das cavernas; experimentaram o desenho em muros, calçadas, paredes,

portas e em diferentes superfícies, utilizando pedra, carvão, giz e tintas feitas a partir de

pigmentos naturais; estudaram a vida de artistas famosos e utilizaram-se de algumas técnicas

por eles usadas para compor suas obras de arte; aprenderam e reciclaram papel; conheceram a

escrita de algumas palavras em outras línguas; obtiveram informações a respeito de outros

sistemas de escrita; criaram ideogramas a partir do contato com alguns já existentes;

entrevistaram tatuadores e souberam da história de outras tribos; conheceram uma escola de

cegos e  experimentaram a comunicação através de alguns sinais; puderam ler e escrever em

braile; visitaram, também, a redação de um jornal da cidade e tornaram-se repórteres para

elaborar o primeiro jornal da escola; foram desenhados por um chargista; aprenderam truques

para compor histórias em quadrinhos e tirinhas; pesquisaram sobre Maurício de Souza e

organizaram uma exposição, contando sua vida e a de cada um dos seus personagens;

visitaram diferentes bibliotecas e passaram a ler muitos livros. Agora, querem descobrir uma

forma de escrever o seu.

E Alado?

3,5,/,03,03,0�
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Este fora o pequeno poema que Alado aprendera ainda pequenino. Não lembrava mais

quem o havia ensinado. Mas o recitava cada vez que ficava sozinho, triste, ou muito alegre. E

por falar nisso ...

PIRILIMPIMPIM!!! Teria nascido a “tal flor”?

Apesar de não ter conseguido fazer a tal viagem à casa do Sol, montado num foguete

delirante, e por isso mesmo, não ter avistado seu pai lá do alto, com certeza 2conseguiu

perceber novas visibilidades. Porque, talvez tendo achado muito escuro e nebuloso o caminho

à toca do coelho, preferiu o caminho da casa do gato. Eis a história que ele próprio criou. Só

pediu a ajuda da professora para escrever algumas palavras que ele ainda não conhecia.

OS NOVOS AMIGOS

ERA UMA VEIS UM MENINO XAMADO MARCOS.

ELE QRIA TER 1 AMIGO PRA BRINCAR2.

ELE DEZENHAVA TODOS DIA O AMIGO QE QRIA.

ELE TINHA 2 OREIAS, 1 RABINHO BEIN PLUDO E ERA FOFO E PRETINHO.

UM DIA MARCOS TAVA NO JARDIM DA SUA KASA E VIU UMA CESTINHA

DEITADA NA GRAMA.

DRENTO DA CESTA BRILHAVAO DOIS OLINHOS E SORRIAM QUASE 20

DENTINHOS. OS BIGODES BALÃOSAVÃO PRA LA E PRA CA.

— OI. DISE MARCOS PARA O BICHINHO.

— OLÁ. VOCÊ É O MARCOS, O MENINO QUE QUER VIAGAR PELO ESPASO?

— SOU SIM. MAS QUEM É VOCÊ?

— EU SOU O GATO MALHADO MOLHADO. VIVO TOMÃNDO BANHO DE XUVA NAS

MINHAS VIAGEM  PELO CÉU.

                                                          
2 As palavras sublinhadas no texto do aluno foram escritas com o auxílio da professora.
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— O QUE, VOCE É UM GATO QUE VOA? MAS VOCE NÃO TEN AZAS?

— E QEM DISSE QUE É PRESIZO TER AZA PRA VOAR? BASTA TER

IMAGINAÇAO. LULUCA VENHA AQUI. TRAGA UMA PÍLULA DE FANTASIA

PARA ESTE AMIGO.

E DERREPENTE VEIO PULANDO NUN PÉ SÓ UMA PULGINHA MUITO XARMOSA,

COM VESTIDO DE BAILARINA. TRAZIA NUMA DAS PATINHA UM COMPRIMIDO

MAIS GRANDE QE ELA.

MARCOS ENGOLIU AQUELA POÇAO MÁGICA E FICOU BEM PEQUENINHO, SÓ

UM POQUINHO MAIS GRANDE QUE A PULGA. CENTOU EM CIMA DO GATO

NUMA ALMOFADINHA DE PELO DE RATO E SE AMAROU COM O SINTO DE

SEGURÃOSA QUE ERA O RABO DO MOLHADO.

APROVEITARAM UM VENTO MUITO FORTE E LÁ SE FORAM ELES. MARCO, O

GATO E A PULGA LULUCA SENTADA NA JANELINHA QUE ERA A CABECINHA

DO MALHADO MOLHADO.

VIAGARÃO PELO ESPASO SIDERAU MUINTOS DIAS. E CUANDO VOUTARÃO

CUASE TIVERAM UMA BRIGA FEIA. É QUE O MARCOS FICOU PREZO NO

SINTO DE SEGURÃNSA. A LULUCA TINHA ENROLADO MUITAS VEZES O RABO

DO COITADO DO GATO. A SOLUÇAO ERA MESMO SOUTAR UM  PUM DE GATO

PARA DESFAZER AQUELE NÓ.

E ISTO FOI O QE ACONTESEU. E TERMINOU A PRIMERA AVETURA.

A aventura da professora que arriscou-se a percorrer outras linhas, a andar em grupos

e seguir com os grupos os caminhos difusos que podem surgir entre as andanças e danças de

um projeto, sabe agora, que já não pode parar, já não pode voltar, precisa seguir. Existem

fendas, aberturas, ligações a serem feitas com outras terras, territórios, com outros grupos.

Trata-se de "participar de um jogo onde todos os participantes aumentam sua

potência. Experimentar o mesmo corpo sem órgãos, devorar os mesmos autores, sugar o

sangue que vive na força de um pensamento" (Tadeu, Corazza e Zordan, 2004, p. 115). Trata-

se de seguir em frente, estabelecendo conexões com outras turmas, outros projetos, outras

aprendizagens, sem a preocupação com quem se darão as trocas, com que níveis se farão as

ligações, quem poderá aprender com quem. Portas de sala abertas. Currículos abertos e
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paradoxais. Pois existem muitos Alados, alados ou não, que necessitam isto E aquilo para

conseguirem, numa escola-bola...que rola, aprender muito mais.
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TRAJETOS DE UMA ESCRITA
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Pirilimpimpim! Será que mais alguém deseja trabalhar assim?

Trabalhar em bandos não podia significar trabalhar apenas com os alunos de uma

turma. Era preciso reuni-los com outros bandos, pensar juntos novas viagens. Serena, sabendo

do projeto que a professora do terceiro ano estava desenvolvendo, propôs que trabalhassem

juntas - o terceiro ano e a turma de Alado - e, quase que diariamente passaram a se encontrar.

 Enquanto os alunos do primeiro ano ofereciam as informações e os materiais que

haviam obtido com a pesquisa acerca da história da escrita, os alunos de terceiro ano iam

contando suas curiosidades a partir do filme que haviam assistido, "O Quarteto Fantástico", do

diretor Tim Story.

Há vida fora do nosso planeta? Qual o primeiro homem a pisar na lua? De que

materiais dispõem os astronautas para viajarem pelo espaço? O que é preciso para tornar-se

um astronauta? Por que são necessárias máscaras e roupas especiais para viajar para fora

do nosso planeta? O que quer dizer força da gravidade? Por que não há oxigênio na lua?

Quais são e como são os outros planetas do sistema solar? Qual o nome do último planeta

que foi descoberto? O que é uma tempestade cósmica? O que são ventos solares? Do que são

feitas as nuvens?Por que parecem de algodão? O que quer dizer radioatividade? Por que

perdemos os cabelos se somos expostos a materiais radioativos? Quantos e quais são os

órgãos internos do nosso corpo? O que quer dizer a sigla DNA? É possível alguém tornar-se

invisível? Qual a temperatura normal de um corpo? Que temperatura, no corpo humano, já é

considerada febre? Por que a temperatura do nosso corpo baixa ou sobe?Quem é o

responsável? Que aparelho é usado para medir a temperatura do corpo?Do que é feito? A

que temperatura a água transforma-se em neve? Em que países há estações de esqui? O que

acontece quando se resfria um metal quente? O que é necessário para haver fogo? Quais as

principais causas dos incêndios? Além de energia elétrica, existem outros tipos? Como se

produz energia elétrica? Para que servem outros tipos de energia? Como os cineastas fazem

todos aqueles efeitos especiais? Quais os cineastas mais famosos do mundo? Existe algum

famoso no Brasil? Nós podemos produzir efeitos especiais?Com que materiais?
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O trabalho iniciou com a definição, por parte dos alunos do terceiro ano, dos

materiais de pesquisa que utilizariam. Seriam livros, jornais, revistas, enciclopédias, internet,

bibliotecas, museus e outros. Dividiram os assuntos entre os grupos ou duplas e iniciaram sua

pesquisa. À medida que iam aprendendo, iam convidando os colegas da outra turma para

experimentarem o que já haviam vivenciado.

Após visita ao planetário, a sala de aula do terceiro ano foi sendo transformada num

sistema solar. Planetas confeccionados com bolas de isopor de diferentes tamanhos e cores

foram cuidadosamente suspensas no teto da sala, que agora ganhava a proteção de panos

pretos, onde cintilavam pequenas e grandes estrelas, desenhadas em papel laminado, em suas

respectivas constelações.

As paredes da sala iam sendo decoradas com os novos e gigantes heróis criados pelos

alunos para derrotarem em novas e emocionantes histórias,  o Senhor Coisa, o Tocha Humana,

a Mulher Invisível e o Homem Elástico.

Passeios, visitas, exposições, feiras, experimentações..."Além de ensinar a posição

dos astros, o traçado das coordenadas topológicas e fornecer mapas e bússolas, o mestre

mostra as belezas, expõe problemas e alerta sobre a possibilidade dos perigos, aquele que

entrega alguns segredos e truques para que se possa seguir em frente, sem preocupar-se com o

estabelecimento de uma verdade..." (Tadeu, Corazza e Zordan, 2004, p. 114).

E foi assim que a professora daquela turma continuou procedendo. Despreocupada,

portanto, com as verdades ou os universais de um currículo, e sem preocupar-se, também,

com um sujeito ou objeto do conhecimento, ela, como guia, traçava mapas para melhor

conduzir seus alunos e os preparava em busca de sempre novas aprendizagens. Decidiu que

era importante problematizar os conteúdos, e não resignificá-los ou designá-los. Pois, “através

das significações abolidas e das designações perdidas, o vazio é o lugar do sentido ou do

acontecimento que se compõem com o seu próprio não-senso, lá onde não há mais lugar a não

ser o lugar” (Deleuze, 2000, p. 140). Era importante conhecer os planetas existentes, a órbita

do sistema solar, importante explorar o Planeta Terra, mas importante também,

desterritorializar.
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Desterritorializar um currículo fixo, fechado, estratificado. Desterritorializar, quem

sabe, até uma escrita. Produzir, com os alunos, uma escrita em fuga, sem modelo, sem

gramática, sem prisão. Uma escrita em conexão com outros territórios. Uma escrita

comunicante, em movimento, em erupção.

Serena que a tudo acompanhava, pois era a coordenadora, lembrou de algo que lhe

havia ocorrido quando ainda era professora e pensara em transformar em livro, algumas

escritas dos seus alunos. Contou, então à professora que...

Tudo tinha tido início com um susto. Acontecera na biblioteca da escola, enquanto ela

procurava um livro de poesias. Um grande e antigo livro, sem que ninguém o tocasse, caíra da

prateleira mais alta. Ao juntá-lo e colocá-lo no lugar, Serena percebeu que uma de suas

páginas estava solta. Com todo cuidado, abriu o livro e, no afã de localizar o exato lugar da

página a ser recolocada, deparou-se com a existência de um título estranho.

Ela, então, tocou o livro de forma mais intensa. Começou a possuí-lo. Com as duas

mãos, com as duas − plural. Depois, como se fosse intrínsseca a necessidade de senti-lo junto

ao seu corpo, à sua pele, ensaiou um abraço, protegeu-o, tocou suas folhas internas. Um

cerimonial quase erótico que nem ela entendia - mas que a afectava mormente -, efetuava-se

ali.

Levou o livro para casa. E a história com a qual se deparou foi a seguinte:

História da Escrita: Do formado ao

informe

Ela surgiu, não se sabe se em dias de névoa

úmida, se em noite de lua cheia e rodeada de

estrelas, ou mesmo, sob a chuva que trazia nova

vida às vegetações da época. O que se sabe é
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que mais tarde, muito mais tarde, ela tornou-se

sol, luz para muitos, não para todos.

Delimitar o território onde ela surgiu

seria muito arriscado. Dir-se-á, apenas que,

tendo nascido, tornou-se nômade para chegar a

todo lugar e ao maior número de pessoas. Viajou

o mundo, evoluiu e continua sendo, ainda nos

dias atuais, quase tão somente representação

legítima do pensamento dominante.

Mas... Como não estamos falando de

histórias que têm um começo e um fim - porque

as melhores histórias se dão num tempo

incomensurável, infinito e, geograficamente no

meio, e como os afectos tristes diminuem nossos

graus de potência para criar uma nova história

- , quem sabe, não sejamos capazes de inventar

uma linha de fuga capaz de libertar Escrita do

sistema convencional e minado de regras e de

palavras de ordem, onde ela encontra-se hoje

encarcerada.

Convido-os, então: Tenhamos um pouco de

humor para entender tal história!

Impossível precisar a data de seu

nascimento. Conta-se que Escrita deu-se a

conhecer através dos primitivos homens que

nestas terras viviam. Com o simples objetivo de
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comunicarem-se, gravaram nas paredes das

cavernas, o primeiro retrato da pequena menina.

Mais tarde, tal retrato foi convencionado

chamar de sistema pictográfico, ou seja,

representação, através de desenhos, da mensagem

a ser comunicada.

Escrita começou, assim, a percorrer um

longo caminho. Mesmo muito menina, comunicou

sem cessar. Em tumbas, monumentos, papiros. Na

forma de hieróglifos, ideogramas, no alfabeto

cirílico, no alfabeto grego, latino ou

hebraico. Pela China, Rússia, Bulgária,

Eslováquia, Egito, por toda Europa, na América

Latina. E mais: Escrita viu-se legitimada pelo

poder da igreja que contestava a autoridade

oral

e postulava a bíblia como a fonte única da

verdade e da moral. Foi neste momento que ela

ganhou uma casa.

Mas... É necessário que se pergunte: -Quem

vinha à grande casa de Escrita? Quantos a

conheciam? Poucos! Porque eram raros os monges

e demais religiosos podiam até ela chegar.

Longo tempo se passou. Escrita pouco pode

dar-se a conhecer. Plebeus, mulheres na sua
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maioria, negros e escravos não eram dignos de a

ela terem acesso.

Já no século XV, com o advento da invenção

da imprensa, ela viu-se um pouco mais livre,

mais perto do povo, mais útil, parecia crescer

feliz. Passou a morar em diferentes lugares. De

certa forma, sentiu-se em movimento. Habitou de

muitos seres a fantasia das crianças, fez

declarações aos apaixonados, seguiu ditando os

princípios religiosos, povoou os decretos e as

leis, declarou guerras e pregou a paz. Escrita,

pensando-se em movimento, tornou-se estática,

enrijecida. Mal sabia ela que seria

transformada em pesadelos  para crianças,

angústias para aprendentes, poder para

ensinantes.

Contam alguns que, com o passar das

décadas, ela viu-se presente em livros grandes,

pequenos ou de bolso. No manual do trabalhador,

no dia a dia da cozinheira, nos códigos

jurídicos, no contrato da compra e venda dos

imóveis, na lista do supermercado, na carta de

amor. Passou a ser dever de qualquer pessoa,

dominar Escrita. Tornou-se ela, enfim, produção

intelectual.

Foi nesta mesma época, que surgiram as

grandes escolas, os métodos de alfabetização.



128

Pedagogos, gramáticos e lingüistas, preocupados

com a apreensão e a regulação de escrita,

criaram teorias e métodos. Chomsky, por

exemplo, com sua teoria

 inatista, postulou que o ser humano vem

programado  biologicamente para desenvolver

determinados tipos de gramática. Bickerton, com

sua teoria evolucionista, dizia que a língua

culturalmente adquirida não podia distanciar-se

de forma imprevisível da língua primitiva,

programada. Já a tese cognitivista-

funcionalista apoiava a idéia de que o limite

da gramaticalidade é o limite da

compreensibilidade, ou seja, que aquilo que não

se pode compreender não é possível de ser

registrado, escrito, é agramatical . E, por sua

vez, também, a teoria construtivista de Piaget,

segundo a qual, o conhecimento resulta do

próprio comportamento que gera esquemas de ação

através da interação do sujeito com a

linguagem.

O que, entretanto, vinha causando grande

espanto e estranheza, e que nos dias atuais

ainda não é compreensível, é que, apesar do

árduo estudo de tantos profissionais e da

construção de teorias tão respaldadas no mundo

inteiro, Escrita, por vezes, não se enquadrava
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nos níveis, testagens e padrões estabelecidos.

Parecia não se deixar dominar, era informe,

indecifrável, inatingível. Por vezes, tornava-

se espúria nos registros e nas vozes de alguns

inconformados.

Escrita, desta forma cresceu, tornou-se

adulta e não perdeu seu sonho. Pois, por

maiores que tenham sido as queixas dos

educadores e de todos os profissionais da

educação, ela não deixou de potencializar-se.

Está, ainda hoje, a procura de educadores que a

pensem de uma forma diferente. Educadores que

queiram desmistificar o poder da gramática que

é a cela onde até hoje ela se encontra

enclausurada. Está em busca de educadores que

desejam o caos. Só o caos pode penetrar na

ordem facínora e hierárquica que a gramática

propõe. Só o professor, comprometido e

desejante do caos, pode dizer não às regras, só

ele terá coragem de

inverter o discurso arbitrário, normativo e

culto. Apenas ele terá coragem de mostrar aos

colegas educadores, aos supervisores e

diretores, que não existe valor diferente entre

o discurso escrito pelo intelectual e outro

escrito por aquele que desconhece a norma

oficial. E isso, porque não há, na realidade,
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um discurso que venha a ser universal,

verdadeiro, absoluto.

Talvez Escrita esteja em busca de você!

Você que está lendo esta história. Você, um

educador capaz de libertá-la, capaz de traçar

um plano de imanência, povoado de linguagens

múltiplas, onde se possa permitir a

heterogeneidade do pensamento e o fluxo das

criações. Talvez seja você, o educador capaz de

entender que para escreVER, de fato, não se

precisa ser sábio ou aproximar-se de regras;

mas que é necessário privilegiar o aprender em

detrimento do saber.

Deixemos de lado, assim, também, a

supremacia dos dicionários, que são os

inventários dos signos legitimados, e nos

permitamos compreender um aceno, uma obra de

arte, uma frase inacabada. Deixemos de lado,

professores, os textos dos livros didáticos,

cheios de palavras vazias e de mentiras

propositadamente criadas. Paremos de pensar

Escrita como simples premissa para o

desenvolvimento econômico e social de um

estado. Afinal, por que propor um objetivo,

vislumbrar um fim?

Vivamos escrita em seu meio, com toda sua

potência. Tornemo-nos professores um pouco
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nômades, procuremos desterritorializar o espaço

da aprendizagem; que possamos sair de nossas

salas de aula, levando  Escrita conosco. E que

ela, como grama, possa brotar entre os espaços

existentes. Possa trazer à cena, novos atores,

personagens, novas vozes, e, essencialmente,

novas e múltiplas histórias.

Talvez assim, Escrita possa voltar a ser

menina, possa tornar-se intempestiva e,

metamorfoseando-se, reapareça de outro modo,

escapando do controle, das teorias e dos

métodos e escreVIVENDO um futuro por vir.

Talvez assim, ao invés de imposição, de

normas, gramaticalidade e controle, Escrita

deixe de ser - principalmente em nossas escolas

- algo formado para tornar-se informe.

Serena, após a leitura havia fechado o livro. Não compreendera como aquele material

fora parar em suas mãos naquela hora. Seria o acaso? Certamente! E não lhe restava, agora, a

menor dúvida: ela poderia ser, sim, a educadora que, longe de libertar Escrita, tentaria

escreVER e escreVIVER. Como fazê-lo? É claro que respostas  ela ainda não possuía. Mas

era justamente isso que a munia de forças e de inspiração.

O convite foi destinado, então,  àquelas duas turmas. Juntamente com os alunos e a

partir do que vinham pesquisando, poderiam escrever um livro juntos. Mas não poderia ser

um livro do tipo livro-raiz, um livro clássico, um livro que imita o mundo, o livro da reflexão

(cf. Deleuze e Guattari, 1995, p. 13). Um livro incapaz de colocar a escrita para dançar,

incapaz de brincar com os conteúdos de um currículo permeado pela ciência régia, ciência esta

classificatória, organizadora, identificadora, linear. Um livro estático, que apenas permitiria
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que a escrita se movesse entre um sujeito e um objeto, um significante e um significado. Um

livro que não compreenderia a heterogeneidade, incapaz de qualquer agramaticalidade.

Não! Não poderia ser assim. Um livro permeado pelos verbos escreVER e

escreVIVER teria que ser de outro tipo. Deveria ser um livro, cuja escrita fizesse rizoma, não

raiz; fizesse linha e nunca ponto; um livro, cuja escrita fosse rápida, mesmo parada. Um livro

permeado por uma escrita de idéias curtas, não justas (cf. Deleuze e Guattari, 1995, p. 36),

carregado de multiplicidades linguajeiras. Um livro que pudesse potencializar uma ciência

nômade, que pudesse traduzir um currículo intensivo, que se deixasse afectar por forças

exteriores e ativas. Um livro que abrigasse uma escrita/ciência ambulante, menor. Porém, uma

escrita/ciência viva, informe.

Em muitos momentos,  foi necessário, entretanto,  romper o círculo do currículo

oficial, fazer vazar o sistema construído pela ciência régia, tornar os conteúdos comunicantes,

propor interagenciamentos...“É que o agenciamento territorial não é separável das linhas ou

coeficientes de desterritorialização, das passagens e das alternâncias para outros

agenciamentos”( Deleuze e Guattari, 1997a, p. 146). Foi necessário, por fim, partir, traçando

uma linha de fuga, lançando-se para fora, em direção ao Cosmo.

Alunos do terceiro ano, na companhia dos colegas do primeiro ano, juntamente com

suas professoras e a coordenadora Serena, saíram das sala de aula. Encontraram abrigo à

sombra das árvores. Lá, ouviram o canto do vento, acompanharam o vôo de algum pássaro

solitário e tocaram com os pés descalços a terra. Lembraram do que fora estudado, e em

seguida puderam esquecer. Porque era preciso trair para poder criar, era preciso “ser traidor de

seu próprio reino, ser traidor de seu sexo, de sua classe, de sua maioria – que outra razão para

escrever? E ser traidor da escritura” (Deleuze, 1998, p. 58). Ora, era preciso, então, ser

também, traidor do currículo, da ciência que edifica verdades e criar uma outra escrita,

agenciada com uma ciência nômade, vaga, itinerante – que outra razão para o aprender, que

outra razão para viver?

Era urgente não mais reproduzir. Porque “reproduzir implica a permanência de um

ponto de vista fixo, exterior ao reproduzido: ver fluir, estando na margem” (Deleuze e

Guattari, 1997b, p. 40). Era necessário seguir, deixar-se arrastar por um fluxo turbilhonar,

buscando as singularidades. Era preciso criar... novos planetas.
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E foi neste momento que eles viajaram. Porém sem sair do lugar. Percorreram

caminhos ametódicos, estranhos, necessariamente paradoxais. Porque “da instância paradoxal

é preciso dizer que não está nunca onde a procuramos e, inversamente, que nunca a

encontramos onde está” (Deleuze, 2000, p. 43). Pensaram o impensado. E produziram poemas

que deram origem a um livro. Um livro do tipo livro-rizoma. Um livro sobre o qual não se

perguntará o que ele quer dizer, qual seu significado. Não se buscará compreender, justificar.

“Perguntar-se-á com o que ele funciona, em conexão com o que ele faz ou não passar

intensidades, em que multiplicidades ele se introduz e metamorfoseia a sua, com que corpos

sem órgãos ele faz convergir o seu” (Deleuze e Guattari, 1995, p. 12).

O título?

1RYRV�SODQHWDV�QD�yUELWD�GD�FULDomR
3ODQHWD�9HUGH

1R�3ODQHWD�9HUGH�WXGR�p�QDWXUH]D�e�XPD�EHOH]D�2�VRO��GH�PDQKm��QDVFH�FHGLQKR(�HP�FDGD�FDVD�WHP�XP�SDVVDULQKR�2�SDVVDULQKR�FDQWD�H�DFRUGD�R�PHQLQR4XH�GDQoD��HQTXDQWR�D�iUYRUH�EDODQoD�$V�UXDV�HVWmR�FREHUWDV�GH�JUDPD�(�HP�GLDV�GH�FKXYD�WXGR�YLUD�ODPD�2V�JULORV��HQWmR��VXMDP�VXDV�SDWDV(�WDPEpP�DV�EDUDWDV�&DFKRUURV��JDWRV�H�UDWRV�ILFDP�HPEXUUDGRV�/DWHP��PLDP��FRUUHP�3DVVDP�R�GLD�HQFKDUFDGRV�0DV�TXDQGR�YROWD�R�VRO�9HP�WDPEpP�D�DOHJULD(�Oi�QR�3ODQHWD�9HUGH7RGR�PXQGR�FDL�QD�IROLD�

3ODQHWD�,QVHWR
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1R�3ODQHWD�,QVHWR+XPDQR�QHP�FKHJD�SHUWR�/i��PRVTXLWR�Vy�JRVWD�GH�SLUXOLWR(�MRDQLQKD�XVD�FDOoD�VHP�EROLQKD�2V�JULORV�VmR�SURIHVVRUHV(�QRV�GLDV�GH�IROJD��FDQWRUHV�$V�DEHOKDV�QmR�SURGX]HP�PHO�(ODV�UHFLFODP�SDSHO�$V�IRUPLJDV�VmR�FRVWXUHLUDV(�ID]HP�DV�URXSDV�GDV�FRPSDQKHLUDV�$V�EDUDWDV�VmR�H[FHOHQWHV�DGYRJDGDV�(�QR�WULEXQDO��Vy�VHQWDP�HP�DOPRIDGDV�$�DUDQKD��QR�3ODQHWD�,QVHWR��p�SROLFLDO�3URWHJH�RV�KDELWDQWHV�GH�TXDVH�WRGR�PDO�-i�D�ERUEROHWD��p�SLORWR�GH�DYLmR�9DL�ODUJDQGR�HP�FDGD�FDVD,GpLDV�GH�FRPR�DFDEDU�FRP�D�SROXLomR�

3ODQHWD�*HODGR
1R�3ODQHWD�*HODGR7RGR�PXQGR�p�FRVWXPDGR�$�YLYHU�FRQJHODGR�&RPH�VH�SLFROp$EULJDGR�QXP�FKDOp�$QLPDO��Vy�PHVPR�R�SLQJ�LP2X�R�UDUR�XUVR�SRODU�7RGRV�RV�GRLV��p�FODUR��YLYHP�QR�PDU�1R�3ODQHWD�*HODGR�QmR�WHP�FDORU�e�XP�KRUURU�4XHP�VDEH�VH�YRFr�IRU�Oi1mR�R�DTXHFH�FRP�VHX�DPRU"

3ODQHWD�&ULDQoD
1R�3ODQHWD�&ULDQoD2�DQGDU�p�XPD�GDQoD�2V�PHQLQRV�XVDP�ERQpV(�DV�PHQLQDV�XVDP�WUDQoD�
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0HQLQRV�EULQFDP�GH�FDUULQKR(�PHQLQDV�FRP�ERQHFD�1R�IXQGR��QR�IXQGR��QDTXHOH�3ODQHWD�7RGR�PXQGR�p�VDSHFD�

3ODQHWD�'RFH
1R�3ODQHWD�'RFH7XGR��WXGR��WXGR�p�GRFH�&DVDV�VmR�IHLWDV�FRP�FKRFRODWH�&DUURV�IDEULFDGRV�FRP�QHJULQKRV�$V�HVFRODV��RK�TXH�EHOH]D�6mR�FRQVWUXtGDV�FRP�EUDQTXLQKRV�7RGRV�QHVWH�3ODQHWD�VmR�JRUGXFKRV�&RPHP�Vy�EDODV��SLUXOLWRV��FKLFOHWHV���1R�FDIp�GD�PDQKm�R�FDUGiSLR�p�LRJXUWH�(�SDUD�R�DOPRoR��EROR�H�FRQIHWHV�

­�WDUGLQKD��XP�VRUYHWH�GH�FDVTXLQKD�1R�MDQWDU��GRFH�GH�OHLWH�H�UHIULJHUDQWH�&KLLL��e�PHOKRU�HX�SDUDU�SRU�DTXL�6y�GH�IDODU�-i�PH�VLQWR�XP�HOHIDQWH�

3ODQHWD�9LROrQFLD
$VVDOWRV��'URJDV��$UPDV��7HUURU�0DUJLQDOLGDGH��7LUR��+RUURU�0HWUDOKDGRUD��6HT�HVWUR��6XLFtGLR��6DQJXH�)RPH��0RUWRV��*DQJXHV�)DFDV��*XHUUD��7ULVWH]D��'HVHVSHUR�'HVWUXLomR��ÐGLR��)DOWD�GH�GLQKHLUR�7HUURULVPR��%RPED�DW{PLFD�

%22222220�e�EHP�DVVLP����R�ILP�
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Serena, que a tudo assistia e acompanhava, e sentindo-se um pouco feliz com o que já

vinha ocorrendo naquela escola, naqueles últimos meses, ocupou seu pensamento, com outra

lembrança feliz: um livro de Jean Genet. Ela lembrou exatamente do que havia lido ali:

A página que no início era branca, agora está cruzada de alto a baixo por minúsculos
sinais negros, as letras, as palavras, as vírgulas, os pontos de exclamação, e é graças a
eles que se diz que essa página é legível. A página em branco e cada minúsculo
espaço de papel branco que aparece entre duas palavras seriam mais reais que os
sinais negros? Ler entre as linhas é uma arte estabilizada, ler entre as palavras é uma
arte vertiginosa. (GENET, 2003, p. 9)

E, aos poucos, o pequeno papel branco, deitado sobre a mesa, à frente dela, foi

também ficando habitado pelos minúsculos sinais negros que fazem com que numa página

possa se dar a ver uma paisagem. Serena desterritorializara sua própria escrita. A legibilidade

foi, aos poucos se esvaindo, tornando-se vapor... até que simplesmente Serena percebeu que

também ...

(VFUHYH�VH�FRP�R�ROKDU
(VFUHYH�VH�FRP�R�ROKDU���(�PHVPR�TXH�QHQKXPD�OLQKD�WHQKD�VLGR�WUDoDGD�JULIDGD��FRGLILFDGD�GL]�VH�PHVPR�DVVLP��QD�IXJD�R�VHP�VHQWLGR�R�LQGL]tYHO�R�LPSHQViYHO�R�SURLELGR�R�SHUPLWLGR�
(VFUHYH�VH�FRP�R�ROKDU���3DUD��WDOYH]��GHVQXGDU�DIDJDU��VLPSOHVPHQWH�JRVWDURX����TXHP�VDEH�DPDU�(VFUHYH�VH�FRP�R�ROKDU���(�TXHP�Or���"4XHP�VHQWH��TXHP�TXHU�WDOYH]�KRPHP��WDOYH]�PXOKHU���
(VFUHYH�VH�FRP�R�ROKDU���(�TXHP�Or"
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7DOYH]�TXHP�Mi�QmR�Yr�4XHP�Mi�QmR�Yr�PDLV2�VHQVR�FRPXP�R�EHP��R�PDO�R�WULYLDO�
7DOYH]�OHLD�R�TXH�HVFUHYH�XP�ROKDU�TXHP�HVWi�OHYH��VROWR��DEHUWR�FRPR�R�PDU�4XHP�Mi�QmR�VDEH�PDLV�VHX�OXJDU�

4XHP�Or����XP�ROKDU",PSRVVtYHO�LGHQWLILFDU��LPSRVVtYHO�QRPHDU�+i�XP�LQGHWHUPLQiYHO��XP�ROKDU�IXJD�8P�LPSHVVRDO�(�QHVWH�DWR�GH�OHU�VHP�LJXDO�LPRUDO����WDOYH]��VLP��XP�ROKDU��XP�YHU��XP�OHU�RULJLQDO�
8P�ROKDU�YLGDYLYLGD�LQWHQVD�SUHWHQVD���8P�SXUR�TXHUHU�9LGD�VRSUR�9LGD�YHQWR��)XUDFmR�

(VFUHYH�VH�FRP�R�ROKDU���XPD�YLGD�8PD�YLGD�GH��LQWHQVD�SDL[mR�

E se já no instante seguinte, se fazia necessário voltar a pensar em novas ações, pensar

a sala de aula, traçar outros territórios, encontrar-se novamente no centro do currículo e

perceber de novo a ciência régia capturando os movimentos de uma ciência itinerante,

capturando a escrita, é porque o movimento não cessa nunca. É porque “os movimentos de

desterritorialização não são separáveis dos territórios que se abrem sobre um alhures, e os

processos de reterritorialização não são separáveis da terra que restitui territórios” (Deleuze e
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Guattari, 1992, p 113). É porque escola é mesmo escola-bola... que rola. E porque rola,

compõe trajetos que se fazem nela e com os quais ela mesma se faz. Trajetos...

E aos poucos, a idéia de pensar o trabalho de uma escola através de projetos de

aprendizagem foi tomando outros rumos para Serena. Viu-se, junto com seus colegas e

alunos, como arquitetos. Todos, fazendo um esboço do que seja o início, o meio e o fim de um

trabalho a ser concluído. Muito diferente do que poderia vir a ser um currículo-acontecimento.

É claro que poderiam acontecer modificações ao longo do trabalho, porém, a verticalidade, a

previsibilidade e, principalmente, o produto final a ser alcançado, pareciam tolher o que de

mais horizontal, leve e potente  deveria haver no momento em que os alunos percorressem

trajetos para o aprender.

Objetivos, metas, planejamento, rotas, investigações, levantamento de hipóteses,

execução, replanejamento, depurações, apresentação e avaliações intermediárias e final. Todos

passos descritos e observados cuidadosamente na execução de um projeto. Será que isso

garantiria que, de fato, os alunos aprendessem? Não fosse tudo isso descrito, meticulosamente

pensado, cairia em ruínas o que se quisesse potencializar com os alunos. Estar-se-ia

desorientado, perdido?

E quem sabe se tentássemos sair de algum lugar um tanto ao acaso, sem linha de

chegada, sem conteúdos demarcados, multiplicando as forças que o que está no meio é capaz

de produzir... Não se precisaria ter a preocupação com o tempo que levaríamos para chegar. E

quem disse que o mais importante é chegar? Mais importante que projetos não são os trajetos

que na vida e da vida se faz?

7UDMHWR���
'R�VDQJXH�QR�FRUSR��GRV�FRUSRV�QR�PXQGR��GR�PXQGR�HP�RXWURV�PXQGRV�

0RYLPHQWDomR�

7UDMHWR���
'D�P~VLFD�DR�RXYLGR��GR�RXYLGR�j�QRVVD�VHQVLELOLGDGH�
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GD�VHQVLELOLGDGH�jV�HVFROKDV�GDV�QRVVDV�SUySULDV�WULOKDV�VRQRUDV�

7UDMHWR���
'R�YHQWR�jV�IROKDV��GDV�IROKDV�j�WHUUD��GD�WHUUD�DRV�DUHV��GRV�DUHV�DR�YHQWR�

$U�H�YHQWR�²�R�SXUR�PRYLPHQWR�

7UDMHWR����GDV�iJXDV
'RV�ULRV�DRV�PDUHV��GRV�PDUHV�DRV�RFHDQRV�H�GHVWHV��GH�QRYR�j�DWPRVIHUD�
jV�FKXYDV��j�WHUUD��DR�GRP�GH�YLYHU�H��HP�FDVR�GH�IDOWD��DSHQDV�PRUUHU�

7UDMHWR���
'RV�VRQKRV�j�UHDOLGDGH��GD�UHDOLGDGH�j�IDQWDVLD�

H�GHOD�j�IHOLFLGDGH��j�DOHJULD�

7UDMHWR���
'D�OtQJXD�QR�EHLMR��GH�XP�EHLMR�DR�GHVHMR��GR�GHVHMR�DR�SUD]HU�

GR�SUD]HU�DR�TXHUHU����9LYHU.

7UDMHWR���
'D�ERUEROHWD�DR�MDUGLP��GR�MDUGLP�DR�Y{R�

D�XP��KRUL]RQWH�VHP�ILP�

7UDMHWR���
,WLQHUiULR����&DPLQKR���

7HUULWRULDOL]DomR��'HVWHUULWRULDOL]DomR��5HWHUULWRULDOL]DomR�
7UDMHWRV�HP�PXWDomR�

7UDMHWR���
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$OXQR��3URIHVVRU��&XUUtFXOR�
5RVWR��0iVFDUD��&RUSR�

,VWR�(�$TXLOR�
6HUHQD�6WXUP�

(�SRUTXH�EROD����TXH�UROD���
&RPS}H�WUDMHWRV�TXH�VH�ID]HP�QHOD�H�FRP�RV�TXDLV�HOD�PHVPD�VH�ID]�

(VFROD�EROD�TXH�UROD���
(�SRUTXH�EROD����TXH�UROD���

&RPS}HP�WUDMHWRV��WUDJpGLDV�
3DLVDJHQV�
&XUUtFXORV�

0DQL)(67$o}HV
SDUDGR[DLV�
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$$V� FV� FRRLLVVDDV�V� WWÛÛP�P� SHSHVVRR���� PPDDVVVVDD���� YYRROOXXPPHH��
WWDDPPDQKRDQKR�� I�� IRRUUPPDD���� FFRRUU���� SRSRVVLLØØÔRÔR�� W�� WHH[[WWXXUUDD��
GXGXUUDDØØÔRÔR���� GHQGHQVVLLGDGHGDGH���� FFKHKHLLUURR���� YYDDOORRUU��
FFRQRQVVLLVVWWÛQÛQFFLLDD���� SSUURRIIXQGXQGLLGDGHGDGH���� FFRQRQWWRRUUQRQR��
WWHHPPSHSHUUDDWWXXUUDD�� I�� IXQXQØØÔRÔR���� DSDDSDUUÛQÛQFFLLDD���� SSUUHHØØRR��
GHGHVVWWLLQRQR����LLGDGHGDGH����VVHQHQWWLLGRGR����$$V�FV�FRRLLVVDDV�V�QÔR�QÔR�WWÛÛPP
SDSD]]����$$QQWWXQHXQHVV����������������SS����������
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Eu ousaria dizer:

2�2� FFXXUUUUÞÞFFXXOOR�R� WWHHP�P� SSUURRIIHHVVVVRRUU��
FFRRRRUUGHQDGRGHQDGRUU���� DDOOXQRXQR���� OLOLYYUURRVV���� QRQRWWDDVV��
HHVFVFRROODD����SSOODQRDQRVV����PPHHUUHQGDHQGD����UUHXQHXQLLæHæHVV��
DDUUWWHH���� FFRQKHRQKHFFLLPPHQHQWWRRVV�� I�� IXQXQØØÔRÔR��
UUHHFFUUHHLLRR���� KKLLVVWWääUULLDD���� FFRRUU���� SHSHVVRR���� YYDDOORRUU��
GGLLPPHQHQVVÔRÔR���� LLGDGHGDGH���� VVHQHQWWLLGRGR���� SRGHSRGHUU��
TXHTXHUUHHUU����2�2�FFXXUUUUÞÞFFXXOOR�QÔR�R�QÔR�WWHHP�P�SDSD]]����22
FFXXUUUUÞÞFFXXOOR�R�11ÔR�ÔR� WWHHP�P�SDSD]]����2�2�FFXXUUUUÞÞFFXXOORR
QÔR�QÔR�77((0�0�SDSD]]����2�2�FFXXUUUUÞÞFFXXOOR�QÔR�R�QÔR�WWHHPP
3$3$==���� (�(� Ú� SRÚ� SRU�U� LLVVVVR� TXH� HR� TXH� HOOH� ÚH� Ú
))(6(677$$��

��$$SSUUHQGHQGL�L�D�D�FFDDPPLLQKDQKDUU����GHGHVVGH�HQGH�HQWWÔRÔR����JRJRVVWWR�GH�R�GH�FFRRUUUUHHUU��
$$SSUUHQGHQGL�L�D�D�YYRDRDUU����GHGHVVGH�HQGH�HQWWÔRÔR����QÔR�SQÔR�SUUHHFFLLVVR�GH�TXH�R�GH�TXH�PPHH

HHPPSXSXUUUUHHPP����SDSDUUD�D�VVDDLLU�U�GR�GR�OOXJDXJDUU��
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$$JRJRUUDD����HHVVWWRX�RX�OOHHYYHH����DJRDJRUUD�D�YYåRåR����DJRDJRUUD�D�YYHHMMRR��PPH�GHEDH�GHEDLL[[R�GHR�GH
PPLLP�PP�PHHVVPPRR����DJRDJRUUD�XD�XP�P�GHXGHXV�V�GDQGDQØØD�GHQD�GHQWWUUR�GH�R�GH�PPLLPP��

��11LLHHWW]VF]VFKHKH����VV��GG����SS������������

2�2�&855&855¾¾&8&8//2�2�11´́2�2�77((0�0�3$3$==��
(�º�3(�º�3225�5�,,66662�42�488(�((�(//(�º�(�º�))(6(677$$��

��3322''((55��6(6(��,,$�$�'',,==((5�5�4488((
''((886(6�6(6�''$$1¸1¸$$0�0�112�2�&855&855¾¾&8&8//22

,
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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